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ai en t o N cional da Propriedade Industrial, durante o niés de junho de 1968

Renda Indireta	 Junho de 1968
NCrs	 Neãe$

OWIS.A O DE PATENTES
Buscas nominais e pessoais 	

DIVISA() DE MARCAS
Taxas ci.: prorrogação
Inscriçao de procuração

SERVIÇO DE RECEPÇÃO
INFORIVIAÇÃ O E EXI?EDIÇA0
Depósito de Marcas

Taxas de marcas . 	
Certidões expedidaS 	 •	
Depósito de' Patentes

Taxas de patentes 	
Certidões expedidas

99	 495.00.	 495.00

18.660,00
652	 3 .260,00

	

21 .620,00	 21 .920,00

	

3.3G1
	

103 . 798,00

	

2.164
	

4. 328,00

	

754	 48 . )4700

	

662	 1.324.00

157 . 997.00	 157 .997,00
DIVERSOS

Petições c/taxa. . 	
Certificados pagos . 	
Certo s .-Patentes e penados 	

46 .10(kA0
17 . 220,00

4. 900.00

68 . 220.00	 68. 220,00

5.068
074

49

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

Certidões de buscas de marcas 	
Certidões de buscas de patentes 	
Autencação de marcas
Autentica eão de patentes 	

SOMAS TOTAIS

1. 22.00
217,00
454,50
757,50

2 . 728.(10 2 . 728,0J)

251 .360,00

••• 4 11'177 '7‘.4sigiNh.
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CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1968

•nnnn••.79.0111ffli

DEPARTAMENTO NACIONAL REVISTA DA PROPRIEDADE
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

INDUSTRIAL(';') Expediente do Diretor Geral
Dia 3 -de julho de 1968
Pedidos de Preferência

Cléo de Jesus Araújo Eiras (no
pedido de preferência do Termo 	

'618.378 marca Show Século) - De-
firo o pedido de preferência.

Ba re Restaurante Bierhalle Ltda.
(no pedido de preferência cio Ter -
&ato 659 . 903) - Defiro o pedido de
Preferência.

Bar e Restaurante Bleehalle Ltda.
(no pedido de preferência do Tê:mo
659.904 ) - Defiro o pedido de pre-
ferência, •

Rubens Rodrigues dos Santos Ino
pedido de preferência dos termos •

N9 622.640 - Os Sertões - 	
OU .435 - Roteiro das Minas; 	
630.436 - Roteiro das Jangadas: .
330.437 - Roteiro do Pantanal;
322 , 639	 ' A Guerra dos Canudbs;

( • ) Republicado.

622.645 - Roteiro dos Pampas; .
622.648 - Solidão Verde ; 622.649 --
Roteiro de Canudos) - Indefiro os
pedidos de preferência.

Waldomiro de Souza (no pediu
de preferência do Têrmo 174.605,
marca Sherry Lene) Indefieo o
pedido de preferência.

Mosele Cia. Lida. (no pedido
de preferência do Termo 189 .219,
marca Cavaller) - Defiro o pedido
de preferência.

Diversos

N9 135.262 - The No r wi nen
Pharmacal Co (no pedido de anula-
ção de exigência por -sentença. F.ca
retificado por ter saido com incorre-
ções no D.O. de 25 .6 . 68, onde se
/ê: ...pelos erros da sucumõencia
Leia-se . pelos ônus da sucerriben-
eia,

Expediente das Divisões
e Seções

Republicados
Dia 3. de julho de 1968

Privilégio de Invenção Deferido

N 9 136.522 - Aperfeiçoamente
em carburadores dotados de um et Is-

I positivo Auxiliar de partida, de co-
mando automático - Socieie Indus-
trielle de Brevets et D'Etudes Sibe.

N9 138.204 - Novo sistema dê
acondicionamento para uso in loco
de cimento e meios respectivos -
Angelo Biselli e Achille Biselli.

/çç 136.76 -- Tarnpao de Vedação
- Freme S.A.

N9 123.791 -- Instalação esiacen -
nária para processamento de escória
e refugos de fabricação de aço para
recuperar deles teores metálicos re-
aplicáveis - Harsco Corp.

N9 135.900 - Processo para :1
bricação de adubos mistos de In iro-
gênio, respectivamente	 nitrogen'.0
potassa, eventualmente com ob ben
ção simultãna de alumina - Ke re-
ly Szep es!, Tibor Jancsó e Jane- Ma •-
jer.

N9 136.109 - Aperfeiçoainenw?s era
revestimento de cilnidro de tela ro-
lante de papei -. Combined Lork
Pa.per Co.

N 9 162.290 - Mesa de snuiLler,
em miniatura, com prisão de bolas
- Felippe Clemente.

N 9 137.045 - Maquina de entalar
superestruturas de estradas de . fer-
ro	 - Nahnbaumaschi Juin Freme,
Plasser.	 -

N9 137.955 - Pistão propulsor de
retórno automático e respectiva vál-
vula - Powers Wire Products Com-
pany Inc.

N9 138.037 - Aperfeiçoairiewo.5
unidades de carretéis para um ma-
terial em fita - Minnesota Mming
and Manufacturing Company.

N 9 136.322 - Processo cle eeeupe-
ração de um gás residuai eombusti-
vel gerado na refinação da ferro

fundido - Yamata Iron Stesi Co.
Ltd. e Yokoyama Enginering Co.
Ltd.

N9 137.601 --- Dispositvo cie acio-
namento próprio em particular para
janelas ' corrediças de veiculos moto-
rizados - H. T. old e Gmbi a: Co
K. G .

N 9 131.885 - Conjunto de oloco
de motor - Natinal Lead Company,

N9 98.431 - Brocas Expansível
para perfuratrizes rotativas para po-
ços - Archer William Kammerer.

N9 116.612 - Aperf eiçoamen toa
em ou relativos a empilhadeiras con-
tínuas - Richard Rix.

N9 116.930 - Dispositivo de mu.
dança de velocidade de veículo a
motor - J. M. Voar' Gmbh.

N9 130.375 - Disposição nm apa-
relhos telefônicos - Telefonaktie-
boiaget L. M. Ericsson.

N9 130.742 - Aperfeiçoamento
em manufatura de tubos trocadores
de calor - General Electric Compa-
ny,

N9 124.161 Aperfeiçoamentos
em clara-bóias - José Augusto dos
Santos Filho,

N9 124.483 - Uma carroçaria bas-
culante suplementar - W ti
Royal Welch.

N9 124.821 - Tanques es'Amiliza-
dores com canal de comunicação -
John J. McMullen Asociates liso

N9 125.573 - Regulador ate omag-
nético - D B A (Division Duennicr).

N9 126.359 - Uma máquina aper-
feiçoada para a construção de pneu-
máticos - Duntop Rubber .Company
Ltd.

- N9 126.465 - Aperfeiçoamentos
em recuperadores Brown Fiatube
Company.

N9 127.363 - Máquina -tpe. teiçoa-
da .para produzir embalagens tetra-
édricas - Packaging Frontiers Inc.

'1\19 127.341 - Sistema de contrôle
de transmissão automática - Borg-
Warner Corp.

N9 127.383 - Aperfeiçoamentos
em aparelhos basculantes -- Trivel-
alto S . A. Engenharia, Ind. e Com.

N 9 127.611 - Sistema de pintura
por pulverização e válvula de orifí-
cio empregada - Ransburg .Electro-
C oating Corp.

N9 127.902 - Conjunto de quei-
madores de óleo combusti vel - Te-
calemit Ltd.

N9 129.300 - Bomba ou .inotol hi-
dráulico reversível - Borg-Warner
Corpo.

N9 139.581 - Dispositivo de dis-
tribuição para motor rotativo - Re-
gie Nationale des Usines Renault.
• N9 129.886 - Forno solar cont
compensação sem i-autometice
Martin Vanco. -

N9 131.693 - Máquinas para a
extração e colocação de pneus re-
cauchutados de grande porte - Re-
nato Maggion.

N9 131.730 - AperfeiçoaincaitoS
introduziaos em caldeiras de asfal-
to - Inds. Zanolini Antunes S.A.

N? 132.633 - Dispositivo de vee
dação ou estanqueidade com ele-
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ASSINATURAS
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Capital e Interior :	 Capital e Interior

no	 NCr$ 36.001Ano

exterior a

	

4,0 ama 9,, o. o-o.o.o o NCr$ .V9.00 lAno	 05, O • 0	 0 ,t\X /Ca 30.00

NÚMERO AVULSO

— 0 preço eo número avulso figura na última página de 6,...9da
e.xerriplar.
— O prego do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,
se do mrsrrir, nnn e de 1VCr$ 0,01 por ano. se de anos anteriores.

OS out7iniais, devidamente
- .0. n9•.0./00.0 NCr$ 18.00 ¡ Semestre	 NCe$ 13. 50E.L-.. ç etU:i( J-40E, deverão ser dt.,etilo- Snoet.rp

— As Keparti,,,As	 oe-i
verão enti .cgar na Seção de Co.
iMItliCEOC2,; do D. epartamento de
briprensa TV,.4eional, até às 17 ho-
Jos, o xp:cliente destinado à pta-
éticao.

As re,-...--Jrnações pertinentes
nru,ria rerributda, nos casos

ês to ,)u Z:V72i;j10, clever2o ser
lormul :das fr)or escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia átil

12:5 e q Cni e á publicação rio
órgão	 -

A Seção de Redefiüo ítZ9i•-

eior.e, r,-!ra atendimento do páb/i-
ee, de 11 às 17h30m.

iassinaturas' podem seá
em qudquer época ao

ano, por seis meses ou um anc,„
tweeto as para o exterior, qUe
a.-rnpre scríio anuais.

— As assinaturas . vencidas pe›
derão ser suspeasás sem préie
aviso.

— Para evitar fj-,te.r-aspção =U
remessa dos dast‘5.-03 ofidais a CC,,

novaçí10 de assinatirca deve ;,(-2
,solicirnda com antecedência da
',pinta (30) dias

-- Na parte àuperior do crido-
réfro estrio consigriatlo2 o.número
do talão de registro da assinatura
e o tnéS e o ano Prn que lindará.

— As assinaturas das ReparC1,-
çÕes ~iras serão arutds e (SJ:.,
verão ser renovatks até 28 de á,'
vereiro.

— Os supletnen."0.3 àex:-!4;:ts
'dos gruam ofVciai5 ai sacão
tidos aos assina:2es qme 03
citarem no ato da .-ar.-.Instutvt.

EXPEDIENTE
DEVARTAMENTO DE tMPENSA NACICNAL

(DORMTOR

ALBERTO DE BRIT ITO PEREIRA
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B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 PLORIANO GUIMARÃES

DIÁRK) OFICOAL

Maça°cio coutouoldndo do ozpodionto do Woonoton,00rCo.
Pdootor,O1 do ProprIodado IIO do Nitoolotá,a

	

oien 14dCIZeng	 Cartv5rolo

hl-gores:ia fIRG Of !cuias ao Deperiarricato co lirr4 censo Nuctond

qh-friJdoJ em cspàço dois em uma A
LÓ j'aeu do oppel, formatfJ
es emendas e rasurus Serão Yes- I
stqoadas por quem de direito.	 A

A remessa de

.....	 NCr$ 27.00 P" a fr.vor c T'el-weir°
partarnento de Imprensa Nado.

Exterior a nal. deverá s-er ãcompaniutd.2 de
welarecinzentos quanto 4;) sua aríi-,
cação.

General Electric Company (junto
a cumprir:: *ao Termo 402.670).

Gillette do Brasil Ltda. (junto ae
Plastic Li- têrmo 411.945).

Indanthren Warenzeichenveriaanol
e. V. (junto ao tê mo 414.650),

Colina Rep. de Seguros "Lt.r.;:.
(junto ao tê- 1.mo 488.248).

mentos fixos e móveis paia motor
rotativo — Regie Nationale des Usi-
ne; Renault,

N9 132.731 — Novo tipo de cubo

cuba João Costa Negues e Ri-
para fixação de rodas nos auto-v i

-cardo iaarsuglia.
N9 11,2.9.83 — Processo do fabrica-

(eeti de um mater - al eempeteco ou
misto i..alitn.`c termico e produto ob-
tido segundo esse processo -- Com-
rnis•artat a L'eneagie Aternique

N-9 133 ea2 — Lásimetve que nita-
tem entre dois aalGres áados a prea-

oianzitos hidráulicos.	So-
cicie	 oiiv.ne ánclro Citiu eu,

1\1 9 135.946 - Aperfeiçoementos
em ou .elativos a equipamento de
crava: a; de estacar — Wealas PiLne;
tuia --11.1. raiou c ' anpeny Ltd.

	

•3.).J30	 aganor a expletião
rotativo — Feon tteinisch,

N9 135.813 — Cavilha metálica de
grande expansão — Robert )3urghel-
le.

Ne, 135.687
conjunto de
p..tra veiculo
larinch Co.	

— Draga -- NationalN 9 135.644
Inc.Bulk Carriers.

N9 135.000 — Ditaione de som
maanet!eo	 Phono-Elcetaie Ag.

N9 134.933 — Nove, dispeeição
ecnistrutiaa,, em válvulas do bujões
raaala:fs para fluidos -- GiUto Capa-
to e Bruno Diarena.

M9 131.798 — Máquina para ciza-
:- aa. muterial cai falha, Fiaelli
tiJotaleta Per Azioni. .

M 13e.587 — Distribuieao de mo-
cie pito rotativo —	 Naz.

tiorac. des Usines Renault.
N9 134.e03 — Desace,kaador haa-

e:eiriee de inércia — Sperry Rend
12,e g

..e 9 3.4l9 — Processo o eenrenno
peia o enrolamento centio de fico

ijiareentos e fibras f.ei .i,as de vi-
ce:: -- "`.7caaaae	 W. 113i1U1/,?-1.

N9 154.413 . — Disgoste;lo peara sola-
ra:.	compacitar superfícies do co-

e C2,	 Arminann Mas-
cniacn:F abAk. A G

.t11.391 — Estrutures elásticas
orar:. e-krnentOs resistentes inciliaadoe

paro estofamentos, suspensões e se-
melhantes — Pirelli-Sapsa, Societá
Per Azioni,

N9 134.377 Injetor de ;oniláusti-
vel — International Harvester Com-
pany.

N9 133.713 — Novo modelo de ma-
caco hidráulico -- Hidráttlices Man-
fro Ltda.

Modelo de Iltilidadeae Deferido
N9 135.571 — Novo dispositivo-

adaptável às válvulas de eamwei de
ar de veículos em geral, para facili-
tar seu enchimento — Augusto Es-
tevão Filho e Eliziário Magalhães.
Privilegio de Invenção Indeferido
N9 136.363 — Novo cilindro hi-

dráulico de dupla ação de comando
pesa ser usado com o fim de acio-
nar áS sapatas de freios das rodas
dos veículos -- José Pinto Pessoa.

Diversos
Foram mandados cancelar de acür-

do com o Art. 10 do Código os Re-
gistros abaixo:

Chimie et Atomistique — nu.
77.755.

Miles Laboratoires • Inc — Pet.
77.764.

Janssen Pharmaceutice, Naaraloze
Vannoottsettp —Pata 7'7.'787.

American Can Company —
77.768.

Ciordano Bruno Biscarck	 Pat.
77.769.

Orlando Merino — Pat. T1.775.
Montecatini Società Generale Per

.T,7aciu5tria Mineraria e Chilnica —
Pat. 77.77b.
A B Dielt Company	 Pat. '17.783.

Albert Decosterd — Pat. 77.788.
?ittsburgh nate Glaca Company

— Pat. `11.10.
anaerial Me:ninai Industries Ltd.

— P-at. 77.809.
The Goodyer Tire

(declaca dcc.i,lGacie. ospa
tente P inv. 'Ulmo 123.612) — Ar-
quive-se o processo

Exigências
Têrmos com exigências
N9 168.61-19 — General

mitatla.
N9 160.749	 Ernst evita
N9 16.8.494 — United &ates of

América.
Arquivamento de Patentes

Foram mandados arquivar os pro-
cessos:

N9 154.096 — Musa Ibrahim Suri.
N9 155.728 — C. H. Beehringe

Sohn,
N9 155.960 — Roberto Eiseabraun

- Arquivem-se os Processos,

C-não de Trans.çeremoia,
e Licença

Banco Auxiliar de S. Paulo O.A.
(junto ao têrmo 470.355) .

Artefatos de Papéis Recoeacroa
Fruteira S.A. (junto •ao térma na-
mero 510.379).

S?nalume — Sinalizadora de
dovias Ltda. (junto
mero 512.'713).

Siemens Aktiengesellschaft (junte
ao térmo 537.20).

Jan. Publicidado
Quotas de P,esponeabilidade
(junto ao têrmo 553.068).

alupo Curti. ()unto ao têrrnr)
mero 804.093).

jaritaen Inc. (titular dos
meros 162.026 — 268.664

Eirsch Company (titular . do yega
n9 176.886).

Gesini S.A. Ind. e Com. da
çados (junto ao rcg. 204.3e1).

Instituto Hormoinakileo
S.A. (junto ao reg. 304.738).

Theodorus,Nieraeljer 1lV (jzza..7-;:o e(
reg. 814.779).•

Dermacult S.A. (Pt.y) Yaki.
ao aeg. 218.347).

Shell International Petroleann Com-
paaoy Ltda. (junto ao ieg. 316.(11-1).
Shell International Fe-trole= Ocaa.

pany Ltd. (junto ao reg. 31'.9eli
Drogaria e Parmácia Craealnense

S.A. (junto ao reg. :1213.659).
Fábrica do Sab:10 C 	 .j1: 	 ..

Ind. e Com. (junto ao reg.
Adonis S.A. Cem. e Ind. (;;I:ritc.i

ao terMo
Muiáliccc —

S.A.	 (0C.-.1L): cIo	 ;:r1u.c.•

:y:12 ei
(,;u:Ito .ao

Lab. ?lasfheiga- , Lies_	 ,Jeg
-regs. 196.094-- 1.3l5 —
259, al7• - 9.67.95r, --
284,593 - aaa 289.112 -- 206

Aperfeiçoareentoa em
transmissâo e guincho

utilitário — Rámhey

Expediente de 3 de julho de 1962
Transferência e itnteraedo de nome

de titular de processo
Foram mandados anotar as trans-

ferências e alterações de nome:
/rey Pharmaceuticais Inc. (altera-

ção de nome da marca Nitroadyn
reg. 187.735) 1 — Retifique-se me-
diante apostila o nome" da, titUtrA•
para Key Corp. Pharmaceuticals. 2
— Anote-se a alteração de nome.

sul:ene 8. A. Sulamericana, Enge-
nharia e Equipamentos para Inclt.
Quirnicas (alteração de nome da
marca Liogamma, Têrmo 602.084).

S.A. Institutos Terapêuticos Reu-
nidos Labofarma (transferãncia pa-
ra seu nome da marca IL.aepavitron,
reg. 214.483).

2-rz.,-oncias
Tárinos com exigancias a cumprir:
Hewitt-Robins Inc. (titular do reg.

224.684).
Zá,vody jana Svermy, Ne.ezeini

Poclnik (junto ao reg 122.922).
Rafema, S.A. Com .e Ind. (junto

ao termo 290.353).
Tritot-lã Textil S.A. (junto aos

19.ie:mos: 311:158 — 311.159 —
•— 3 1 1.161	 311.163 — 311.31).

— Quimce. In :XI	 L
I-a,maceutica Ltda. (junto ao TOR-1
mo 315,398).	 --	 --



N9 625.574 -- MoRterrey - Co-
mércio de Materiais Para Constru-
ção Monterrey Ltda.. - cl. 16 - cli-
chê publicado em 21 de maio de 1264

•l2- 

depositado em 26 de dezembro de
1963.

N9 625.575 - Rebo-Car - Zeloso
Indústria Ltda. - cl. 21 - clichê
publicado em 21 de maio de 1964 -
depositado em 27 de dezembro de
1963.

N9 625.576 - Reb-O-Car - Zeloso .
Indústria e Comércio Ltda. - cl. 21
- clichê publicado em 21 de maio
de 1964 - depositado 'em 27 de de-

1 zembro de 1963.

N9 625.577 - Mar Azul - Tipo-
grafin Ma- Azul Ltda. - cl ai: -
clichê publicado em 21 de maio de
1964 - depositado em 27 de dezembro
de 1963.

N9 625.578 - Reppublic - Rappu-
bile -- Representações e Publicfflade •
Ltda. - al. 32 - clichê publicado em
21 de maio de 1964 - depoeitado em
27 de dezembro de 1963.

•
N9 625.580 - Dusantex -- Confec-

ções DusanteX Ltda. - cl. 36 - oli.
chê publicade em 21 de março de
1964 - depositado em 27 de dezem-
bro de 1983.

N9 625.581 - Trernembé - Con-
tábil Tremembé Ltda. - cl. 33 -.
clichê publicado em 21 de maio de
1964 - depositado em 27 de dezem-
bro de 1963.

N9 625.582 - Wood - Transpor.
tadora Wood Ltda. - cl. 33 - cli.

I	 9 ).5. ? - Reviro - Revico Re-r.:::.

i chê publicado em 21 de maio de 1964
- deposi t ado em 27 de dezembro de
1963.

N n	
.

I pre2ntaeões Ltda. - cl. 50 - cif.
•chê dublielido era 21 de maio de 1964

LEI 10 IN HAAT°
LEI N° 4.494 -DE 25/11/64
DECRETO-LEI No 4 - DE 4/2/66.
DECRETO-LEI No 6 -- DE 14/4/6á
LEI N i 5.334 -DE 12/19/67

DIVULGAÇÃO, No 1.029

PREÇO NCr$ 6.40

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1
Arência h Ministério da 19azenoa

•Atende-se pelo Serviço de Reembôlso Postal

Eloa FeasUia
i sla ,Sle do D - 2 Çk;l

. Terça-feira 9	 DI RIO OFIiiAL (S2çã0 III)	 Juo de n 0:38

•
N9 625.554 - Laiz Laiz - Ar-

tefatos de Couro Ltda. - cl. 36 -
depositado em 26 de dezembro de 1963
- cliché publicado em 20 de maio de
1964.

N9 625.555 - Transhid - Transhid
Transmissão Hidráulica Ltda. • - el.
6 - depositada em 26 de dezembro
de 1963 - clichê publicado em 29 de 1
maio de 1964.

N5 62i. 5:'n - Sé Charutaria ritk
Ltda. - cl. 50 - depositado em 26
de dezembro de 1963 - clichê pu-
blicado em .20 de maio de 1964.

N9 625.528 -_ 	 Cluett,
Peabody & Co., Inc. - el. 36 - cli-

telmho Ltda. -- ci. 42 -- c l ichê ou- che publicado em 20 de maio de 1964.
blicado em 20 de inalo de 1964.	 ..9

Peabody
62D.;n9

CO - , 
Dectolene - Clnett.

& 

Diversos
•Manoel Lucena de Arricla e Odilon

Cavalcante de Albuquerque (no pe-
dido de anotação de transferência da
marca Café Nordeste têm) 462.645).
- Arquivem-se os pedidos de anota-
ção de transferência.

N9 538.496 - Proandantd - Imp.
e Com. S.A. - Nada há que defe-
rir.
,Savonneries Lever (no pedido de
anotarão de transferência da marca
ougeze Icleale reg. 200.8021 . Ar-

quive-se o pedido do anotação de
transferência.

R C Alves (no pedido de anotação
de transferência da marca Pilão de
Ouro têrmo 565.125). - Arquive-se
o pedido de anotação de transferên-
cia.

Confeccões Prin-Norte Ltda. (no
pedido de anotação de transferência
da marca Prin-Nort têrino 569.906).
- Arquive-se o pedido de anotação
de transferência.

Brasipel - Cia. Brasileira de Pa-
..

pel Ind. e Com. (no pedido de apos-
tila da marca Brasipcl reg. 126.667).
- Re t i fique-se mediante apostila.

Quimepa - Química Metalúrgica
rdde Ide ddrcio

tificaddo do nome da d epositante damarca	 iéna têtmos b94.548 ° e
594.549).	 Retifique-se o nome da
depositante.

Retificaç fio de clichès

N° 625.509 - Moça Rica Pernam-
bucana - Indústria de Bebidas Pas-

295.258 - 325.126 - 327.276 -
331.095 e têrmo 471.450).

Lab. Sanitas S.A. (Juni:4) ao reg.
n9 339.579).

Adhemar de Barros Filho (junto
ao idirnio 518.606).

João de Carvalho (junto ao tétano
119 586.687).

. cl4ch4 publicado em 20 • cle e aio
Ide 1964.

N9 625.548 - Jet - Jet Industrio
e Comércio de Matérias Primas Ltda.
el. 8 -- ciatzrs;l e do em 26 de de

-zembro de 1963 - clichê publicado
em 20 de maio de 2964.

N9 625.549 - Agrossolar - Agros-
solar Agricultura e Pecuária, S.A. -
cl. 2 - depositado em 26 de dezem-
bro de 1963 clichê publicado em
20 de maio de 1964.

•
N9 625.550 - Agrossolar - Agros-

solar Agricultura e Pecuária S.A.
cl. 41 - depositado em 26 de de-
', ombro de	 el'en'è publicrdo
em 20 de maio de 1964.

N9 625.551 - -kgrossolar Agricul-
tura e Pecuária Agrossolar Agri-
cultura e Pecuária S.A. - el. 2 7. --
depositado em 26 de dezembro • de
1963 -- enche publicado em 20 de
maio de 1964.

N9 625.552 - Laiz Istiz - Arte-
fatos de Couro Ltda.. - cl. 35 --
depositado em -26 de dezembro de
1963 - clichê publicado em. 20 de
maio de 1964.

N9 625 553 -. Pa tio Patio -
Decorações Ltda. - el. 40 - depo-
sitado em • 26 de dezembro de 1963
- clichê publicado em 20 de maio
de 1964.

NP 625.573 -- Drogalucia	 Dro-N9 625.562 -- Sotécnica -- Insta- NP
 Ltda.	 cl. 3 -- clichê nu-lações Elétricas Ltda.	 Sotéc nica blicado em 21 de maio de 1962Instalações Elétric ,.s Ltda. - depositado em 26 de dezembro de

1963.

N9 625.560 - parzan Administração
e Serviços Ltda. - Parzan - Admi-
nistração e Serviços Ltda. - Cliché
publ. em 20-5-1964 -_ 	 em26-12-1963. d

N9 625.561 - Uniel - Eletro Me-
talúrgica niel Ltda. - cl. 8 --
clichê publicado em 20 de maio de
1964 - depositado em 26 de dezem-
bro de 1963.

•
N9 625.559 - Seproa - Serviços

PromocionaiS e Administrativos Ltda.
- Seproa - Serviços Promocionais
e Administrativos Ltda. - clichê pu-
blicado em 20 de maio de 1964 -
depositado em 26 de dezembro de
1963.

N9 625.557 - Sul Americano -
Cortume Sul Americano S.A. - cias
se 35 - clichê publicado em 20 de
maio de 1964 - ddpositudo em 26
de dezembro de 1963.

N9 625.558 - Cortume Sul Ame-
ricano S.A. - Cortume Sul Ameri-
cano S.A. - cl. 35 - clichê pu-
blicado em 20 de maio de 1964 --

depositado em 26 de dezembro de
1963.	 •

clichê publicado em 20 de maio d
1964.	 -
. N9 625.520 - Sonemi Sonezn
Sociedade Naciona.l de Empreendi
mentos Industriais - el. 16 - clicl)
publicado em 29 de maio de 1964

N9 625.519 - Sonemi - Sonemi
Sociedade Nacional de Empreendi
mentos Industriais - cl 32 -- ellen
publicado em 20 de maio de 1964

N9 625.518 - Sonemi - Sonenoi
Sociedade Nacional de Empreendi
mentos Industriais - el. 50 - ellen
Publicado em 20 de maio de 1968.

N9 625.516 --- Milote, - Irpasa -
Indústrias Reunidas r.praiu.ense S.A
- cl. 41 - clichê publicado em 2
de maio de 1968 - estabelecido n
Estado de S. Paulo.

N9625.566 - Usiaço Usiaço Li-
mitada - cl. 5 - clichê publicado

_, em 21 de maio de 1964 -- depositado
!em 26 de edezembro de e1963.

N9 625.567 - Vancar - Vancar
I IVIetahlrgica. Industrial Ltda. - cl. 21
- clichê publicado em 21 de maio
e 1964 - depositado em 26 de de-

zembro de 1963.
N9 628.568 - Vencer - Vancar

txletaliirgica Industrial Ltda. - cl. 6
- ellen épublicado em 21 de maio
de 1964 oepositado em 20 . de de-
zembro de 1963.

N9 625.568 - Brasinense - Ar..
:tefatos Folclórico Brasilfense Ltda.
- cl. 25 - clichê publicado em 21
de maio de 1964 - depositado em 26
de dezembro de 1963.

N9 625.571 - Casa dos Isqueir
- J. Averbück & Cia. Ltda. - ela

' se 44 - clichê publicado em 21
maio de 1964 - depositado em 26 de
dezembro de 1963.

N9 625.572 - Ciparame - Cipara-
me - Cia. Paulista de Arame -
cl. 11 - enche publicado em 21 de
maio de 1964 - depositado em 26 de
dezembro de 1963.

-
6 N 9 6:4.5.565 - Aluiria,. - Sed, . dc

São Paulo Ltda. - Alvamar - t-.-le-
Iguros dão Paulo Ltda. - Clichê pu-
blicado em 21 de maio de 1964 -

0 depositado- em 21 de dezembro co
o 1963.

e clichê pumlicado em 20 de inalo r10
11964 - clepssitado em 26 de deadu-
;bro de 1963.

- 1
N° 625.563 - Sotécnica Sulec•

nica - Instalações Elétricas Ltda. --
cl. S - clichê publicado cm 21 cie

- maio . de 1964 - dipasilado cm 6 •
- de dezembro de 1963.

N9 6"d.564	 -	 ia
. Tupi Ltda. - cl. 4 - clichê pub1i-

cado em 21 de maio de 1964 - de-
positado em 26 de dezembro de 1'.33.

s-
de

OS

N9 625.539 - O Inf)rmader Evan-
gélico	 Promo-Arte Ltda. - ci. 32
- depositai. em 5 de dezembre de
1963 - clichê publicado em 20 de
maio de 1964.

N9 625.540 - O Noticioso Evan-
gélico - Premo-Arte Ltda. - cl. 32
- depositado em 5 de deaembro de
1963 - clichê publicado em 20 de
maio de 1964.

N9 625 541 - O Repórter Evangé-
lico - Promo-Arte Ltda. - ci. 32
- depositado em 24 de dezembro de •
1963 --- clichê publicado em 20 de 1
maio ele 1964.	 .

N9 625 542 - O 4.raut) Evangélico i
Promo-Arte - el. 32 •-- deposita-

do em 24 de dczembrd cle 1963 -
clichê publi-ado em 20 de maio de
1964.

N9 625.543 - O Redator Evangéli-
co - Prozno-Arte Ltda. - el. 32 -
depositado em 5 de dezembro de 1963
- clichê publicado em 20 de maio

• de 1934.

N9 623.544 - Jardim Helena -- De-
pósito de Materiais Para Construções
Jardim Helena Ltda. -- cl. 16 -
depositado em 24 de dezembro de
1963 - clichê publicado em 20 de
maio de 1964.

N9 625.545 - Pôrto Santo -- Bar
e Lanches Pôrto Santo Ltda. - clas-
se 50 - depositado em 24 de dezem-
bro de 1963 --• clichê publicado em 20
de inalo de 1964.

N9 625.546 - Jofer	 Jofer S.A.
Indústria e Comércio cl. 1 -
depositado em 26 Fie dezembro de
1963 -clicht pdblicado em 20 de
maio de 1964.

N9 625.547 - Eidadde • .- Sieldnio
dos Srmlds Malta - cl. • 8	 depo-
siatoo em 26 de ci:aerubro de 1963

=MEC
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- depositado em 27 de dezembro de
1963.

No 625.584 - Aeroporto dos Nortis-
tas - Bar e Lanches Aeroporto dos

• Nortista Ltda. - cl. 50 - cliché
publicado em 21 de maio de 1964 -
depesitado em 27 de dezembro de
163.

Ne 625.585 - Viaduto - Bar Via-
duto Ltda. - ci. 50 - clichê publi-
cado em 21 de maio de 1964 - de-
poritado em 27 de dezembro de 1963.

N9 625.586 - Kelirene - Confec-
ções e Afalharia Holirene Ltda. -

DIARIO OFICIAL (Seção III) 	 Julho de .

dezembro de 1963.
No 625.587 - Maimur - Marcena-

ria Malmur Ltda. - el. 40 - clichê
publicado em 21 de maio de 1964 -
denesnado em 27 do dezembro de
1963.

N° 625.588 - Kibeiola - Bar e
Reekaiteante Kibejoia Ltda. - cl. 41

-	
prebliWin em 21 4' ninio

de 1964 - depositado em 27 de. de-
Lembro de 1963.

6n5. ÇC- CrUar0 Tedustrie l de
dusttial de Madeiras Ltda. - el. 16
- clichê publie,adoem 21 de maio
de 1964 - denositado em 27 de de-
zembro de 1983.

N° 625.595 - Guapé Industrial de
Madeiras Ltda. - Guapé Industrial
de Madeiras Ltda. - cis. 4 - 15 -
16 - 26 - denositado em 27 de de-
zembro de 1963 - clichê publicado
em 21 de maio de 1964.

N9 625.594 - Primagraf - Prima-•
gref -- Impressora Ltda. - cl. 50
- clihê publicado em 21 de maio
de 1964 - depositedo em 27 de de-
zembro de 1963.

•
149 530.301 - R. Karl Veit S.A.

ZePortagto Com. e Ind. de Ma-
deiras - Reg. 377.855.

N9 531.031 - R. Fiação e Te-
celagem Campo Belo S.A. - Reg.
n9 377.656;

No 532.112 - R. Clama,. Tad, Quí-
mica Ltda. - Reg. 377.65'7.

N9 532.186 - R. Joarii Importado-
ra Ltda. - Reg. 577.651.

N9 532.618 - R. Arrank Ind. e
Com. de Peças Para Auto Ltda. -
Reg. 377.659.

N9 535.684 - R. Comi. e Agricola

N9 537484 - R. Cia. Cestari Inds.
de Óleos Vegetais - Reg. 377.633.

N9 537.189 - R. Cia. Cestari fnds.
de Óleos Vegetais - Reg. 377.664-

No 543.107 - R. Comi. Lôbo Ltda.
- Reg. 377.665.

N9 544.382 - R. Simca do Brasil
S.A. Indl. de Motores Caminhões e
Automóveis - Reg. 377.666.

N9 545.790 - R. Ibéria Lindes Aé-
reas d. 1- ';-/afia S.A. - Reg. nú-
mero 377.667.

N9 546.523 - R. Tranquillo Gian-
nini S.A. Ind. de Instrtudentos de
Cordas - Reg. 377.668.

N9 543.119 - R. Wanderer Bua,-
masch'r r  werk	 - Reg.
n9 377.669.

N9 548.892 - R. Remarkable Com.
e Ind. Ltda. - Reg. 377.610.

N9 560.926 - A. Aço Torsima S.A.
- Rag. 377.95.

NO 560.932 - R. Aç oTorsima S.A.
- Reg. 377.696. .

N9 560.934 - R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 327.97.

N9 560.936 - R. Aço Torsima S.A.
- R:g,. 377.698.

N9 560.933 - R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.699.

N9 560.942 - R. Aço Torsima S.A.

Aço Tordina S.A.
- Reg. 377.704.

Ne	 R. Santana & eia.
Ltda. - Reg. 377.705.

N9 566.333 - R. Itsuo Moribe -
Reg. 377.706.

NO 556.653 - R. Rigest S.A. Ce-
lulose Pepel e Embalagens - Reg.
no 377.7i7.

N9 566.837 - R. Paulo de Souza
Rolim - Reg. 377.708.

N9 668.996 - R. Geraldo Porfirio
Botelho - Reg. 377.709.

N9 567.440 - Galeria Paranaense
de Automóveis S.A. - Reg. nú-
mero 377.710.

NO 568.468 - R. Cine Publicidade
Ltda. - Reg. 377.711.

N9 569.564 - R. Sonata Ind. de
Aparelhos Eletrônicos Ltda. - Reg.
n9 377.712.

N9 569.581 - R. Cagi Cosméticos
Ltda. - Reg. 377.713.

NO 569.586 - R. Sonata Ind. de
Aparelhos Eletrônicos Ltda. - Reg.
no 377.714.

N9 525.346 - R. Cibrap Cia. Bras.
de Peças Inda. Ltda. - Reg. nú-
mero 377.732.

NO 526.381 - R. Inds. York S.A.
Produtos Cirúrgicos - Reg. 377.733.

No 526,443 - R. Discalbras Distri-
buidora Pros. de Calçados Lida -
Reg. 377.'134.

N9 523.275 - R. Som Ind. e Cem.
S.A. - R4Z. 377.735.
' 1,T9 523.6'n - R. Colgate Pa t ino-

de Olees Vegetais - Reg. 377.739.
N9 540.163 - R. Guia Rex de Ruas

Ltc'a - R.g. 377.740.
N9 540.767 - R. Poblica05 Edu-

cacionais Ltda. -- Reg. 377.741:
N9 540.940 - R. Cia. Nacrmal de

Artefatos Metálicos Almas - Reg.
n° 377.74%

N9 541.757 - R. Fibra Com. e
Ind. S.A. - Reg. 377.143.

• N9 542.408 - R. Saiilapaula Me-
lhoramentos S.A. - Reg. 377.741.

N9 542.448 -- R. Machado Lima
Comi. e Exportadora Ltda. - Reg.
n9 377.745

N9 542.919 - R. Anderson. Clavion
& Co. S.A. Ind .e Com. - Reg.
n9 377.746.

Ne 543.315 - R. Aeos Anhanguera
S.A. - Reg. 377.747.

N9 543.759 - R. Fábrica de Be-
bidas Jalwarense Ltda. - Reg. nú-
mero 377.748.

69 544.058 - R. Vulcatt Material
Plástico S.A. - Reg. 377.749.

N9 544.581 - R. Cunha Rêgo El A.
- Rei'. 377.750.

N9 544.633 - R. Koninklijke Fa-
brieken Talens & Zoon N.V. - Reg.
no 377.751.	 *

N9 544.914 - R. Lanifício Sulrlo-
grandense S.A. - Reg. 377.752.

NO 540.094 - R. Ignus Ind. e Com.
de Perro Ltda. - Reg. 377.753.

N9 546.255 - R. Cti.5$1 de Carnes
Fofo Ltda. - Reg. 877.754.

NO 548.779 - R. Ernesto Roths-
child S.A. Ind. e Com. - Reg.
n9 377.755.

NO 548.780 - R. Ernesto Roths-
child S.A. Ind. e Com. - Reg.
n9 377.758.

NO 548.782 - R. Emetso Roths-
chili S.A. Ind. e Com. -- Reg.
n9 377.757.
. N9 548.7715 - R. Ernesto Roeu-
child S.A. Ind. e Com. - ,Rcg.
n9 377.758.

NO 549.854 - R. Miguel Abujama-
ma - Reg. 377.759.

N9 550.098 - R. Antonio Basilio
de Souza - Reg. 377.760.

NO 550.108 - R. M.J. Oliveira
Costa - Reg. 377.761.

N9 550.164 - R. Emprêsa Gráfica
O Cruzeiro S.A. - Reg. 377.702.

N9 550.165 - R. EmPrêsa Gráfica
O Cruzeiro S.A. - Reg . 377.763.

NO 550.169 - R. Emprêsít Gráfica
O Cruzeiro S.A. - Reg. 377.704.

119 550.868 - R. Luiz Teixeira Tôr-
res - Reg. 377.765.

No 550.903 - R. Condomínio do
Edifício Otto Simon - Reg. nú-
mero 377.766.

NO 550.904 - R. Condomínio do
Ediffei Gah ata - Reg. 377.767.

N9 550.912 - R. Bar e Padaria
Ypê Ltda. - Reg. 377.768.

NO 550.987 - R. Equipamentos
Para Pintura Hollaender Ltda. -
Reg. 377.769.

119 551.148 - R. Cia. Paodsta de
Papéis e Artes Gráficas - Re g . nd-

'mero 377.770.
i 119 551.156 - R. Edgard Cavai-

¡
enate	 & Cia. Ltda. - Bre.
119 371.171.

Comércio de Materiais de Constru-
ção - cl. 16 - clichê publicado em
21 de maio de 1964 - depositado em
27 de dezembro de 1963.

N9 625.597 - Atamar - Atentar
Magazine Ltda. - el. 36 - clichê
publicado em 21 de maio de 1964-
0---eitado em 27 de dezembro de
1963.	 •

Ne 625.598 - Minou Piauí -
mundo Casemlro Filho - cl. 49 -
cliché publicado em 21 de mato de
1964 - denosítado em 27 de dezem-
bro de 1963.

R° 625.599 - Puji-Yara - Indús-
tria e Comércio de Chinelos Fuji-
'rara Ltda. - cl. 36 - clichê publi-
code em 21 de ma'n de 1961-
positado em 27 de dezembro de 1963.

Notificação
Ficam notificados os requerentes

dos certificados abaixo mencionados
a comparecerem a este Depertamen-
te no pfazo de 90 dias a fim de efe-
tuarem o pagamento da taxa de acor-
do com o Decreto n9 254. de 28 de
fevereiro de 1967.

Certificados expedidos

Têrmos:
N9 512.810 - R. Ecitur Empresa

Comi. de Imóveis e Turismo Ltda.
Reg. 377.849.

N9 519.267 - R. Pring Tôrres &
Cia. Ltda. - Reg. 377.650.

N9_530.057 - R. Sacora Ind. e
Com. S.A. - Reg. 377.651.

N9 530.061 - R. Sacora Ind. e
Com. S.A. •••• Reg. 377.652.

d. 36 - clihê publicado em 21 d.. Dormi Ltda. -Reg. 377.660.
inalo de 1964 - depositado em 27 de .N9 537.179 - R. Cia. Cestari Inêis.

de óleos Vegetais - Reg. 377.631.
N9 537.182 - R. Cia. Cestari Incis.

de Óleos Vegetais - Reg. 377.662.

NO 548.987 - R. Regebras Impor-
tação e Representação Geral Bras.
Ltda. - Reg. 377.671.

NO 549.027 - R. Ind. de Papéis
de Ar;i. José Tscherkassky S.A. -
Fteg.

Ne 025.595 - Mariscai -	
377.672.Mariscai

- Produtos Alimentícios Ltda. - 7479 549.030 - R. Ind. de Papéis
cl. 41 - clichê ' publicado em 21 de jde Rrte José Tscherkassky S.A. -
maio de 1964 - depositado em 27 Reg. 377.873.
de dezembro de 1983. 	 N9 559.280 - R. Aço Torsirna S.A.

- Reg. 377.674.
N9 625.596 - Don - Dou S.A. -

Pimenta - Reg. 377.680.
N9 568.681 - R. Ruy Carlos Brada

- Reg. 377.681.
N9 571.683 - R. Ind. Metalúrgica

São Caetano S.A. - Reg. 377.682.
N9 550.839 - R. Cirpevel Com. e

Ind. de Representações - Reg. nú-
mero 377.683.

N9 557.148 - R. Antonio Ferraz
Azevedo - Reg. 377.684.

N9 558.385 - R. Biselli S.A. Via-
turas e Equipamentos Inds. - Reg.
n9 377.685.

N9 559.713 - R. Rip Gaz Trans-
portes Ltda. - Reg. 377.688.

N9 559.792 - R. Casa Arthur Ar-
marinho S.A. - Reg. 377.687.

N9 559.794 - R. Casa Arthur Ar-
marinho S.A. - Reg. 377.688.

NO 559.795 - R. Casa Arthur Ar-
marinho S.A. - Reg. 377.889.

N9 559.796 1. R. Casa Arthur Ar-
marinho S.A. - Reg. 377.690.

N9 559.798 - R. Casa Arthur Ar-
marinho S.A. - Reg. 377.691.

No 559.819 - R. A B Ahién &
Akerind Forpackning - Reg. flú-
men 377.92.

149 559.820 - R. A B Arién lic
N9 530.084 - R. autora Ind. e Akerlund Forpackning - Reg. mi-

Com. S.A. - Reg. 377.653.	 mero 377.893.
Ne 530,095 - R. Cia. 17nited Shoe 1 N9 560.362 - R. Imolpec Ind de

il(acbinery do Brasil - Reg. nft-iMolas e Peças Ltda. - Reg. nú-
mero 377.654.	 mero 377.894.

e Importadora S.A. - Reg. 377.675. No 277.207 - R. Ind. de Meias
No 559.628 - R. Eurico Leal de Expumatex Ltda. - Reg. 377.716.

Souza - Reg. 377.676.	 N9 289.n-4 - I°. Pharmitcénrieas
N9 559.647 - R. Geraldo Ferraz de Inc. - Reg. 377.717.

Mello - Reg. 377.677.
N9 559.651 - R. Calçados Luld- furações e Sondagens S.A. - Reg.

nhp S.A. - Reg. 377.878. 	 n9 377.718. .NO 560.781 - R. ylrylerson S.A. No 476.954 - R.. Artefatos de
Ind. e Com. - Reg. 377.679. 	 Couro Rower Ltda. - Reg. 377.719.

N9 566.029 - R. Dimas de Meio

N9 569.723 - R. Corden Ind. e
Com. de Máquinas e Ferramentas

N9 559.594 - R. Casa Sotero Co	 Ltda. - Reg. 377.715.mi.

N9 488.691 - R. Sinelube Socie-
dade Importadora de Lubrificantes
Ltda. - Reg. 377.120.

N9 495.525 - R. Société Rbodia-
ceia - Reg. 377.721.

N9 500.137 - R. Laticínios Santo
Antonio Ltda. - Reg. 377.722.

N9 510.453 - R. Helios $.A. Ind.
e Com. - Reg. 77.723.

N9 514.484 - R. Societa Per Miss-
al Etrega Alberti Benevento (S.A.
B.) - Reg. 377.724.

N9 515.700 - R. Malurica S.A.
Mediações e Administrações - Reg.
n9 377.725.

No 518.014 - R. P.I.F.A. Fabri-
eacion Indl. Fotográfica Argentina
S.A. Comi. Indi. y Financiera -
Reg. 377.726.

N9 518.199 - R. Mercearias Nacio-
nais S.A. - Reg. 377.727.

N9 519.377 - R. Empresa Inter-
nacional de Turismo Travexpert S.A.
- Reg. 377.728.	 -

No 519.808 - R. Imobiliária LUIlla
Ltda. - Reg. 377.729.

N9 520.960 - R. Arte Ind. e Com.
de Máquinas Ltda. - Reg. 377.730.

N9 522.830 - R. Sociedade Me-
repica e Comi. Soldatec Ltda. -

•Reg. 377.731.

No 304.098 - R. Sondoterra Per-

- Reg. 377.700.	 .	 live Ci,m-..:eny - P-eg. 377.736.
N9 560.944 - R. Aço Torsirna S.A. N 9 53..e54 - R. Secura Ind. e

- Reg. 377.701.	 Com. S.A. - 12-g. 377.737.
No 50.!)0 - R. Aço Toni= S.A. N9 5‘‘..-;.°55 - a. Sac.:" Ind. eReg. 377.738.
N9 560.1:52 - R. Aço Torsbna S.A. N9 537.135 - R. Cia. Cestari buis.

- Reg . 377.703.
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• N9 551.392 - R. Barworth SteeI
.'Works do Brasil Metalúrgica S.A. -
Reg. 377.772.

N9 551.707 - R. S.A. Rádio Jornal
.do Brasil - Reg. 377.773.

N9 551.717 - R. João Augusto
Leonesy Pontes - Reg. 377.774,

N9 551:731 - R. Daniel Ferreira
Pestana - Reg. 377.775.

No 554.946 - R. Juvenal Zagaglia
Reg. 377.776.

N9 555.016 J R. Lundgren Tecidos
- Reg. 377.777.

149 555.020 - R. Lundgren Tecidos
-p.A. -	 g. 377.778.

N9 556.808	 R. Cia. Comi. Tar-
:tuim - Reg. 377.779.

N9 559.359 - R. São Paula Al-
• . pargatas S.A. - Reg. 377.780.

N9 559.362 - R. São Paulo Al-
pargatas S.A. - Reg. 377.781.

NQ 559.399 - R. Ind. e Com.
Adesser Ltda. - Reg. 377.732.

N9 559.702 - R. Blumar Comi. e
Administradora Ltda.. - Reg. ria-
'Mero 377.783.

N9 559.706 - R. Grafomensura
Ltda. - Reg. 377.784.

No 559.708 - R. Lacidem Ind. de
.Aparelhos Cirúrgicos Ltda. - Reg.
''ii9 377.785.

No 559.732 - R. Merck & Co. Inc.
• Reg. 377.786.

N9 559.754 - R. Fios e Cabos Plás-
ticos do Brasil S.A. - Reg. 377.787.

N9 559.755 - R. BBF Beneficia-
dora Bras. de Ferro Ltda. - Reg.
119-377.788.

NO 559.756 - R. BBFF Beneficia-
dora Bras. de Ferro Ltda. - Reg.
119 377.789.

No 559.757 - R. BBF Beneficia-
::clora Bras. de Ferro Ltda. - Reg.
rin9 377.790.

N9 559.759 - R. São Paulo Al-
pargatas S.A. - Reg. 377.791.

N9 559.768 - R. Aço Torsima S.A.
• Reg. 377.792.

NO 559.769 - R. Aço Torsima S.A.
Reg. 37'7.793.

N9 559.770 - R. Aço Torstina S.A.
Reg. 377.794.

N9 559.772 - R. Aço Torsima S.A.
Reg. 377.795.

NO 559.793 - R. Casa Arthur Ar-
Marinho S.A. - Reg. 377.796. -

N9 559.818 - R. A B Ahlen &
Akerlind Forpackning - Reg. nú-
mero 377.797.

R? 559.821 -R. A 13 Ahlen & Aker-
lind Forpackning - Reg. 377.798.

N9 560.339 - R. José Luiz de Araú-
jo Filho - Reg. 377.799.

No 560.825 - R. Wylerson S.A.
Ind. e Com. - Reg. 377.800.

Nç 560.829 -- R. Roberto José Pu-
' lane - Reg. 37`l .801.

N9 560.853 - R. Pôsto Casa Verde
Ltda. =• Reg. 3';',.902.

N9 560. 031 - R Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.803.

N9 560.e35 -- R. Aço Torsima
- Reg. 377.304.

14 9 560.945 _ R Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.805.

N" 560.947	 R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.806

N9 560.951	 R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.807.

No 550.955 - R. Aço Torsirna S.A.
- Reg. 377.808.

N 9 560.957 - R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.809.

N9 560.959 - R. Aço Torsima S.A.
- Reg. 377.810:

No 560.992 - R. Sibramodas Ltda.
- Reg. 377.811.

No 560.993 -	 Sibramodae Ltda.
-- Reg. 317.812.

No 563.165 - R. Ind. de Tecidos
LyonjEnver Chede 5.A. - Reg.
n9 377.813.

N9 563.169 - R. Ind. de Tecidos
Lyon-"Rnver Chede S.A.	 Reg.
n9 377.814.

N9 563.744 - R. Beloch & Glazraan
Ltda. - Reg. 377.815.

N9 566.201 -	 Metalúrgica Fau-
lhaber S.A. - Reg. 377.816.

N9 566.559 - R. Fábrica de Rou-
pas Epson S.A. - Reg. 377.811

N9 566.652 - R. Rigesa Celulose
Papel e Embalagens S.A. - Reg.
no 377.818.

N9 566.670 -J R. Soares & Cia. -
Reg. 377.819.

No 566.718 - R. Aidée Campos Re-
zende - Reg. 377.820.

N9 566.729 - R. Fábrica Nacional
d eRebites Ltda. - Reg. 377.821.

N9 566.965 - R. Walter Francisco
Pardi - Reg. 377.822.

N9 567.202 - R. Shih Tso-Chiu-
The Wolrd Chemical Works do Bra-
sil - Reg. 377.823.

N9 567.208 -- R. Rubens Agostinho
Guardia - Reg. 377.824.

N9 567.304 - R. Paulo Rochetti -
Reg. 377.825.
pç' 567.375 - R. Proa-Filmes Pro-

dutores Associados Ltda. - Reg.
no 377.826.

N9 567.419 - R. Panificadora Tor-
rões Ltda. - Reg. 377.927.

N9 567.426 - R. Hélio Fontoura
Dutra e outros -- Reg. 377.828.

N9 567.519 - R. Ferman S.A. Ind.
e Com. - Reg. 377.829.

N9 567.682 - R. George Netto Pro-
duções Ltda. - Reg. 377.830.

N9 568.035 - R. Enac Engrena-
gens e Acessórios Ind. e Com. Ltda.
- Reg. 377.831.

N9 505.917 - R. Tinias União TA. wee.
mitada	 :377.846.
j No 508.220 - R. Affonso Ginardi
1- Reg. 377.847.

No 521.099 - R. Precisão Erjainez
Ltda. - Reg. 377.848.

N9 525.316 - R. Incr e Cem. de
Lustres Jandira Ltda. -- Reg. tiú-
Mero 377.849.

N9 . 530.249 - R. O A.1	 giid
(Orga Aparecida Litu.-alta Safid 	 ,
Reg. 377.850.

No 534.725 - R. Sabap S.A. Btas.
de Artefatos de .Plási;idos - ffig.
n9 377.851.

N9 534.731 - R. Ind. Mecanica
Carbagas Ltda. - Reg. 37'7 852

,1n19 534.737 - R. Cefi Cia. -h- Eu-
genlaaria e Fornecimentos Ime.
Reg. 377.853.

Nç 534.752 - R. Fábrica In 'Ci!' a
S.A. Inds. Químicas -	 nú-
mero 377.854.

N9 534.928 - R. Ind. Fabri l de
Plásticos Ifapil Ltda. - nú-
mero 377.855.

No 537.959 - R. Lanifício Sidras.
granderise S.A. - neg. 377.856.

N9 542'.669 - R. Camili.) Perrarl
S.A. Ind. e Com. - Reg. 377.857,

No 544.093 - R. Staroun S.A Ind.
de Roupas. - Reg. 377.858.

No 514.235 - R. Lojas Cordit S. A..
- RQg. 377.859.

NO 547 473 - R. Littch:a- 	 A. -1e-
lulose e papel - Reg. 377.860.

N9 547 668 -- R. Casa d. Saúde e
Maturidclad	 Sai 1 C Fi'-.otiieria S.A.
- R-Q. 377.861.

NV 547.686 - R. D 2111Se rér.:-!ca
Meeáulea ie 11/aqui/ias Ltda	 Reg.
n9 377.062.

Nç 551 620 -- R. Representãoões
de -.Uvrrs e Papéis Ltda. -

No 353.357 -- R. Imobili .5i aCifia-
nabara Ltda. ._._ Reg. 377.8154.

No 565.395 - R. Ca...1.os git f,r Li-
mitarla - Reg. 377.865.

No 535.980 - E. Thrt Shannon Li-
/111 i - W-1	 - Rf.g . 377.886.

NO 568.397 -- R. L,.7. 1;cliFr S.A. ,J0-
Mose e Panei - Re. 377.857

No 568.859 - R. Plantrl
kian S. é.. Tiid. e Cem, de Cal.';adoS
- Rsu, 377.868.

	

E. Man	 Ktieria-NO 388.969 -- -
e Cum. de CalearloSkian S.A. :Til d.

377.889

No 568.375 - R. Sabap	 Plus.
de Art-fatcs Plásticos 	 Reg. mi-
m-re 377.870.

N O 568.945 - R. Vendi gx. Parra-
mental; de Corte Ltda. -- Reg. nú-
mero 377.871,

No 568.969 - R. Péricles do Ama,-
rat	 Rwr. 377.872.

199 568.990 - R. Manoel Sardva
St. C .i. Ltda. -- Reg. 377 873,

No 569.094 - R. Sualivraria, Livra-
ria Evangélica Catarinense fida,
Reg, 377.874.

NO 569.161 - R. Metalúrgica Re-
bouças S.A. - Reg. .577.875.

17Ç 569.204 - R. Ind. de Reirigen
raçãão Consul S.A. - Reg. 377.876.

No 569.215 - R., Salmao Saliculto•
res de Mossoró Macau Ltda4 - Reg.
no 377.877.

N9 569.287 - R. Roven Indl. Ltda.
- Reg. 377.878.

No 569.313 - R. Comi, e Cons-
trutora Arre:do Ltda. - Reg. 377.879.

No 569.440 - R. Química Ilidi.:
Paulista S.A, - Reg. 377.830.

No 569.441 - E. Química judie
Paulista S.A. - Reg. 377 881.

No 569.563 - R. Sonata In	 de
Aparelhos Eletrpnices Ltda. --
P" 877.832.

,N) . ? 569.575 - R. Rei 8.n Cia.
il .. - Reg. 377.883a

NO 568.036 - R. Enac Engrena-
gens e Acessórios Ind. e Com. Ltda.
- Reg. 377.832.

N9 568.037 - R. ' Enac Engrena-
gens e Acessórias Ind. e Com: Ltda.
- Reg. 377.833.

N9 568.038 -J R. Enac Engrena-
gens e Acessórias Ind. e Com. Ltda.
- Reg. 377.834.

N9 568.069 - R. Agfa-Gevaert Ak-
tiengesellschaft - Reg. 377:835.

N9 568.568 - R.- Banco Novo
Mundo S.A. -- Reg. 377.833.

N9 568.569 - R. Banco Novo
Mundo S.A. - Reg. 377.837.

N9 568.571 - R. Banco Novo
Mundo S.A. -*Reg. 377.838.

N9 568.578 - R. -Banco Novo
Mundo S.A. - Reg. 177.839.

No 568.579 - R. Banco Novo
Mundo S,A. -- Reg. 377.840.

No 568.614 - R. Flavo Fernandes
Maia - Reg. 388.841.

N9 568.893 - R.Serrari allossa Se-
nhora das Graças Ltda. - Reg.
n9 377.842.

N9 569.196 - R. Metalúrgica Abra-
mo Eberie S.A. - Reg. 377.843

N9 301.013 - R. Ramos Elétrica
Ltda. - Reg. 377.844.

N9 425.305 - R. Ind. e Com.
Pohlig-Heckel do Brasil Lida. -
Reg. 377.845.

COLEÇÃO DAS LEIS
• 1968

cp,

VOLUME

ATOS DO PODER LEGISLATIVO,

ATOS LEGISLATIVOS DO PQDER EXECUTIVO

Leis de janeiro á março

Divulgação n9 1.043

PREÇO NCr$ 2,00

VOLUME II -

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de janeiro a março

Divulgação n9 1.044

PREÇO NCr$ 12,00

A VENDA:

Na Guanabara

.eção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência .1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na , sede do D.I. N.
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TERMO N, 142.043

Dia 20 de junho de 1962

Requerente: Fahriee * de Armas Mo-
dentas Fara Lida, — São Paulo.

Titulo: "Mecanismo de pezaussão e
respectiva trava aplicavel em Armas
de Fogo" — Privilégio de Invanção.

Reivindicações

1 — "Mecanismo de Percuasao e
respeativa trava aplicável em Armas
de Fogo", caracterizado por cilindro
metálico dotado de projeção voltada
para a coronha da arma, de menor diâ-
metro, co-axial ao trecho inicial e que
é quase totalmente envolvida por ou-
tro cilindra metálico, também co-axial,
dotado de furo centrado cilíndrico até
sua extremidade oposta, enquanto que
a borda do trecho envolvente da pro-
jeção, termina antes do batente 'JU res-
salto configurado pela diferença de
diâmetro l do cilindro inicial, existindo
nesse espaço um anel envolvente, do-
tado de projeção lateral que configura
a alavanca ou ferrolho da arma, de
modo que todo o conjunto tem um
único diâmetro correspondente ao diâ-
metro interno da caixa da culatra, po-
dendo deslizar no seu interior; pelo fato
do conjunto de cilindros ter chanfro
plano que secciona quase que todo um
seu ,lateral, com exceção da extremidade
junto à culatra que possue corte cir-
cular ou gola onde se encaixa cabeça
de culatra que configura a trava da
arma e, imediatamente junto ao anel
no ressalto configurado pala diferença
de diâmetros do cilindro inicial; pelo
fato, de ao longo do chanfro que é vol-
tado para baixo, e contateante com o
mecanismo de disparo haver, am rasgo
longitudinal, centrado, ligado ao furo
cilíndrico do conjunto, passante pela
extremidade posterior onde coincide com
abertura existente na cabeça travadora
da arma e termina na extremidade opos-
ta, anterior, onde é fechado pelo dis-
positivo Mecânico alojamento de agu-
lha percussora usual e que tem os seus
laterais configurados pelos alojamentos
das garras extratoras das cápsulas de-
flagradas; pelo fato do trecho com-
preendido pelo anel de fixação de fer-
rolho e a extremidade que aloja as
garras extratoras, o rasgo ter as pare-
des obliquando para fora, Configurando
uma câmara voltada para bit-lixo, onde
se introduz o cartucho antes de sa alo-
jar no cano, vindo do pente alimenta-
dor; pelo fato de, alojado no rasgo,
haver um elemento chapado alongado,
configurando uma alavanca solta cuja,
extremidade posterior é proiettivei Para
fora do rasgo podendo passar Por abar-,
tura . radial que parte de orifIcio cen-
tral existente na cabeça da culatra, e
que configura a trava da Arma, sendo
que o orifício tem diâmetro correspon-
dente na reentrância ou corte quadran-
guiar imediatamente após a extremida-
de . do elemento chapado e que serve
de eixo onde gira a cabeça Cavadora
presa pela gola .existente na extremi-
dade do cilindro, de modo a prender
a referida extremidade quando a mesma
estiver projetada para fora e a cabeça
travadora girada de alguns graus, fi-
cando em posição de trava; paio fato
de centralmente a alavanca chupada
passar rasgo longitudinal onde se alo,
ja um pino solto dotado de cabeça e
envolto por mola helicoidal, ficando o
conjunto mola-pino alo'ados também
longitudinalmetne em dilatação tonai-
tudinal eilinchica do rasgo; pelo fato
da cabeça do pine, retida por ira-
vesga que é na:sante pelas ciliml,os:
terno C pelo çiite:tio e	 ne t 	'!,' •,' ! -
dade do	 r•	 •	 ,(1,,

cravar.  os dois e SCrtil , de bateni_ com

obliqua, e se -encaixe na pequena ree
antrância prendendo o percussor cuja
extremidade libera o fundo da agulha
deflagradora, impedindo que a mesma
fique aflorada pela pressão da extre-
midade do percussor contra a mola de
retenção da agulha c desta forma nao
deflagre o cartucho no ato de carre-
gamento da arma permitindo, ainda que
o percussor fique orientado em relação
ao rasgo inferior da culatra.

2. Mecanismo de Percuasão e res-
pectiva trava aplicável em Armas de
Fogo, acorde com o ponto anterior, é
caracterizado pelo fato da extremida-
de ,posterior do percussor projetar-se
substancialmente para fora da caixa
da culatra, quando armado, passante
por rasgo radial que se inicia em furo
co-axial existente na cabeça giratória
da caixa da culatra, furo êsse que tem
diâmetro correspondente à largura de
trecho inala afilado da alavanca per-
cursora, de modo que a cabeça Ca-
vadora pode girar ao de alguns graus
em torno de gola circular existente net
caixa da culatra, de modo que o rasgo
radial serve de batente impedindo o mo-
vimento de percussão da alavanca per-
cursora; pelo fato de projeção trans-
versal que configura a alavanca de
movimentação e rotação da cabeça
travadora, quando esta estiver em po-
sição de travamento, ficar em alinha-
mento com a massa e alça de mira, im-
pedindo a visada para o tiro.

3. Mecanismo de Percussão e res-
pectiva trava, acorde, com os pontos
anteriores, tudo como subatancialmente
reivindicado, descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TERMO N" 142.095

De 13 de agasto de 1962

Requerente: Borg-Warner Corporation
— Estados Unidos da América cio Nor-
te,

aCaixa de- Mancai Rçsfriada
por Ara.

Privilegio de Invenção

Reivindicações

1. Um disposaivo caracterizado apeio
fato que éle tem um eixo assentado em
rolamentos ;adiais .2 de empuxo para
rotação nos mesmos e uma caixa in-
cluindo ditos relamentos, meios para
dirigir e circular ar por cima dé dita
caixa para resfriar ambos os ditos ro-
lamentos.

2. Um dispositivo caracterizado pelo
fato que êle tem um eixo giratório as-
sentado em rolamentos radiais e de em-
puxo para rotação nos mesmos e uma
caixa iricluindo ditos rolamentos, meios
para dirigir e circular ar por cima de
dita caixa para resfriar ambos os ditos
rolamentos compreendeendo um impar-
sionador e uma parte de dita caixa
para resfriar ambos os ditos rolamentos

mesmo e uma cobertura envolvendo dito
impulsionador e uma parte de dita caixa
para dirigir ar circulado pelo dito
impulsionador por cima de dita caixa.

3. Um d.sposítivo caracterzado pelo
fato que êle tem um eixo giratório as-
sentado em rolamentos de ampuxo e ra-
diais para rotação nos _mesmos, e uma
caixa incluindo ditos rolamentos, meias
para dirigir e circular ar amor cima da
dita caixa para resfriar ambos os ditc
rolamentos compreendendo um Impul-
sionador de ar montado no' dito eixo,
paar rotação pelo mesmo, mas cobertu-
ra incluindo dito Impulsionador e uma
parte de dita caixa, uma entrada de
ar e uma salda de ar para a circulação
de ar de dita entrada ao longo de dita
caixa para fora de d.ta salda na tai-
tação de dito impulsionador.

4. Um dispositivo caracterizado palo
fato que êle tem um eixo girável
sentado em rolamentos radiais e de cai-
puxo para rotação nos mesmos e unia
caixa incluindo ditos rolamentos, aueloa
para dirigir e circular ar por cima ctiS
dita caixa para resfr:ar ambos os ditqs
rolamentos, compreendendo um impul-
sionador de ar montado no dito eixo,
uma cobertura incluindo dito irapulsio.;
nador e urna parte de dita caixa, meios
definindo unia sairia de ar formado
pela dita cobertura e dita caixa para a
circulação de ar de dita entrada ao

salda na rotação do dito impulsionas
longo de dita caixa para fora de.o	 ÇIK31

a. Um dispositivo caracterizado pelo
fato que ele tem um eixo girável as-
sentado em rolamentos radiais e de uai
empuxo . para rotaçt".o nos mesmos
uma caixa incluindo ditos rolamentos,
meios para dirigir e circular ar por
cima de dita caixa para resfriar ambos
os ditos rolamentos, compreendendo um
impulsionador 'de ar montado no dito
eixo, uma cobertura incluindo dito im-
pulsionador e uma parte de dita caixa,
meios definindo"-unia cacada de ar na
dita cobertura, e macios definindo tuna
saida de ar para a ciraulaçao de ar da
dita entrada ao longo cie cUl
para fora de dia salda na rotiiyo
dito impulsioandor, 	 nwins meu,: o-
vados par último incitando ama O:cili-
ciado de ncts'ilunt cisp,“;:te.is
rena:Mamar:ciii val . a de clita

- d a:a tobrota a de uma parte
de dita caixa.

TERMO N9 142.044

Dia 20 de junho de 1962

Requerente: Fábrica de Armas Moder-
nas Pana Ltda. — São Paulo.

Titulo: "Disparador para Armas de
Fogo Privilégio de Invenção.

Reivindicações

1 — "Disparador para Armas de
Fogo", constituido por peça básica, de
feitio paralelepapedal, alongado, que se
situa inferiormente sob rasgo existente
na caixa de culatra de armas de fogo
e por onde é passante dente de retem
de alavanca chapada percussora e ca-
racterizado pelo fato da peça básica
ter na extremidade correspondente ao
lado da coronha, uma projeção que se
levanta de sua face superior, com o
feitio de "II" que penetra na caixa
da culatra, servindo as hastes do 1.1"
de guia para a alavanca percussora.
enquanto que entra as hastes do "U"
há um pequeno retem obliquo que ser-
ve de batente para o dente inferior da
alavanca percussora; pelo fato de pro-
jetar-se para baixo o gatilho, partindo
de furo alongado existente na parte
mediana da base, onde se articula por
meio de eixo transversal e configurando
uma cabeça alongada, no mesmo plano
da base dotada superiormente de pe-
quena pro;eção transversal em setor
cilíndrico, e que fica abaixo do plano
da base do disparador quando em re-
pouso, movimentando para cima quan-
do acionado o gatilho de modo a confis
ganir um ponto de apoio contra a cai-
xa da culatra, obrigando a base a se
afastar da mesma, desencaixando o re-
tem do dente do disparador que então
percute a agulha deflagradora; pelo
fato da extremidade oposta da base
ser dotada de projeção em ,prolonga-
mento à sua linha horizontal 'e que se
articula por meio de eixo transversal
em encaixe existente em outra peça
frontal que configura o_ suporte do dis-
parador, por meio do que se prende
à parte inferior da caixa da culatra;
pelo fato do suporte possuir reentran
cia horizontal no seu plano superior,
configurando um degrau rebaixado ime-
diatamente abaixo da extremidade do
disparador e que serve de encosto para
o mesmo, havendo entre os dois uma
mola helicoidal que obriga a base do
disparador a estar sempre comprimida
contra o mecanismo da culatra e seu
dente posterior em "1.1" sempre de en-
contro à alavanca chapada percussora;
pelo fato do movimento de tensão do
gatilho, sem voltado para a frente ser
obtido por rrtraa lAcoidal que liga
sua parte mediana a ponto de apoio
existente na face Inferior - do suporte
do disparador.

2 — "Disparador para Armas de
Fogo", acorde com o ponto anterior,
tudo como sabstancialmente reivindi-
cado, descrito c ilustrado nos desenhos
anexos.

pressor da mola quando o conjunta do
mecanismo da culatra acionado peia
ferrolho recuar em direção à coronha,
voltando à posição inicial, permane-
cendo o elemento chapado que confi-
gura o percussor prêso ao disparador,
por meio de dente existente na sua
borda inferior, próximo a reentrância e
que configura, por sua vez o retem do
percussor, de contacto com o dispa-
rador e que se projeta Inferiormente de
trecho plano que, por sua vez deslisa
por canal aberto no retem do dispara-
dor, preenchendo vasamento ou corte
inferior *na caixa da culatra, depois do
que o elemento chapado possui ainda
outro trecho escalonado, configurando
dente longo que forma um ressalto que
se encaixa em reentrância existente no
anel do ferrolho; pelo fato dêste peia
suir, entre a reentrância e a base do
ferrolho um grande chanfro de fundo compreendendo um impulsionador moa-
curvo, com um dos laterais retos e o tado no dito eixo a ser girado pelo,
outro obliquo para fora; pelo fato do
referido anel ter movimento parcialmen-
te livre em tórno do cilindro interno
de modo a fazer com que o ressalta do
percussor que normalmente se encon-
tra alojado no grande chanfro do anel,
deslise ao longo de sua parede interna
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6. Uma bomba caracterizada pelo
fato que ela tem uma caixa com um
impulsionador montado para rotação
num eixo dito 'eixo sendo assentado em
rolamentos radiais e de empuxo para
rotação nos mesmos e uma caixa de
mancai incluindo ditos rolamentos, meios
para dirigir ' e circular ar por cima de
dita caixa de mancai comprendendo um
impulsionador de ar montado no dito
eixo, uma cobertura incluindo dito im-
pulsionador e uma parte de dita caixa
de mancai, uma entrada de ar e uma
salda de ar para a circulação de ar de
dita entrada ao longo de dita caixa
de mancai para fora de dita saída
rotaeão de dito impulsionador.

TERMO N9 170.4e0

De 4 de março de 1965

Requerente: C. 5. Franco &
Sao Paulo.

Titulo: "Nôvo modelo de galeria
para cortinados e congêneres" — Mo-
delo de utilidade.

Pontos característicos
1 — Um nôvo modêlo de galeria

para cortinados e congêneres, carac-
terizado por ter o perfilado ou trilho
metálico, que constitui, duas garras,
também metálicas, de conformação
apropriada à sua perfeita fixação nas
extremidades do citado perfilado ou
trilho; garras essas providas de ro/-
danas, sendo ditas garras diferentes
estruturalmente entre si, por ser urna
delas providas de duas roldanas, com
eixo no sentido horizontal, dando pas-
sagem às duas pontas do cordel; e a
outra provida apenas de uma rolda-
na, no sentido vertical, obtendo-se a
fixação de ambas por meio de um
parafuso pressionador.

2 — thn nôvo modelo de galeria
para cortinados e congêneres, como
aeivindicado em 1, caracterizado pelo
fato de serem utilizados doia desii-
zadores de forma exterior paralelipé-
dica, providos de garras que se adap-
tam lateralmente à conformação do
trilho e funcionam como presilhas
movediças do cortinado, como com-
plemento das demais presilhas, desli-
zando também, sôbre trilhos:, sendo
que um• dêstes dois deslizadores é pro-
vido de uma haste horizontal, desvia-
da e rebaixada, permitindo a perfeita
aproximação dos dois deslizadores,
que se sobrepõem. quando fechadas
as cortinas.

3 Uni nôvo modelo de galerias
para cortinados e congêneres, coma
descrito, desenhado e reivindicado ern
1 e 2.

TERMO No 142.292

De 21 de agôsto de 1962

Nome: Mário de Giulio — São
Paulo.

Invento: NU° tipo de estabilizador
de voltagem.

Classificação: Modelo de utilidade.
P. , to;; característicos

— .Novo tipo de estabilizador de
voltagem, caracterizado pez ter um
ou mais pares de eleirc -imas de
núcico móvel. ligados a um rale di-
ferencial e operando conjugadarnente
para WSIM fazerem girar um traves-
são em tôrno de um eixo central, tra-
vessão que tem noa extremos escôvas
de cana o as quais deslizam sôbre a
parte de fio nú do enrolamento pri-
mário da um auto transformador a
voltagem eller aumentando, caiar re-
duzindo numero de espiras de cita-
do auto-aansformador. propoec'onal-
mania e va s emeo do vcl taeim ia
ent pec.

Tudo	 nu memorial e ilus-
trado nos desenhos. 	 a,	

na
•
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1 9 ) •• Um Praresso para g recupe-
ração do Tório npara a separação Oo
•Tório e Uránio e'clissolvidos em forma
de contratos em solventes orgânicos
caracterizados pela extração do a:S-
ilo contido na solução orgânica com
soluções aquosas de agentes que Pre

-cipitam o tório em forma duna com-
posto cristalino e que, após a sepa-
ração das fases, permanece na fase
aquosa.

29 ) — Um processo para a recupe-
ração do Tório e para separação do
Tório e Urânio em forma de nitra-
tos em solventes orgânicos, como
reivindicado em 19 caracterizado pe-
lo uso de soluções de nitrato de -M-
ijo em tributil ou misturas dêstes em
diluentes orgânicos.

39) — Um processo para a recupe-
ração do Tório e para a separação do

'I2RMO NO 104.945

2 de setembro de 1968
Priv. de Invenção

Requerente: Kazimierz Josef .Bril e
Pairai Krurnholz — São Paudo

Título: "Um processo para a -re-
cuperação do Tório e para a separa-
ção do Tório e Urânio dissolvidos em
forma de nitratos em solventes erga-
nicos.

da dito virabrequim e sendo a válvula
injetora comandada uma vez pela
pressão do vapor e outra vez pela suc-
ção do dito pistão.

3 — Nova máquina a vapor, acorde
com os pontos 1 e 2, caracterizada
pelo fato, que ditas válvulas são li-
gadas a um condensador, para obter
une retôrno do elemento H20 com ele-
vada temperatura.

4 — Nova máquina a vapor, acor-
de com os pontos de 1 a 3 tudo como
substancialmente descrito, reivindica-
do e representado nos desenhos ane-
xos.

89) — Uni processo para a recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e Urânio diseblvidas em forma
de Nitratos em solventes orgânicos,
como reivindicado em 19, 29, 59, e 69,
caracterizado péla extração do M-
ijo contido nas soluções ofgetnica.s em
dois estágios, sendo o segundo ex-
trato aquoso usado para extrair a
solução orgânica orginal.

99) — um processo para a • recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e Nrânio dissolvidos em toa-.
ma de nitratos em solventes, argani-
cos, como reivindicado em 19, 29 59,e 69 caracterizado pela extração, ei.
contra corrente, do tório contido na
solução orgânica, em dois ou mala es-
tágios e duma maneira contínua ou
semi-contínua.

Tório e Urânio dessolvidos em turma
de Nitratos em solventes orgânicos,
corno reivinvicado em. 1 9 e 29, carac-
terizado pelo uso de ácido oxálico
como agente precipitante do tório.

49) — Um processo para a recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e Urânio disoslvidos em forma
de Nitratos em solventes orgânicos,
comi) reivindicado em 1 9e 29 rarac-
terUado pelo uso de um oxalato al-
calino ou de amônio como agente pre-
cipitante do tório.

59) Um processo para a recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e urânio disolvidos em n forma
de nitratos em solvente orgânicos,
como reivindicado em 19 e 29, carac-
terizado pelo uso de ácido sulfúrico
como agente precipitante do tório.

69) — Um processo para a recupe-
ração do torto para a separação do
Tório e urânio disalvidos em forma
de nitratos em solventes orgânicos,
como reivindicado em 19 e 2 9, carac-
terzado pelo uso de um sulfato ou
bisulfato alcalino de amônio ou de
magnésio como agente precipitante do
tórlo.

79 )— Um processo para a recupe-
ração do Toro e para a separação do
Tório e urânio disolvidos em forma
de nitratos em solventes orgânicos,
como reivindicado em 19, 29, 3 9 59,
e 69, caracterizado pela extração do
tório contido na salução orgánrea de
maneira continua ou semi-continua.
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109) — Um processo para a recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e Urânio dissolvidos em for-
ma de Nitratos em solventes orgâni-
cos, como reivindicado em 1 9, 20, 59
e 69, caracterizado pela adição da.
solução orgânica do nitrato de to-
rio em várias porções sucessivas ã
solução do agente precipitante, se-
parando após a equilibração a fase
orgânica total ou parcialmente da
fase aquosa.

119) — Um processo para a re-
cuperação do tório e para a separa-
cão de Uri ° e Urânio disolvidos em
forma de nitratos em solventes orea-
niCos, como reivindicado em 109 ca-
:acterizado pela passagem continua
da solução orgânica do nitrato do M-
ijo através da solução aquosa dO
agente precipitante, sendo a fase
orgânica extraída removida continua-.
da ou perbedicamente do sistema.

129) — um processo para a recupe-
ração do Tório o para a separação do,
Tório e Urânio dissolvidos em farma
de nitratos em solaentes orgânicos,
como reivindicado em 119 caracteri-
zado pela recirculação parcial da
fase orgânica extraida.

1391 — Um processo para a recupea
ração ao men), para a separaçao ao
Tij:43 e Urânio dissolvidos em farina
de Nitratos em solventes orgânicos,
can-a reivindicado em 1 9, 29 e 39, ca-
r-c'erizado pelo uso do ácido nitrio
co conildo r a água mãe do 'exalar°
de tório como dissolvente do mate-

TERMO PP 142.205

De 17 de agesto de 1962

Nome: Jemon Marfinatt — São
Paulo.

Invento: "Nôvo tipo de pistão ar-
ticulado".

Classificação :Modelo de utilidade.

Pontos característicos

1 — Nôvo tipo de pistão articulado,
formado de um pistão comum, po-
rém, caracterizado por ter a parte su-
perior, onde se localizam os anéis de
segmento, eixacfa no corpo do Pistão
por meio de quatro parafusos, no
tôpo, as partes se ligando por meio
de encaixes trapezoidais.

II — Tudo como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO NO 95.235

' De 7 de junho de 1957

Requerente: Erhard Franz Walter
Blume — São Paulo.

Titulo: "Nova máquina a vapor"
— Privilégio de invenção.

Reivindicações

1 — Nova Máquina a vapor, para
funcionar sem caldeira,caracte-
racterizada pelo aquecimento direto
de una cilindro fechado na parte in-
ferior ,na qual evapora periodica-
mente uma quantidade de água ade-
quada para deslocar um pistão, con-
jngado este por meio de virabrequim
a um volante, cuja velocidade de ro-
tação é dependente da temperatura
do vapor.

2 — Nova máquina a vapor, acorde
com o ponto 1, caracterizada por duas
válvulas para controlar a entrada e
saída do elemento 11 20, sendo a vál-
vula de escape comandada mediante
sistema de alavanca acoplado ao eixo
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rial tarifar() a ser submetido a extra-
ção com um solvente orgânico.

14s ) — Uni petecas° para a recupe-
ração do Tório e para a separação do
Tório e Urânio disolvidos em farina
de Nitratos em solventes orgânicos,
como reivindicado em 19, 29, e 59.
caracterizado pela precipitação clo
loa :sulfato contido na água-mãe do
do sulfato de tório em forma de sul-
fato de bário e pelo Uso de ácido ni-
trico resultante como dissolvente do
material trifero ser submetido a ex-
tração com o solvente orgânico.

15e ) — Um processo para a recupe-
ração do Tório e para a sepniação
do Tório e Urânio dissolvidos em
forma de Nitratos em solventes or-
gânicos, como Te vindicado em 19,

2. 	 49	59	69
8s — 99 — 109 — 119 — 129 -- 139 —
e 149, e como substancialmente des-
crito, para os fins em vista.
, Rio de — Janeiro, p.p.

TERMO N9 140.748

De 13 de março de 1962

Requereate: Dr. Eno de Miranda
Cardoso, São Paulo.

Pontoe característicos de: "Aperfei-
çoametao em Adubação" (Privilégio de
invenção).

Pontos Característicos

1. Aperfeiçoamento em adubação,
constituído em se adubar com adu-
bos, quaisquer, convenientes, contendo
ou r.ão misturas de nutrientes, hor-
manias, estimulantes vegetais; carac-
terizado pelo fato do adubo a granel
ou então em granulas de tamanhos
convenientes serem envolvidos no con-
junto, ou contidos, em envelopes ou
sacos, mermaticaraente fechados, de
plástico especial, do tipo "asmático",
ou qeu configurem uma película "os-
awatica", de forma ap ermitir, quando
aplicados no solo que haja troca por
esmase entre o interior do envoltório
e o exterior, das soluções fertilizan-
tes que se formarão por diluição com
a água do exterior que penetrará no
Interior do envelope ou saco.

2. Aperfeiçoamento em adubação,
acorde com o ponto anterior e carac-
terizado também pelo fato do adubo
ter aplicado em forma de granulas de
tamanho variado, todos revestidos in-
dividualmente, por peluicula plástica
especial do tipo "osmótica", que per-
mita uma troca entre o material que
configura o granulo e o solo exterior,
mediante oenuise, através da película
ou revestimento de cada granulo.

3. Aperfeiçoamento em adtuação,
acorde com os pontos anteriores, tudo
como substancialmente reivindicado,
e

• 

scrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERIVr0 N° 141.029

De 16 de julho de 1962

Privilégio de Invenção

*Aperfeiçoamentos em caixas múlti-
plas corrediças e eacamoteadoras",
Olavo Silveira Pereira — 'São Paulo.

Pontos Característicos
• 1, Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escaraoteadoras,
compreendidas por um invólucro 13

unia gaveta de formato substancial:.
mente paralelo pipédido daracterizado
pelo fato de o invólucro ter apenas
uma parede de fundo fechado uma
dos lados, menores sendo o lado opos-
to completamente aberto e um baten-
te junto da uma das bordas na face

aberta, de o invólucro alojar uma pri-
meira gaveta corrediça inserivel pela
cita face aberta e de a dita gaveta
corrt4iça alojar uma segunda gaveta
corrediça dentro da primeira e sendo
previsto meios que permitem o aloja-
mento de um dispositivo elástico com-
primido dentro da segunda gaveta,
coincidente com uma tampa articula-
da ,revista \ na primeira gaveta.

2. Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escamoteadoras, de
acardo com o ponto 1, caracterizados,
pelo fato da primeira gaveta ser com--
preendida por três faces longitudinais
e uma face frontal, tôdas rígidas ara
tre si, uma quarta face longitudinal
constituída par uma porção fixa e uma
porção articulada ou tampa numa
borda da porção fixa, sendo aberta a
lace oposta à dita face frontal, arti-
culando-se a dita tararia na metade
adjacente à dita face frontal e sendo
previstas abas ou pestaaas nas bordas
da dita face frontal e porções das
paredes longitudinais paraellas, adja-
centes à dita região da tampa arti-
culada.

3. Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escamoteadoras, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizadas pelo fato de a segunda gaveta
corrediça ou falsa ser con.sttiulda por
uma caixa aberta substancialmente
paralelopipédica dotada de uma pa-
rede divisória central perpendicular às
paredes olngitudinais e paralelas às
paredes laterais da caixa, formando
assim duas câmaras ou divisões subs-
tancialmente iguais.

4. Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escamoteadoras,
acôrdo com' qualquer una dos pontos
precedentes, caracterizados pelo fato
meira gaveta ser substancialmente
de a dita tampa articulada na pri-
meira gaveta ser substancialmente
igual a pelo menos uma das ditas dia
visões ou câmaras da alta segunda
gaveta.

5. Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escainoteadoras, de
acórdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizados pelo fato
de no fundo da divisão da segundo
gaveta coincidente com a tampa da
primeira gaveta, ser fixado um fole
vertical dotado de uma gaita.

6. Aperfeiçoamentos em caixas múl-
tiplas corrediças e escamoteadoras,
acôado com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizados pelo fato
de ser previsto um rasgo ou abertura,
suficiente para permitir o inserimen-
to do indicador do utente, localizado
junto da parede de fundo e aberto na
face longitudinal de base do invólucro,
sendo previstas aberturas Iguala nas
faces de fundo das primeira e segun-
da gavetas coincidentes co mo rasgo
do levólucro na condição armada ou
fechada 'da caixa.

7. Aperfeiçoamentos e mcaixas múl-
tiplas corrediças e escamoteadoras,
substancialmente conforme descrito
aqui e Ilustrados nos desenhos anexos.

mr =MO N9 142.042

De 20 de junho de 1962

nequ&ente: Fábrica de Armas Mo-
dernas Fam Ltda. — São Paulo,

Título: Mecanismo de percussão,
Disparo e ejeção aplicável e mespin-
gardas e similares "Privilégio do in-
venção.

Reivindicações

1. Mecanismos de percussão, Dis-
paro e ejeção Aplicável em Espingar-
da e Similares, constituído por cula-
tra cilíndrica ôca, caractarieada 1.))c

duas ~aras internas, separadas em
ponto conviaente por disco metálico
dotado de furo axial, tendo a câmara
posterior, em ponto conveniente, eixo
transversal on se fixa a parte supe-
rior de gatilho dotado de dente de
retenção e mantido em posição de ea-
gatilhamento por mola helicoidal que
se prende na face inferior da culatra,
na borda de rasgo por onde penetra
o gatilho no interior da câmara e a
outra extremidade no interior do corpo
do gatilho; pelo fatod e ser passante
por furo axial do disco separador das
câmaras, pino cilírdrico metálico que
iene nu extremidade posterior um re-
baixo cireular que confiaura um den-
te anelar de espera e rani. oraie
encaixa dente de rateação situado na
parte superior do gatilho; pela fato
de na outra câmara da culatra, após
o disco de separação, o pino metáli-
co ser envolto por mola helicoidal que
se apoia no disco e em base fiangea-
da de cilindro perenes:Dr solidário ao
pino metálico; pelo fato da segunda
câmara ejCa lambam rasgada insano;
e longitudinalmente e Do rdesliear por
êsse rasgo u meursor cuja cabeça em
"'V' penetrante na câmara passa en-
tre o cilindro percussor e as paredes
laterais internas do rasgo de modo a
se acalcar com a f tange do cilindro
solidário ao pino; comprimi-la arras-
tando o pino até que o mesmo se en-
gatilhe no dente dog atilhb, por meio
de sua gola circular; pelo fato da ao-
gunda câmara ser fechada por ci-
lindro metálico alongado e que tem
altura conveniente, alojado em sua
espessura, longitudinalmente, o me-
canismo da agulha de percussão, man-
tida em posição projetada para o in-
terior da cantara, por mola envolven-
te e cora a outra extrerraae rre nadan-
do ultrapassar o furo pes o:a:a:e exis-
tente no cilindro e em posiçao tal que
atinja a espoleta do cartucho que se
aloja na entrada do cano da arma,
acima do mecanismo de ejeção.

2. Mecanismos de Percussão. Dis-
paro e Ejeção Aplicável em Espingar-
das e Similares, acorde com o ponto
anterior e caracterizado pelo fato do
mecanismo de ejeção do cartucho ser
constauldo por semi-disco metálico
alojado em rebaixo de igual feitio
existente na metade inferior da ex-
tremidade posterior do cano, ficando
o furo de entrada da bala, axial a
corte semi circular existente no dista,
que serve de retem para a flangc da
base do catacho; pelo fato do se-
lni-disco ser solidário a pino cilíndri-
co, transversal ao mesmo, paralelo ao
cano, abaixo do fira ou alma e que)
tem na extremidade oposta una re-
baixo plano, inferior que se apaio em
corte, também plano existente em pino
transversal ao cano, com ate solidá-
rio, situado em sua base, abaixo da
alma, pouco acima de diapositivo de
retenção, formando por conjunta) de
pino fixo e outro retratil destinado a
Manter o cano alinhado com a cula-
tra; pelo fato do cursor com cabe-
ça em "T" projetar-se para fora do
rasgo da culatra e voltar-se no sen-
tido do cano, configurando unta ala-
vanca paralela ao mesmo cuja extre-
midade oposta articule-se por meio
de eixo transversal, à base do cano,
adiante do mecanismo de ejecão,. de
modo que, abrindo-se a arma, dobran-
do-se o cano, alavanca empurra o me-
canismo de percussão, engatilhando a
arma, enquanto que o pino longitudi-
nal do ejetor, pela, sua face inferior
paina é projetado para fora por ação
de alavanca do eixo transversal â
arma, onde o referido pino se apoia,
obrigando o semi-disco ejetor a em-
purrar a flange da base do cartucho
para fora do cano.

3, Mecanismos de Percussão, Dis-
paro e ,Ejeção Aplicável a Espingar-
das e Similares, acorde com os nontos
anteliores. tudo como substarcia lmen-
te reivindica ao. descrito e ilustrado nos
dessenaes anexo.

=MO N9 100.269
De 6 de fevereiro de 1958

Pontos carcteristicos de: "Aper-
feiçoamentos em Boquilhas com Fila

(Privilégio de invenção).
Requerente: José Mazar Barnett

— Argentina.
Reivindicaçãcs

19) Aperfeieçamentees ern . boqui-
lhas com filtro, do alio que compre-
ande uma parede divisória que clivi-
ac a cavidade do adaptaetee do eia
sarro ou charuto cem aapedo ao
interior da canlaão onde ee acha, o
material filtrante, caracterizado pe-
lo tato que a parede divisoria afeta
forma de projeção era airectio ao
inteaor do canhão, e, por ser aaeaor
que a seção interior da perfuração'
do dito canhão, a referida projeção
forma entre as suas partes laterais
e as paredes do mesma, ama câma-
ra constitue a passagem obrigatória
da fumaça.

29) Aperfeiçoamentos em boqui-
lhas com filtro, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que
a parede divisória afeta forma de
projeção em direção ao interior da
eanhão, e por menor que a seção :,n-
aarlor da perfurl ção do dito canhão,
a referida projação forma entre as
suas partes laterais e as paredes do
mesmo, uma câmara que, por meio
de orificlos praticados alheamento
nas partes laterais da projeção, se
comunica com a cavidade correspon-
dente ao adaptador do cigarro, sen-
tia esta câmara, anelar e mais es-
treita que os grãos de material fil-
trante que se alojam, anelar e mala
estreita que os grãos d material fil-
trante que se alojam no interior do
canhão, de modo que a diat câmara
é capaz de manter-se livre como ina
termediátia de passagem obrigatoa
ria da fumaça.

39) Aperfeiçoamentos em auquia
Mas com filtro, de acôrdo com O
ponto 1, caracterizados pelo fato que
a parede divisória afeta forma de
projeção tronco-cônica em direção
ao canhão, e por ser menor que a
seção interior da perfuração do cao
nhão, a referida projeção, tronco.
cônica, forma entre as suas partes
laterais e as paredes do mesmo,
uma câmara anelar de seção cunci-
forme que por meio de orifícios pra-
ticados anicaraente nas partes late-
rais da projeção, se comunica cana
a cavidade correspondente ao adap-
tador de cigarros, sendo esta câma-
ra pelo menos parcialmente mala
estreita que os grãos de material ffl-
trante que se alojam no interior do
canhão, de modo que a dita câma-
ra é capaz de manter-se livre como
intermedlaria de passagem obriga,*
tbria da fumaça.

49) Aperfeiçoamentos em uocitil-
lhas com filtro, de acOrdo com o
ponto 1, caracterizados pelo fato que
a perede divisória afeta forma de
pro ação semi-esférica 'em direção
ao interior do canhão, e por ser me-
nor que a seção interior da perfura-
ção do dito canhão, a referida pro-
jeção, semi-esférica, forma entre as
suas partes laterais e as paredes do
mesmo, unia câmara anelar de per-
fil ouneiforme que, por meio de ori-
fícios praticados tipicamente n38
partes laterais da projeção, se u0-
muniu com a cavidade corerspon-
dente ao adapptador de cigarros,
sendo esta câmara pelo menos par-
c*almente mais estreita que os grãos
de material filtrante que se alojam
no interior do canhão, de modo que
a dita câmara é capaz de manter-se
livre como intermediária da passa-
gem obrigatória da fumaça.

59) Aperfeiçoamentos em bouquia
lhas' com filtro, de sarado coar O
sionto 1, caracterizados pelo f:
a parede divisória afeta lona de

1
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projeção cilíndr:ca em direção ao m-
terior cio canhão, e por ser menor
que a seção interior da perfuração
do dito canhão, a referida projeção
cilíndrica, forma entre as suas par-
tes laterais e as paredes do mesmo.
uma câmara anelar que, por meio
de orifícios praticados unicamente
nas partes laterais da projeção, se
comunica com a cavidade correspon-
dente ao adaptador de cigarros, sen-
do" esta câmara mais estreita que
os grãos de material filtrante que
Se alojam no interior do canhão, de
modo que a dita câmara é capaz de
manter-se livre como intermediária
da papssagenx obrigatória da fuma-
ça,

69) Aperfeiçoamentos em boqui-
lhas com filtro, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que
a parede divisória que afeta forma
de c em d: reção ao interior
do canhão, forma parte de uma pe-
ça que, acoplada ao mesmo canhão,
apresenta o adaptador de cigarros,
puja cavidade, por meio de orifícios
praticados lateralmente na prOjeçao
se comunica com a câmara anelar
que se forma entre a dita projeção
e as paredes do canhão, sendo esta
câmara mais estreita que os grãos
de material filtrante que se alojam
no interior do mesmo canhão, de
modo que a dita câmaa é capaz de
manter-se livre como intermediária
da passagem obrigatória da fuma-
ça.

79) Aperfeiçoamentos em boqui-
lhas com filtro, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato que
a parede divisória entre a cavidade
do adaptador de cigarros e o inte-
rior do canhão, tem como base um
anel que se adapta num degrau • in-
terno do mesmo canhão, e ciaste
anel nasce a projeção em direção ao
interior do canhão, que aloja os
earãos de material filtrante, e por ser
Menor que a seção interior do dito
canhão, a referida projeção forma
entre as suas partes laterais e as pa-
redes do mesmo uma câmara ane-
lar que, por meio de orifícios Pra-
ticados únicamente nas partes la-
terais da projeção, se comunica com
a cavidade coraespondente ao adap-
tador de cigarros, sendo esta câma-
ra mais estreita que os grãos de
material filtrante que se alojam no
interior do canhão, de modo que a

, dita câmara é capaz al i manter-se
livre como intermediária, de passa-
gem obrigatória da fumaça.

do o Professor Zieglea, de acôrdo
com oS pontos 1 e 2, caracterizado
pelo fato de que a solução salina
aquosa gasta é regenerada median-
te o aquecimento a uma tempera-
tura entre 60 e 1009C, aparação do
hidrato de titânio hidrolizado; neu-
tralização dos ácidos produzidos pe-
la hidrólise, e esfriamento até 5 —
159C, sendo utilizada novamente.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Re-
oartição de Patentes da Alemanha,
em 16 de janeiro de 1958, sob o nú-
mero C 16.121 IVb-39c.

TkR3.10 N9 107.329
de 16 de dezembro de 1958

Requerente: Scherioo Limited —
Suíça.

Pontos característicos de: "Preces-
mo para a Preparação de um Com-
posto de Ação Terapêutica".

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1. — Processo para a preparação
de uni composto de ação terapêuti-
ca, caracterizado por reagir-se o eis-
alfa,alfaadi r2-tienil) 4-dirnetila-
minociclohexil carbinol com o bro-
meto de metila, para provocar a for-
mação do metil brometo de cis-alf a-
alfa-di-r2-tieni1)-4- dimetilaminocie-
loexil carbinol.

2. — Processo para preparação de
um composto de ação terapêutica ca-
racterizado por reagir-se a cis-4-ami-
nocielohexil carboxilato de atila, com
o ácido fórmico e aldeído fórmico,
para provocar a formação de eis-4-
dimetilaminociclohexil earboxilato de
atila e reagir-se o carboxilato recém
referido com o Elio 2-tienila, e por
hidrolizar-se o comptexo organo-li-

tio resultante para provocar a for-
mação do cis-alfa,alfa-di-(2-aienil) -4-
aminocicloexil carbinol,

3. — Processo para a preparação
de uni composto de ação terapêutica
caracterizado por reagir-se o ois-4-
aminociclohexil oarboxilato de atila
com o ácido térmico e aldeído , for-
mico, para provocar a formação do
cis-4-dimatilaminocicloexil cerboxila-
to de atila, e reagir-se o carboxilato
recém referido com o lítio 2-tienila,
hidrolizar-se o complexo organo-litio
assim produzido, para provocar, por
sua vez, a formação do cis-ali'a,alla,
di- (2-tienil)
carbinol, e por reagir-se- o referido*
carbinol com o brometo de melila
para provocar a formação do inetil
brometo de cis-alfa,alfa,di-'2-tienil)
-4-dimetilaminociclaexil carbinol,

4. — Processo para preparação de
um composto de ação terapént:i2a, ca-
racterizado por hidrogenar-se o p-cil-
metilammo benzoato de atila para
provocar a formação do 4-dimetila-
minocicloexil carboxilato de atila e
reagir-se o carboxilato recém referi-
do com o lítio-2-tienila, hidrolizar-se
êste complexo organo-Iitio, e por ex-
trair-se do hidrolizado o cis-alfa,a1-
f a-di- (2-tienil) -4' dimetilaminocicloe-
xil carbinol.

5. — Processo, para a preparação
de cisa-alfa,alfadi-(2-tienil) -4dirneti-
laminocicloexil carbinol, de atividade
terapêutica, caracterizado por bidro-
genar-se o p-dimetilamino benzoato
de atila para provocar a formação
do 4-dimetilaminocieloexil carboxila-
to de atila, reagir-se o carboxilato
recém referido com o lítio 2-tienila;
hidrolizarase o complexo organo-lítio
resultante extrair-se do hidrolizado o
cis-alfa,alfa,di-(2-tieni1) .-4-di r
nociclaexil carbinol, e reagir-se o re-
ferido carbinol com o brometo de ma-
tula.

6. — Processo para a preparação
de um composto de ação terapêuti-

o

effi

ca caracterizado por rea.ir- e o 1-
...0 de

atila cem o aio	 1,.droli-
zar-se o complexo organc-liijo- resul-
tante, extrair-se diste	 .s.sclo

1,-(1 , meala-
nocicloexi1 carbinol e rercir-se o re-
ferido carbinol com o Ortnneto de ma-
tula.

Fina.lnuento, a depositante reivindi-
ca de aceirclo com a Con ..i'ão Tai-
ternacional, e de conforml'indo com
o artigo 21 do Código da ría,nleda-
de Industrial, a pricride.de an cor-
espondente pedid.o, .01-1) na

Repartição de Patentes dos modos
Unidos da América do Norte, em 19
de dezembro de 1£57, sob o ir' 703.771

—
TÉRMO N9 109.183

De 17 de março de 1a59
(Privilégio de Invenção)

Requerente: Franjo Smogar —
guslávia.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em ott
relativos a fechaduras cilíndricas de
segurança".

Pontos característicos

TalaMO N9 106.403
de 4 de novembro de 1958.

Requerente" ' Chemische	 Werke
Hills Aktiengesellschaft — Alemanha.

Pontos Característicos de: "Preces-
ao para Tratamento de Poliolefinas
de Baixa Pressão".

(Privilégio de Invenção)
Pontos Característicos

1. — Processo para tratarnentb das
poliolefinas de baixa pressão, segun-
do o Professor Ziegler, caracterizado
pelo fato de que a poliolefina, bruta
de baixa pressão, é tratada em um
primeiro estágio, à temperatura de
5 até 309C, com uma solução aquo-
sa a 15 — 40% de sais fãcilmente
solúveis de bases fortes e ácidos for-
tes, sendo, depois, separada a polio-
'afina de baixa pressão tratada, pós-
lavada com a solução salina aquosa
e, em seguida, tratada em um se-
gundo estágio com uma lixívia aquo-
sa. a 3 — 10%, da sóda cáustica,
e novamente pós-lavada com água.

2. — Processo de acenai() com o
ponto 1, caracterizado pelo adiciona-
mento, a um ou vários dos líquidos
de processamento utilizados, de 'pe-
quenas quantidades de urna substân-
cia tênsioativa.

3. — Processo para tratamento das
poliolefinas de baixa pressão, segam-

1n••n=2,97...••nn•••••,
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1 — Aperfeiçoamentos em ou ralas
tivos a fechadura cilíndrica de segu-
ranca, caracterizados pela provisão de
ranhuras na- superfície interna de
uni alojamento, .e -de ranhuras corres-
pondentes na superfície externa do
cilindro interno para disposição de
mais bloqueadores de maneira que
êstes assumam uma forma não-re-
donda quando localizados nas ranhu-
ras duplas assim„ formadas, ao passo
que os anéis bloqueadores são postos
em uma forma redonda diretamente
e'i por meio de pinos enchaaetados
com inserção de uni achava provida
de diversas endentações serrilhadas e
que ficam localizados inteiramente
nas ranhuras providas no cilindro
interno formando uma superfície lisa
com êste, com o que se torna possi-
vP,1 primeiro um deslocamento axial
do cilindro interno e depois, uma vez
desembaraçado o dispositivo bloquea-
dor, rotação do cilindro interno justo
com um membro. bloqueador para
abertura da fechadura por meio da
chave.

2 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a fechadura de segurança de
acôrdo com b ponto 1, caracterizada
pelo fato de compreender o dispositag
co bloqueador um dente no aloja
mento e uma ranhura correspondente
no cilindro interno ou em uma lavei
do membro bloqueador.

3 — Aperfeiçoamentos emn ou rala.
tivos a fechadura de segurança de
acôrdo com os pontos 1 ou 2,- caraea
terizados por servir uma mola pressi
mora para obrigar o cilindro interno
de dentro para fora até uma posição
era que as ranhuras do cilindro ina
terno e de alojamento coincidem nia
formem um anel circular.

4 — Aperfeiçoamentos em ou na-.
[ativos a fechadura de segurança de
acôrdo com os pontos 1-, 2 ou 3, ca-a
racterizados pelo fato de consistirenit
os anéis bloqueadores em diversok
segmentos cirulares do anel inteisa
conectados por junções, e assumirerti
uma forma não-redonda ou aproxi,-,
madamente ovalada sob a ação" do',
urna ou mais malas quando fora Os
solicitação.

6 — Aperfeiçoamentos em ou re,.	 n
[ativos a fechadura de segurança Ciai
acôrdo com o ponto 4, caracterizadO
por ficarem as junções dos anéis bloa
queadores localizadas em frente a urn,
recesso da chave ou a um pino en-
chavetado:

6 — Aperfeiçoamentos em ou rela
tivos a fechadura de segurança dee
acôrdo com os pontos 4 ou 5, canto-
terizados por incluirern os meios blÓ•:,
queadores interarticulados uni mern-



;a.
Ralem coe.. _o:Odeias de-. °Pisoem-

do Sie ub en	 s iodos derieado
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Prrnlos características

1 - Peoce.sso de obtenção de tosi-
:Lato de luoentona - peoparceonade
deseprendimento lento e =Afoitou da
droga quando submetida â. ação do
C2riteucto adumai elo Orado ,gaistdo-lo-
ustinal, caracterizado, pelo fato de
era unia resina de poliestireno de
ellectãoção cruzada permutadora de
sees ou de um ácido poli-metacrili-

mis •eenteudo respectivamente ácido
rol:Mico ou grupos corboxilioCs, é
Oioodá em reaeão com loceotona ou
ema •terIvado desta em um is:O-rente
'miar inerte. para formar resinai* de
-antona
2 - Processo de acerdo com o pan-

a 1, caracterizado pelo fato de ser
o solvente água, ou acetona aquosa
ou Oicool aquoso.

to 1, caracterizado por a droga em-
• - Processo de acordo cem o pon-

om:gado em forma ele cloridreto de
utaneoria em solução aquosa.

4 - Processo de acôrdo com oual-
aer dos pontos precedentes, caraete-

et-dracio pelo fato de que a resinato de
•steassatona produzido é posto em rea-
ção com ulteriores quantidades de
reasantona ou de um derivado desta
pato obtenção de uma cencentração
mearer da lucantona sôbre a resina.

e - Processo de produzir resioato
1.de lucantona, caracterizado por ser
1earticularmente de acOrdo com a des- .

TORISIO	 125.25S
De 3 de fevereiro de 1961

Joakopings Mekanieea Werits-tads
eallebolog - .Suesela,

=tule: Aperfeiçoutnentos em uni-
eludes de bomba - Privilégio de In-
emaoão.

Pontos curar i!erísticos

e - Uma unir:lacte de baba, cem
peeendendo uma bomba cenefieroa

;leeedir um eixo slibosnOa1e-onle
tirei,. reides ele e°
zados ac.ma da laseeOe e reeessee. „

De 29 de novembro de r'll0
TOSCOO W 124.512

Tieereerenie: leletaiürglea Beirou Li-'1
idão Paulo.

alecaotamo de comando .pa-
ta a troção dianteira em reiertes lesa-
reis - P vl1lo de 1.129en.43.

P,071101 tairaderístians
1 - ~animou de comando paza

a ¡nuga° :11221frita cat veiculas ru-
rais. emadeirando per- oosepreender
Inicialmente om cabeçote edindreco
tubular, cana egisamento Interno In-

-

	

	 teirecroente pnosido de rardeletrat
gitudinals, pelas quais se acopla iele
bre a ponta atentearada do eixo clac
todas diardeiras do ;relento, e eitja.
Superfície exitenrila é provida de szOs
ou meie cimeiros plenas,

2 - iviceanamo de conotado a fre-
ção deo...ai:ire em oscite:las onlná, co-
mo reieitodeodo ttf 1, terecterizado
ainda per ema gaisoa enualteltrea do
duas tionees 1-tra1leose e Ut,i2t1~2.5
cabeeses reg er de ema 1, fonmesla por
por orem: ou anilam, pomada de
role .0 ri sairessorrean p.enifentoos. doei-
cados diretnrnállte eldEle ••iti ~troe
tolerou ale dite cabiseeo .c. e .conju-
gades entre ai per mole orneie esta
abolia e...111(5km lateralmente a azia
Ouporee toeselez., mon dom gear-sução
plástliaa itaterem. esta Última optam-

jsiose .dobee orna porta resqueacia
sióbee a reetnenaidede daceolorneefusit
do tom da roia_

3 - Islecanisme de entirtenco para
o tração dianteira em veículos ande
rais. como mie:indicado até 2. cante-
eeriesese eirida per uma cePa ou

elliedrica para todo o corn-
os junee enes onseardície Orámos lisa goda

rarocueacm. e ainda dormita de flooitec
extetem,, cem furos loiro Eixação ao

o cabo cla trY11:?,.

4 - Illeconismo de coa:atoem para
a trogão dientera em veicules ru-
rais, corne reivindicado até 3.
tantoeseents como deseOlos. .e Vus-
tradoe nos talmenhos 022~..

o 11251,.O54
'De 1 de dezembro dr tOtle

Roeu secai - eueseJ-Uclaf - Piem-

•

Oso de invelasedo

Osseess Caradoesticos.
1 . 11 	 o • e:depressor dc potéM

variável. cer.,:slrr,ad..)

tis c-ara a f:JS:':::a0.57
ref,ridas em 2.
a vari44ão de

t,?r:znCo pe so lai•o
V, A

15 çOireie ietense-
e por CnO eguinie
velocideele, carac-
o dito d:
u ,:re, e- o tn -

no máximo, doze cie versei, rosqueedo, e provido de vo:a•!,:i

2842 Urca-feira 9

bre os. ria junção em frente $1
moia. disposio e não seiràw~te
seguei em uni recesso prnoido,
euPerfscie externa elo oWndro Inter- 'derivado metilaao de and:vetam, ca-
no; pebte aberturas ~ais ou em uma soe:ter/rade pelo fato de ecineister es-
ta/doura azia]. Podoída na ouPerroode	 lmente na degradação da ca-
Interna do alojemento. 	 1dieta lateral de aía - mel2l 1:0

7 - Aperfeicoamentos em ou re-, dieeto meta, ladro 21 - eseneedroes
latimos a fechadura da seg0000r d de de 	 -- ;negues:nen° por amuo de
acierilo e:an o ponto e ,earectudzados um agente apedeute, para oosee
pelo dato de catzapreender o =medem salta - metil 3,11 Ajecto mese -
detentor um pino de tenção parolem- hielsool deita 1,4 - androstaileno.
gado de dentro pata fora. 2 - Processo de ,obtenesão de nom8 - Aperfeiçoamentos em ou rala-
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eiarind0 Metilado de medre:o-temo im-buo a feehadura de segasearaeo de 	 pomo a. eitraeteriaatu pelo
acendo con.i mi pontos Is 2 ou ca- saro deas efetuar a degniciação daractertrodos peio fato de conaista• 	, bitole-Os anéis blnqueadores em um material cadela, lotai pala ação dotatio de fiérii2 sobre uma eolução doelástico de configuração não-redonda 6alfa	 mata 1.29	 t..wto alam;
quando não deformado. 	 17alfa, 21 - traddroal deita 14 -

9 - Aperfeiçoamentos em ou reta- , preonadieno no ácido acético gomoso,Uvas a toebathara de treganarga de
/refira() 0021 te ptintato 8 moractorizados Plecalusente, • depositante
pelo fatofato de consistirem os anéis blo- die.a de azulado cem a Convenção rità.•
Qt; esscotema.doraell e de confoneeldatle coso
de seçao transversal retangular apre- o artigo 21 do Cotios da Propreeda-
sentando urna contig' inação ovalada de inalatetrial a prOciralade do corres-
quando reão defonnada,	 i; ~dente pedido depositado tua

:	
Re-

puittiO," tié de Poios:nes	 Pironea emclie se- 10 de elevembro de LOW sob o ame-gurança cara.eterizada por ser .subs- ro evez—.672.tancialmente	 acendo elMTI a ded-
Cri	 em referéneia aos ~sebos
anexos.

••••••n•	

adroons. estando O dac da bomba 'Ladros da mrrimo tipo e. ainda, os res.
..422.5:2.21Ciab2:~ Coaxial ccan oOudle 'friadores intemodierlos e, no máximo.
dos meios de acionataento e acoplado dois 	 de Glmiar.„ de manivela e os
aoe mearam por melo de une eixo '-: zoa priincpais para permitir unta varia-Oentisecliárlo removível, uma armação 	 _ ..	 e_,eleeteeeeeesamee moco/ a Ivo/ eaes .,0___..o eoe numere ur cilindros entre um e
tente os moias de acloosernesato e a 1‘ odoo -	 .
bombo ~enleada pelo feto da 2 - thn sistema compressor, de aceir-
as= em oarreaoa da lbamba cotar sus-.
pena. na anmeçOio de um modo tal
que a bomba é removível da azma-
ção, le~emicarente dos meios de
adommeato, e de um inooluca*o de'
eaancid, provido de mancaes para o j eemore e com ton mesmo n úmero de
eixo da bomba estar fixado a tinla 4
tampa freemondo a porção superior ' Partes ceesPlaraerstes -
da CaiZal de bambai (Pendo 0 dito itn- 3. Um sistema cOmpressor de potência

desenvolvida variável, caracterizado por
ser substancialmente de acArdo a des-
crição acima com referência aos dese-
nhos anexos.

laWeis em doesão tono remi atro- fl	 ,
-_---

rés de ulea e .-otura na aireaefio.	 TIMO N. 129.816

2 - Uma unidade de berne* de 	 DE 7 de junho de 1961 - Privai&
*Medo cana o ponto 1, caracterizada , gio de Invenção.
pelo fato da carmação ser conesituida-
de pelo 1111MOt três pernas _que jun- Requer:mei fecalgi Reli - São Paulo.
•Sas suportam a bomba.	 Tituke eNovo Variador deVeloci-

1 - Uma unidade de beraba de dade.
• Pontos Característicos

1 - Novo variado de velocidade ca-
raceernado por ccorpreneder inicialmen-
te um eixo virabrequitn, disposto trans-
versalmente no interior de uma armação
ou carcaça externa, com mancais nas
próprias paredes desta, e ainda avança-
do para fora da mesma. onde é provido
de polo extrema, receptora de rotação;
e oas clivemos secçbes do dito eixo, sen-
do aplicadas tantas bielas laterials quan.

lado de ama. obeedeld' o central Para O tas forem aquelas, defasadas angular-
e1id" di* 3Pet	 órgão de se'loca° mente entre si de maneira a comporemnanato.	 um ou reais ciclos completos em .torno

á - Dosa unidade de bomba de do eixo, bielas estas com garfo tenni-
*Modo com o ponto 2., caracterizada mis em suas extremidades livres.
pelo fato das trés pernas que for-
mem o orreeeão serem presas a três 2 -- Nervo variados de veteculade,
ressaltes que se projetam da porção como reivindicado em 1. caracterizado
periférica da cox.coça da bomba e 1 por compreender um segundo eixo trens-
constituem os vértices de um triân-
gulo tendo um lado que e mais com-
prido do que os dois outros lados.
• - Uma unidade de bamba de

actodo trzOtn o ponto 1, caraterizada
pelo fato do eixo Intermediário ser
"e1111 eixo de junta universal.

3 - Novo variador de velocidade.
como reivindicado até 2, caracterizado
pelo tato de que, ao bloco superior de
cada placa oscilante citada em 2 ser ar-
ticulado um outro braço retilíneo, opos-
to à biela, e com a extremidade livre ar-
ticulada a uma orelha '.7tteral de um
grupo de três roktes adjacentes, tran.4-
migiscres' de rotaçáo' para um eixo trans-
versal, comum a todos, e de salda do
v-ateadoo e cada tolete estando separa-
do dos adjacentes por anca espamtioress,
e sendo ainda formado por duas capas

em 3 de fevereiro de 1960, sob o ntt-, anelares ~tricas, envolteolas de um
mero 1015.	 •	 bloco central em cruz. eplicado , rigida-

mente seibre o eixo de salda; e cada
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	 ramo do dito bloco em cruz sendo do-

to . _ de alceamento inclinado para u'a
mola, impulsionadora de urna esfera deDe 29 de fevereiro de 1968
encontro ao ramo vizinho e á ena

.Ganz-Mávag Mozdony	 Vagon --"s lar mais interna,
És Gspgyár - Hungria. 4 - Novo, vereador de sedoc,clede.

Titulo: , Sistema Compressor de Po- . como reivindicado até 3, cotnpreeaclen•
oia asenvolvida Variável - Privi- do um dispositivo de controle e cernan-

Peados canociesestioos

. 1 - Peace-aso de obtenção de novo

do com o pomo 1, caracterizado pelo
fato de que os cilindros, as câmaras de
enanhola e O eixo principal são forma-
dos de geado a permitir vários arranjos
dos cilindros com um mesmo número de

sairmo de mancal arquivei aseenden-
tenenue junto com a roda da bomba
meno uma unidade de reter após des-
ligamento do eixo Intermediário,
sojas eseealoidadles .são mis/Soeis uma

XC:2- 2 a •1112r-,
. e. cotã s. demo-

=modo ema o ponto 2, casaco!~
pelo fato das referidas penam serena
tolairlores e providos., em ez-
...remithdes Indericree, com placais aa-
wtats que ancoram as perima eu uma
base.
4 - UMA maldade de bomba de

-odiado com o ponto 3, caracterizada
pelo fato das extremidades euperio-
-les das pernas imeens preme a unia
piam atilapdada pato importar o men-
vitgua84 Orgán de arieramento e do-

7 - Uma unidade de bomba de
acôrdo co mo ponto 6, caracterizada
pelo fato do eixo inetrmediário ser
constituido por duos peças telescópi-
cas deslizáveis em sua direçlto longi-
l udinal uma eia relação à outra.

8 - Uma unidade de bomba de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato do eixo intermediário ser
amido ao eixo do citado dispositivo
de -acionamento e ao eixo da men-
cionada bomba por meio de elemen-
tos de conexão elásticos.

A requerente reivindica de actodo
com a Convenção Inetrnaeional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 ele agasto de 1945, a prioridade do
osorespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Suécia,

venal fixo entre as paredes lateriaLs da
armação, e em torro do qual ta° apli-
cadas livres as orelhas laftelais de uma
zásie de placas retangulares oscilantes,
em posições e número correspondentes
às bielas referidas em 1, e cada placa
sendo dotada de duas aberturas retangu-
lar( internas, unia superior e outra in-
ferior, onde são previstos dois blocos
deslisantes, interligados por braço de
união, e o inferior estando articulado ao
garfo terminal da biela correspondente.

Julho de 1 - .8
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aabatcanate provido em rima parta de Pea saaa,vam:.. ptreal;:arerta...2artiamenenaotadaeo Ist, jou , se4o _sobApacoiliiheç
drra	 aa raver	 m	 aaas	 saisnera
a superfície alumia efa. aaa mei veeko- a piai:alarma pada ser 	 iei•ada autua- ituaregt.- D. tias ditas áreas de. talaa,
or ,emeade coe, ie., reaera.estsae, de meadeamente	 da salda cla	 ao, e de- -sua alairrs de

cesso de acertei com os pontos 1 a 3
õespargaui efrtura?.. 0 Proa111r. dOS ditos niernbeos rotativos- encama. .

,ito a superficle exama do anel vedados • rnean')-
pasta a fluido estranho, s endo um mem, 7 — Paatafornsa de earyegamento { cale aeeerízed° Pee corn0aearalar luas.
Isai cia- diafragma cfaaasta na eiaramia 'de aeead'o CCM n: rearinclIcaçaci "a ta- . . IP''''''''24• r•I''''h'S., Para sastailar dias pia-
da c!.. do- raaan.atata	 ao p.ta transmitia i'5-2""n,:rniia.ae Peie !sUt raie é eas:asea,':.2:»,che:: Lima TI'poiu,clawieud. :";:etal-a,stil ul3,357zioali.:::

elaseso. do tinido entraria.) aa lubrificara cnaa	 aapaea.ian cie -Maviemo-, ,"-e , a atuaralaaa aa dliO corpo da li.

te.	 pacaando. para auzallaz o. conarole que ait est.,0„1,m, desem, kl:ti: rnfrint.e a
automatizai.

apartar da rata placa e internanarto
g — Platatarma de carregamenau , a paartir da periferia da dita alasca,

de acarcloacom qaajanea ama das rei- I pardaleriente ern daaralaa do seiscen-Vin2:::IÇã''-'3 proa:cerastas, earacterasai-- i da), e mame de,a orar alta 1.,..i„lea.

9 — vedador de manca/ substan-
cialmente conforme descrita com rafe-
rareda aqo desenhos anexos.

A 'requerente rearindiaa de acendo
com a Coustação internacional, e o Ar:
tipo 71 do Durou-Lei ce MO. de V
de agarra°, de 19+5, a proridade do cor-
respondente pedido ellepodracka na Re-
partição de Patentes doa Estados Uni-
das da América, em 3 da janeiro de
1961, sob a. 80a424.

aia anticipadarnente com carga, ca-
,da coro a carga no arranjo
apimpriado, e que se possa levar e
dispciaiteas trasispoutãvel Par batx0 T'sordz.J. petrilarica da dita placa aaa
dou ditas alaneldes ou plataformas ~ata aos ditos gases, mediana. ouma por turras para Vevá-las embora,. -
para a ~cana de sua carga, dentar
do	 -

da petorato rare ama Priaeleha CWF	 ,.endo a clatanda entra reta a pia e
própria platafeana possa seu sapal a superfície do liquide, e Ttura das
irada da. base ou do quadro ttaendee- (et" ránti7. de 1-1 ordem cate s ro-tevein, que sustentara o mrean.srac , laçam ao aias toesa seepaarf a o ni
de levantamento cabaisamente, de . ael dó lif.11-1tsta tratraltraeraz do altamodo que se possa carreaat uns eez- placa e ;frinvocake deo daaarbto eaeto mamam de pranchas ara Plataf00- é &n malsinara-. de uni o:-/dcy atap-saa- •IE

co, e que durante a rotaaao o Ia rio
seriar da dita placa ei.s.te ja ths-
Ltactaknor  Ge livre de líquido, e a

Talantlet 1,19 133-204
DE 5 DE 011113131a0 DE 19d/

Requerente: Llicycill ragiting
reboaras tRoldingsa Lerifted• 	 9 — Plataforma de carregamentoearseetereetee dele ema que é mas_ pauto 4,. caracter/saí/o pelo fe io deInglaterra_

	

fralda e adaptada para uso como dea-	 meias para induzir ara Eu-
Titulo: "Aparelho Paaa o Maneja erma oa ajam de elseetspla, astaaaa.ad xo adicional de. grã•s para ao astos

no lado	 fuga das ditaslarninas.
6 — Aparelho de actreo cora o

ponto	 caracterizado pelo fato cies
ditoumeios» para induzir uru timo

agSatino eloantegoopodestassuasdiagborifcmaimas penerifteencasten_	" .1:1020.! de gila ao eseo de fuga das
dutrese tabasa .otr. quadr:tacramsnecanroa ! 10 — Plataforma de carregamento duas Tanow, empreenderem vr_

do	 caracterizada peio fato que e coes- lueeetes em roem de ranhura., ou
° dito anel de vectaÇá° urna Pr°Ceire-- to 'ou perto de cada cauto da teta saajdaeá adaptada gaza aso

sanam de sua superficie superior	
sabstana

anidades da dita base ou do dito
quadro e de ema Meta tabliaar
com dobradiças na extremidade cia
saída da plancha. flutuante para

a‘õi-cic
r' com° ponto ,1 ' Saracterilaad° entre a dita planeta e a soleira do

pelo faro de que a prosacierancia na dita siaaaaa eam dispositivo de fôrça na
superficie do anel vedador comunica-se base Gana quase° para operar o dia

Natos earaillerárieu;
1 — Um processo. para .ctiasolver

gases, presenta es acna da ~Ol-
eia barre de um carpo de Tiquido, no
dito corpo de liqtrialoa caracterizado
peló, fato de se aplicar energia me-
cânica ao dito carpo de líquido mana
iregeão subjacente a . sua aaperticia,
de moda a bombear lapido das por-
ções Interiores do dito corpo de li-
quido. arcenclentarierffe- dentro da dia
ta região, e a criar na dita resaeão
uma pluralidade • de áreas de baixa
em pressão contam:cação cora ditos

de acerdo com a reivindicação 1 Ca „gseg, mediante o que PC sugam ga-

	

5 —	
4

Um vedador,de mancal de ac6r- 1, caracterizada pelo fato que se ges• dentro das ditas áreas de ba.ixa
d o com o ponto	 iteriz ado por ser pcomPõe de um sistema de cabos e,	 •caac	 .. ,,,„ praaão, e de se expaer em o . liquido

.'e	 - 	 •	 -olia ..; operador por um mecansaao aombeado e os gazes segados fora dao dito núcle.o. radia meat corrugado e
por definir o dito revelimeato o cora tt

de empuxo hidraulico ou prietnaft— ..
co.	

, cata região em dtreaão da superficie
tacto Laercio sa	 v	 ___,gerficies que são liras 5	 plataforma de earray, aiaaara, ' ' d0 1~10 Pasa elevar a suPerlisid do
de rota	 de- areado cora as reatincliações 1 a aproduzirção.	 '''liatasai na vatindança da dita região,c	 para pr 	 um distarbia da su-e — Uni ved2ck;r de raaraal de asar- 4, caracterizada pelo fato que o ma- 'pafficie do liquido na dita vieánhan-
do com o poeto 4, earacarizada por ser cana-ara de levantar e abaixar é as- 	 .	 naea. o caie e de nteaa de um sano
O C Mi

	

itO	 dro lana rraaa ;anilar cardava. saciado com- uni dispositivo para tar- - .h:.rau...dlico mediante G que quantide-
nar o aparelha trarapoitavel imóvel c1;• adi 'cionais de gás, aitus	 act-7 — Um sadador de mancai de seda asein que começar ou imediatarnano sss A. ,, i i,..e::	 alo

nerficie do liquida, são
do wili o peno 1, caracterizado pelo te arass do coméco do levantamento. —' -'° "-- -a 12- -ara-ateadas m edito corpo rio taaltio.

2 — O processo de acerdo 0‘111 O
-.Z.Prett) 1, caracteriaalo peio fato doa

.1 -.1c; jr.,...3.À serem a- sampeerico.
de a de janeiro de 1952

Requerente: FNIC Corporation, lis.
fados Unidos da América do Norte.

Pontos característicos de: "Coai*
posição klerbielalla PeRM!P ge

extremo ou manop'a de coa:aedo, eixo
aste ao ...oago do qual desasa um cur-
sor, extremo de um braço de alavanca.
articulado este a °ataca braços. cora ex-
tremidades livres aftatiladas em posiçâo
iritermecaaria tôbre os braços retilineos
de gmm entre blocas superiores das
C versas placas OSCíarkleS e os , grupe*
de ro etes correspondeates.

5 — Navo varlador de ve:ocidasle.
como reivincacado até 4. substancialmcn-
te corno descrito e ilustrado nos d'ese-
nhos anexos.

TERMO N. 131.769
De IS de agasta de 1961

Requerente: anises Tool Comparta
— Estados U. da América.

Titulo: eVedador de Mancai — Pri-
vilégio de Invenção.

Pontos Característicos
1 — Um vedaelor de :mancai para ar-

ranjo entre faces anulares opostas de
um par de membros re'ativarneate rata-
avos que são espaçados para delinear
uma folga anulac, çaracterizado pelo
fato de compreender tua anel vedador

apse auga gás para denta, das
áreas de baixa pressão ao fada ea
fuga das ditas Lâminas.

5 --L Aparelho de acerea- 201 a a

eu

Ws--'

po

reco, parcialmente comprimido na dita cora referencia aos despachos das fi-
folga entre as ditas faces anulares e fa- gizaria 2 a 4 e ilustracta pelas ince-
zendo o contacto desazante de vedação 1 — Plataforma de caregamento num.caracterizada peio fato que se com-

axialmente elástico, sexalaasae troasco- 	 cialtitente na presente especirazaçadallecardco de Frete",
Reivindicações,

do coza o ponto 2, caarctorizado pelo de racterizada pelo fato que o disposa-
laelair um ruacho p.ovidenciado na su- tivo de levantar e alsaaraz é cana-
parada da dita protuberância, sendo traído de maneira para Oder le-

vantar a plataforma em uma s& daa
suas a:trem-Idades ou em ambas as
extremidades, seletivamente.

4 — Um vedador de maueal de acena
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o dito anel veclador consis-
te essencialine.nte de um núcleo inflexí-
vel mas axialniente elaatico revestido de
materia/ elástico cama borracha pelo
men:a, naquelas areai ligadas com as
ditas faces anulares,

ladaa,e /sarda O a 5.0 vezes a largura das
tarãoicia.	 da superficia livre de an

2 — Plataforma de carregamento dite /Inumo!,	 prisr. luiretw.ato,	 dita, 
3 — vedador de mancai de acta- de acdrdo com a releindicasiio 1, ea- 10 — Aparelho de acardo com

ai:adumar coa pontos 4 a a, caraata.
ratado pelo fato da altura das ditas
laminas não ser maior lo que. Irei;
décimos do cabeçote de veloaiaerle
perifériaa a dita placa e da larou-
ri, das mesmas neo ser ame, da r' e
um quarto do charneira da diti. rosam

11 — Aparelho de aearda rani
quaisquer dos pontos 4 a /O, caracte-
rizado pelo fato da distencia máxima
'entre dite placa e a superfície dd
1~,o. wb condições gaa:leg craca. ser
três décimos do cabeçote de veloci-
dade periférica da dita placa.

12 — Aparelho de fica:da tom
quaisquer dos pontos 4 e 11, carac-
terizado pelo faio de se girar a ala-
ca com uma velocidade praiférica
desde 3,048 até 8,090 metros per se-
gundo.

A reauerente rcivialica de acéfalo
cem a Comracão Intoanacional. e o
Art. 21 do Deérdo-Let n9 7.903, dh
27 de agasto de 1945, a uriorklade
crn7eapantientc pedido decaia/a...d a lia
Repartiaão ele Patarata. doa Fitados
Uridas da Américo, em 14 da abril
de 1981. sob w 103167.

um contacto de superfície formado em
cada lado do dito macho.

com a face anular adjacente do respecti-
vo membro relativo pelo menos eni tor-
ras do diâmetro máximo da dita morta

ranjada anima da cata. base oro o da-
to quadro e suap	 dçnsa a parte maca
siar das calos suportes, de disposi-
tivo, na dita base ou no taxo quadro

arrufar adjacente é essencialmente unia paralea,,,,,,,a.a.alrant'ar	 8;rinunditt
linha de contacto a:aflaute de modo mie P"'" ..`"•"*."--""coca dobracamas era uma das extra-a face exposta externa do anel de veda-
ção é de área menor que a face interna
exposta do anel vedador.

2 — Um verciaclor de manca/ de formar urna. ponte satre o espaço

mente para dentro fazendo tal: protube-
rância comado com a face arruar adja-
cente, em que o contacto catre a borda
periférica radialmente externa c a face

m- base ou do dito quadro, de uma
&ator adjacent ea sua periferia radial- elenaha flutuante ou. plataforma aar.-

-- Plataforma de carregamento
de acCordo com a reivindicação 1 os
2, caracterizada pelo fato que o me-
canismolevanta: e abaixar Inetrat
um guincho acionador a motor.

4 — Plataforma de carregamento
de meado com. a reivindicaçãOtairtla

to mecanizado de levantar e abaixar,
sendo na sua totalidade tuna Mil-
dada trartsportavel.

Requerente: — Piaci Campana —
Estados Unidos do A-

- "Prucesso e a ardbo
para dissolver gases presente , :cima

riram e carne descrito em, C-01141.115-
te com os tipos cfe execualo e com
referencia DOS de:W.1.11:JUN, 3~910".	 7 _, zedr,eluo de acuda,

COM o P)11. .
gUN" 5 e 7, e Ilustrada P"s ditos' ao	 Car ataoazado peio lato doa. di-
desanimes.	 toa malas para induzir um flaza

A requerente reivindica a prfort- eicrai C? gás ao lado de nuga aai. (li-
dada de idêntico pedido depositada' ta agras-ma incherem tubos de cir-
na Repartição de Patentes. Bandolim trenddade aberta que se atendem
este 5-10-960, sob o na 34.481-60.	 oPiscer.detnemente de uma perfura-

ção na dita placa.
Apazeltio de acôrdo Com o

lidtR-MO Na 13442	 panto 7. caracterizado pelo fato dos
J eitos Inibem se estenderem através deDe 28 de novembro de 1961	 dita placa até acima das ditas pia-

orifícios através da dita placa no
fada' de toga de e presta-ao as ditas

Santeraa.

eag.-
9 — Aparelho de acdrdo cora caiais-

qner dos pontos 4 a 8, caracterizado
talo fato da distancia entre as 1ã
miara ,na periferia da dita placa. ser

fato da que urna face arnaar projeta-se e de restaaelezer a sua mobilleads
geralmente tear aaaraararae da asa fa se no tSrmino do movimento de ababta-
anular ligando a dita prctuberànc:a e o maito.	 -
anel vedader e da ciinictre. pl,,tor que . 6 —. Plateroar:a d.e carresamento
a cito face tramei	 ím-sal	 alar e é eu» ti e acdeo caia as 1":".•:',.:1:tiZa('-:":5 I a	 :3 — c) rnr n.•(..C.r.,3. de acarda cem O
.;:a..i.:::-.,.,•.! ai ::1 lã t ç L-..	 5, , eaa-aa iiaaa aaa ::..,':o rate n as-• ,"•.":. : 3, 1. caracterlaado pelo fato de

- 1 Calli : ' ,•.0 do aaaaana e a laa- :a . i. . -a a eaaaaarta a ciaaaadade de gAs tu-
a --7 Um i.odtalsr d:. aande ed. ' a.,ar- \ . 1 ., 0 cie ca,-, as e- -, ..,: e a : —. o..••a_ ..: au .a ., . or .; ..r, cl.:.: dlta_s ereas da

do com o ponto 1, caracterizado por ser , tosaitaa artaajasia da, ae, ina„u tas' 'ata:a ptaaso ra relaate regulação dO

Taftb10 N9 136.491
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arar a mesma e processo de destruir
Ogetaçãoindesejável". — Priviléato
Ge invenção.

Pontos Característicos
1 — Uma composição herbicida,

;aaaacterizada pelo fato de conter, co-
aao um ingrediente ativo, essencial, o
W—(3, 4 — diclorofenil) carbomato

— Uma composição herbicida de
atiôrdo com o ponto característico 1,
aaracterizada por compreender N
A3, 4 — diclorofenil) carbarnato
nico e um adjuvante herbicida, iner-
ta para o mesmo.

3 — Unia composição herbicida de
;acôrdo com o ponto característico 1,
'aaracterizada por compreender N

4—diclorofenil) carbarnato meti-
ren de mistura com um veutilo só-

do. finamente subdividido.
4 — Uma composição herbicida de

;-.a.côrclo com o ponto característico 1,
;earacterizada por compreender N

4—dielorofenil) carbamato rpec.ti-
Cco de mistura com um solvente br-
gale° para o mesmo.

5 — O processo de prepara uma
Composição herbicida, caracterizado
Rei() fato de se misturar N — (3, 4—
çaiclorofenil) carbamato metilico com
Min adjuvante herbicida, inerte, pa-
aa o mesmo.

6 — O processo de destruir vege-
4ação indesejável, caracterizado pato
ato de se aplicar uma concentração
le 1\T — (3, 4—diclorofenil) carbama-
te inetilico ao local a ser protegido.

7 — O processo de destruir reino
vegetal indesejável de acôrdo com o
ponto característico 6, caracterizado
?aelo fato de se aplicar o N 4—
dielorofenil) carbamato rnetilico
eolo, contendo dita vegetação inde-
sejável, antes da emergência dessa
vegetação do solo.

8 — O processo de destruir vege-
ilação indesejável de acôrdo cern o
ponto característico 6, earacter'zado
pelo fato de se aplicar o N -- (3, 4--
licolorofenil) -carbamato metilico à
dita vegetação indesejável após a
emergência dessa vegetação do solo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convelmão -
,ernacional e de conformidale com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte em 24
de janeiro de 1961, sob o n° 84.513.

_	 TERMO 137,101
de 13 de março de 1962

Requerente: Fichtel 	 Sacha A. G.
— Alemanha.

Pontos Característicos: "Elemento
Hidropneumático de Molejo". — Pri-
-Oleei° de Invenção.

Pontos Característicos
1 — Elemento hidropneumátieo de

molejo, próprio, em particular, para
veículos motorizados, que abrange
um cilindro de trabalho cheio de li-
enido comprimido, uma haste de êm-
leolo de trabalho que mergulha no
cilindro de trabalho, uma camara de
eornpressão solicitada pelo volume do
líquido de pressão, um depósito de
reserva para o líquido de pressão,
uma bomba que pode ser automati-
camente intercalada entre o depósi-
to de reserva do líquido e o cilindro
de trabalho em dependência da pc-
.sição relativa entre a hasta do êm-
bolo de trabalho e e cklindro de tra-
balho, bomba essa que é acionada
pelas oscilações relativas da haste do
êmbolo de trabalho e do cilindro de
erabalho, bem como unia linha de
refluxo que pode ser intercalada
igualmente em depend4nci da po-

sição relativa da haste do erribolo
trabalho e dc cakadro de trabalho, e
que conduz do cilindro de trabalho
para o depósito de reserva do líquido
de pressão, caracterizado pelo fato
de que as partes da oomba, uo se-
jam, um cilindro de bomba e um êm-
bolo de bomba, são formadas na ex-
tremidade de mergulho da haste de
êmbolo e no fundo oposto do cilin-
dro de trabalho, e, ainda, pelo fato
de que a câmara de bomba, existen-
te no cilindro de bomba, se acha H-
gada com o- depósito de reserva do
líquido de pressão por meio de uma
cavidade que se estende na haste do
êmbolo de trabalho.

2 — Elemento hidropneumático de
molejo, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que a baste
do êmbolo possui, em tôda a sua 'ex-
tensão, um diâmetro constante.

— Elemento hidropneumaica de
molejo, de acôrdo com os pontos 1 e
2, caracterizado pelo fato de que a
haste do êmbolo de trabalho é cola:
duzida exclusivamente em dois lu-
gares condutores, situados fora do
cilindro de trabalho e a uma distân-
cia constante entre si.

4 — Elemento nidropneumatico de
molejo, de acôrdo com os pontos 1 a
3, caracterizado pelo fato de que o
cilindro de bomba é formado por um
furo coaxial e preferentemente con-
cêntrico à haste do êmbolo de tra-
balho e situado na extremidade de
entrada da haste do êmbolo de tra-
balho.

— Elemento hidropneumatico de
molejo, de acôrdo com os pontos 1
a 4, caracterizado pelo fato de que a
comunicação existente na haste' do
êmbolo de trabalho é formaria por
um furo da dita haste, maciça :na
sua parte restante.

-6 — Elemento hidropneurnático de
molejo, de acordo com es pontos 1
a 4, caracterizado pelo fato deeqae a
comunicação é formada, em parte,
por uma cavidade existente na haste
do êmbolo de trabalho couetruida
em forma &a.

6 — Elemento hidropncumatico de
molejo, de acôrdo com os • pontos 1
a 4. caracterizado pelo fato de que a
comunicação é formada, em partea
por uma cavidade existente na has-
te do êmbolo de trabalho, construi-
do em forma Oca.

7 — Elemento hidropneumatico de
molejo, de acôrdo com os pontos 1 a
6. caracterizado pelo fato de que na
comunicação entre o cilindro tra-
balho e o depósito de reserva do li-
quido de pressão, se situa unia vál-
vula de sucção.

8 -- Elemento hidrapneumático
molejo ; de acórdo com o ponto 7. ca-
racterizado pelo fato de que a vál-
vula de sucção é repesentada por
uma válvula, de prato, situada no
fundo do cilindro de bomba,

9 — Elemento hidropneumático de
molejo, de acôrdo com os pontos 1
a 8, encaracterizado pelo fato de que
o êmbolo de bomba possui uma co-
municação intenta que parte da sua
extremidade de mergulho e conduz
eara o cilindro de trabalho.

10 — Elemento hidroprieumaãco de
molejo, de acôrdo com ponto e,
caracterizado pelo fato de que, na
unha de comunicação para o cilindro
de trabalho, eidste uma valvtila ae
repercussão.

11 — Elemento hidropneurnatice de
molejo, de acôrdo com os pontos 1
a 13, caracterizadca pelo fato de que
a válvula cie repercussão se acha lo-
calizada, ne base do elimine da bom-
ba, nas proximidades da fixação no
fundo do cilindro de trabalho.

12 — Elemento hidropneumátice de
molejo, de acôrdo com os ,,poa.os
11, caracteriaado pelo fato de que,

' no trajeto do fluxo do liquido com-
primido, deslocado pela haste do am-

¡bolo de trabalho, se situa um órgão
de vedação essencialmente conheci-
do, que amorteça preferentemente
em dois sentidos.

13 — Elemento hidropneumatico e e
molejo, de acôrdo com o ponto 12,
caracterizado pelo fato de que o ér-
gão de vedação apresenta a ferina
de uma chapa anular perfurada,
ajustada com a sua circunstância
interna sôbre o êmbolo de tra,batao
até bater neste, e com a sua circuns-
tância externa ajustada à parede do
cilindro de trabalho.'

14 — Elemento hidropneumático de
molejo, de acôrdo com os pontos 1 a
13, caracterizado pelo fato de que o
cilindro de bomba e o êmbolo imer-
gem mutuamente apenas em uma
parte do trajeto de molejamento,

15 — Elemento hidropneurriatice de
molejo, de acôrcio com os pontos 1 a
14, caracterizado pelo fato de que o
depósito de reserva do líquido de
presseo é seguido pelo cilindro de
trabalho, atravessado pela haste do
êmbolo de trabalho e pelo menos tão
comprido como o trajeto máximo de
molejamento.

16 — Elemento hidropnemnatica de
molejo, de acôrdo com os pontes 1
a 5, caracterizado pelo fato de que a
ligação de refluxo é formada por um
canal de refluxo, abertamente situa-
do dentro da haste do êmbolo de
trabalho e que, quando a haste do
êmbolo de trabalho estiver suficien-
temente retirada do cilindro de tra-
balho e o depósito de reserva.

Finalmente, a depositante reivin-
cliea de acôrdo cem a Convenção in-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioriciaae do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha em
15 de março de 1961, sob a n 9 ....
F 33.419 II/53c.

TERMO N9 137.367

de 22 de março de -952
Requerente: Whirlpool Corporation

uma companhiar i ad de ac - r-
do com as leis do Estado de Delaware,
estabelecida em St. Jueph, Michigan,
Estados Unidos da América do Norte.

INDÚSTRIA

PESQUEIRA

Isenções Gerais e investimentos

Divulgação si9 1.049

PREÇO: Ner$ 0,50

venda:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida
Rodrigues Alves n° 1

Agência 1: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço
de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I.N,

Pontos característicos de "Iftensi-
Doméstico, em particular dispositivo
de segurança em máquina para la-
vagem a sêco ou química" (privile-
gio de invenção).

Pontos Característicos 1,

1 — Máquina de lavagem, utilizan-
do um solvente volátil, como agente
de lavagem, caracterizada por com-
preender; um gabinete, encerrando a
máquina; uma portinhola de acesso
no gabinete, controlando o acesso a
máquina de lavagem; uma maçaneta
para abrir e fechar a portinhola;
uma chave elétrica, operada peia ma-
çaneta; um dispositivo de aferrolha-
mento para a portinhola; um sole-
nóide, controlando o dispositivo de
aferrolhamento da porta; um con-
trolador de sequência, para perar a
máquina de lavagem durante estágios
consecutivos de um ciclo de lavagem;
uma chave, controkla pelo controla-
dor de sequência, e um circuito de
contrôle, incluindo a chave operada
pela maçaneta, o solenoide do dispo-
sitivo aferrolhador e a chave do con-
trolador de sequência, cujo circuito
de contrôle entra em ação quando fôr
fechada a chave do controlador de se-
quência, e quando a maçaneta fõr
movida atuar a chave da, maneta, no
sentido de operar o referido solenói-
de, desaferrolhando assim a portinhOe
la de acesso.

2 — Máquina de lavagem, utilizando
um solvente volátil como agente cie
lavagem, caracterizada por compreen-
der: um gabinete, encerrando a má-
quina; uma portinhola de acesso no
gabinete, controlando o acesso à má-
quina de lavagem; uma maçaneta pa-
ra abrir e fechar a portinhola; ume
chave elétrica, operada pela maça

-neta; um dispositivo de aferrolha-
mento para a portinhola; um sole-
nóide, controlando o dispositivo de
aferrolhamento da porta; um con-
trolador de sequência, para operar e
máquina de lavagem durante estágioe
consecutivos de um ciclo de lavagem;
uma chave, controlada pelo contro-
lador de sequência, e um circuito de
contrôle pelo controlador de sequên-
cia, e um circuito de contrôle, inclu-
indo a chave operada pela inaceneta,
o solenóide de dispositivo aferrolha-
dor e a chave do controlador de se-
quência, cujo circuito de contrele
Ira em ação quando for fechada e
chave do controlador de sequêneia, e
quando a maçaneta fôr movida para
atuar a chave da maçaneta, no sela
tido de operar o referido solenóide,
deseferrolhando assim a portinhola
de acesso; uru meio para tranelaçac
de ar na dita máquina; meios de cir-
cuito, incluindo um meio acionador
elétrico para o meio de -translação de
ar, e uma chave elétrica nos dita;
me:os de circuito, rtuada quando a
portinhola for desaferrolhada e ?ber-
ça, no sentido de excitar o meio Taé-
arco de acionamento para o meie de
translação de ar, a fim de aspirai pare
dentro da máquina . de lavagem o ar
ambiente do espaço que circunda G
gabinete, através da dita portinhola
de acesso, a l'im de impedir os impa-
res do solvente volátil de escapaeera
da máquina de lavagem.

3 a- Combinação, caracterizada por
:ncluir: uma caixa, tendo uma porto
de acesso, e adaptada para conter e=
seu interior um suprimento de -nu] li-
quido volátil; um aparelho de lava-
gem e centrifugagem dentro da dite,
caixa, para submeter Dm lote de me-
teriais ao tratamento no liquido ali
3on'ado; um primeiro 'meio de circui-
to, ncamdo uma chave atuade pela
porta de acesso, e uri meio dc ven-
toinha dentro da nus. controlada
pela dita chave, e exci te 1 0, rocia vez
que for aberta a porta . fim de ac-
eirar o ar para dentro atum c':s
eorta de acesso, visando a evitar c
escapamento de vapores volatilizados;
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um segundo meio de circuito, inclu-
indo um meio acionador, operado a
motor, para operar o aparelho de la-
vagem e centrifugagem. e inc/uindo,
outrossim, urna chave elétrica de por-
ta, atuada pela porta de acesso, no
sentido de parar o dito meio ariana-
dor tôda vez que a perta fôr aberta;
um controlador de sequência no se-
gundo meio de circuito, para operar
o aparelho de lavagem e centrifuga-
gem durante o ciclo de períodos  con-
secutivos; um ferrôlho, operado a mo-

. tor, para a porta cla acesso, e uma
chave elétrica, operada a cama, no
dito controlador, para regular o ter-

, rôlho operado a moto; a fim de man-
ter a porta de acesso aferrolhada du-
rante o restante do ciclo após um pe-
ríodo inicial selecionado.

4 — Combinação, caracterizada por
Incluir; um regulador da sequancia,
para um aparelho encerrado dentro de
uma caixa a qual tem uma porta de
acesso, por via da qual os materiais
são introduzidos, para seu trataiaento
em um ciclo de períodos consecutivas;
meios de circuito, incluindo um ferrô-
lho eletricamente operado para afer-
rolhar a porta, e uma chave, operada
a carne, no referido controlador, para
regular o ferrôlho a fim de manter a
porta de acesso aferrolhado, durante
.0 restante do ciclo, após um período
Inicial selecionado do mesmo.

a_ Combinação, carcterizada por
Incluir: um regulador de sequência,
para um aparelho de lavagem a sêco,
encerrado dentro de uma caixa, a
qual tem uma porta de acesso, por via

•da qual os materiais são introduzidoe
para seu tratamento em um ciclo do
períodos consecutivos; um motor ca-
librador de tempos para o controla-
dor; uma pluralidade de carnes, acio-
nados pelo motor calibrador de tem-
pos. a fim de regular as chaves elé-
tricas dos circuitos do aparelho; uma
chave de porta, em série com o mo-
tor calibrador de tempos, e operada
pela porta no sentido de desligar o
aparelho de lavagem a sêc-o, toda, vez
que a porta fôr aberta; meios cie cir-
cuito, incluindo uma ventoinha, ope-
rada a motor, o qual é ligado através
da fonte de energia, e incluindo uma
chave, normalmente aberta, operada
pela dita porta, quando em sua posi-
ção aberta, a fim de operar a ventoi-
nha Mela vez que a porta estiver abar
ta, no sentido de aspirar o ar paru
dentro através da porta, e impedir as-
sim o escapamento inadvertido dos
vapores do solvente del avagem atra-
vés da porta aberta; e um meio de
chave separado, operado a carne, no
aludido controlador, para excitar o
motor da ventoinha durante períodos
selecionados do ciclo.

6 — Combinação, caracterizada Por
Incluir: um regulador de sequência,
para um aparelho de lavagem a sêeo,
encerrado dentro do uma caixa, a
qual tem uma porta de acesso, por
via da qual as materiais são introdu-

• zidos para eu tratamento em um
ciclo de períodos consecutivos; um
motor calibrador de tempos para o
controlador; uma pluralidade de ca-
rnes, acionados pelo motor calibrador
de tempos, a fim de regular as chaves

•elétricas dos circuitos do aparelho;
uma chave de porta, cm- skie com o
motor calibrador de tempos, e opera-
da pela porta no sentido de desligar
o aparelho de lavagem a sêco, tôda
vez que a porta fôr aberta; meios de
circuito, incluindo uma ventoinha,
operada a motor, o qual é ligado atra-
vés da fonte de energia, e incluindo
uma chave, normalmente aberta. mig-
rada pela dita porta, a qual a con-
duz à sua posição fechada, a fim da
operar a ventoinha tôda vez que a
porta estiver aberta, no senti:10 de
aspirar o ar para dentro atrava; a^
parea, e impedir assim o asara , masa-
te .liatIvertido dos vapores da er". -a -
te de lavagem através da porta aber-

ta; um meio de chave separado, ope-
rado a carne, no aludido controlador,
para excitar o motor da ventoinha
durante períodos selecionados ao ci-
clo, e um ferrôlho eletricamente ope-
rado para ad dita porta, tendo o con-
trolador uma •chave, operada a carne,
para o ferrôlho, a qual controla êsse
ferrêlho no sentido de manter a porta
aferrolhada durante o ciclo, após o
período inicial do mesmo.

7 — Combinarão, caracterizada por
incluir: um tregulador de sequência,
para uni aparelho de lavagem a sêco,
encerrado dentro de uma caixa, a
qual tem uma porta de acesso, por
via cia qual os materiais são introdu-
zidos para seu tratamento em um
ciclo de períodos consecutivos; um
motor calibrador de tempos para o
controlador; uma pluralidade de ca-
rnes, acionados pelo motor caPbrador
de tempos, a fim de regular as chaves
elétricas dos circuitos do aparelho;
uma chave de porta, em série com o
motor calibrador de tempos, e opera-
da pela porta no sentido de desligar
o aparelho de lavagem a sêco, tôda
vez que a porta fôr aberta; meios de
circuito, incluindo uma ventoinha,
operada a motor, o qual é ligado
através da fonte de energia, e inclu-
indo uma chave, normalmente aberta,
operada pela dita porta, a qual a con-
duz à sua posição fechada, a fim de
Operar a porta, e impedir assim o es-
capamento inadvertido dos vapores do
solvente de lavagem através da porta
aberta; um meio de chave separado,
operado a carne, no aludido controla-
dor, para excitar o Motor da ventoi-
nha durante períodos seleêionados do
ciclo, e um ferrôlho eletricamente
operado para aferrolhar a porta, e
uma chave de maçaneta da porta e
uma chave para o ferresllio, operada
a ecame, esta em série com a chave
da maçaneta, cuja chave da maçane-
ta é atuada a0 ser puxada a maça-
neta da porta, após o que torna-se
necessária a operação simultânea da
chave da maçaneta e da chave do
ferrôlho, durante um período nelecio-
nado do Ciclo, a fim de desaferrolhar
a porta.

8 — Combinação, caracterizada por
incluir: uma caixa, tendo uma porta
de acesso; meios de circuito, incluin-
do um controlador de sequência para
operar o mecanismo contido na caixa
durante períodos consecutivos de um
ciclo; um ferrôlho eletricamente ope-
rado para a porta, tendo o controla-
dor uma chave para o ferrÔlho, ope-
rada a carne; e controlando o ferrô-
lho da porta a fim de mantê-la afer-
rolhada durante o ciclo, após o pe-
ríodo inicial do mesmo.

9 — Combinação, caracterizada por
incluir: uma caixa, tendo urna port
de acesso;' meios de circuito, incluin-
do um controlador de sequência: para
operar o mecanismo contido na caixa
durante períodos consecutivos de um
ciclo; uni ferrôlho, eletricamente ope-
rado para aferrolhar a porta; uma
chave de maçaneta da porta e urna
chave para o ferrôlho, operada a ca-
rne, esta em série com a chave da
maçaneta, cuja chave da sriaçaneta
é atuada ao ser puxada a maçaneta
da porta, após o que torna-se neces-
sária a operação simultânea da chave
da macaneta e da chave do ferrôlho,
durante um período selecionado do
ciclo, a fim de desaferrolhar a porta.

10 — Combinação; caracterizada por
incluir: uma caixa, tendo uma porta
de acesso; meios de circuito, incluindo
um controlador de sequência pala
operar o mecanismo contido na caixa
durante período consecutivos de um'
ciclo; um fearôlho, eletricamente ope-
rado para aferrolhar a porta; urna
alspive de maçaneta da porta e uma

-ve para o ferrôlho, operada a as-
ada seta em serie com a chave da

cu i a chave ci a maçaneta é
atuada ao ser puxada a maaaneta da

porta, após o que torna-se necessária
a operação simultânea da •chave da
maçaneta e da chave do feri-Cilho, du-
rante um período selecionado do ci-
clo, a fins de desaferrolhar a porta,
sendo a dita caixa adaptada para
manter em seu interior um suprimen-
to de um líquido volátil; meios de
circuito, incluindo uma chave atuada
pela porta de acesso, e um meio de
ventoinha na dita caixa, controlado
pela aludida chave, e ativado tôda
vez que a porta fôr aberta, para as-
pirar o ar para dentro, através da
porta de acesso, a fim de impedir 0
escapamento dos vapores volatiliza-
dos.

11 — Combinação de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada por uma cha-
ve de porta, atuada pela poeta do
acesso, no sentido de parar o dito
mecanismo operador, tôda vez que a
porta de acesso fôr aberta, sem afe-
tar pdrém, pela dita chave, o contrô-
le do meio de ventoinha.

12 — Aparelho para lavagem a sê-
co, caracterizado por compreender:
uma caixa externa tendo uma porta
de acesso; gonzos superior e Meado;
suportando a; dita porta, tendo o gon-
zo inferior um meio para conservar
fechada a porta, e incluindo, outros-
sim, uma chave de gonzo e um mem-
bro de estrôpo flexível, podendo ceder
em tôrno do dito gonzo inferia .: du-
rante o movimento da porta para
atuar a chave de gonzo; uma ventoi-
nha na caixa, tendo um motor de
acionamento, o qual será excitado pela
chave de gonzo tôda vez que a porta
fôr aberta, no sentido de aspirar o
ar por via da aludida porta, visando
a evitar o escapamento, pela mesma,
dos vapores do fluído de lavagem,

13 — Todos oS aperfeiçoamentos,
invenções e característicos de novi-
dade, aqui. descritos e/ou ilustrados.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 23 de março
de 1961 sob o número 97.850.

TERMO -Nd 137.368 — DE 22 DE
MARÇO DE 1962	 •

Pontos Características: "Utensílio
Doméstico, em particular dispositivo
de segurança para máquinas de la-
vagem kl, seco".

Requerente: Whirpool Corporation,
Estados Unidos da A. do Norte.

(Paivilégio de invenção)

Pontes Caractellsticos

1 — Aparelho de contrôle para má-
quina operada mediante inserção, de
moedas, caracterizado por compreen-
der:- um meio de guia para receber
as moedas inseridas; • meios de cir-
cuito na máquina, incluindo um mo-
tor e um controlador de seqüência,
para operar a máquina durante pe-
ríodos distintos que compreendem em
conjunto um ciclo operativo comple-
to, bem como um meio de circuito
de contrôle, incluindo una primeiro
atuado; operativamente associado ao
referido meio de guia e ao-oontrola-
dor de seqüência, para iniciar um ci-
clo de operação da máquina após a
inserção de um número predeteami-
nado de moedas, e para rejeitar em
seguida quaisquer moedas deposita-
das em excesso, além do que inclui
um .segundo atuador reajustável, o
qual reage a um número predetermi-
nado de ciclos operativos da máqui-
na, no sentido de rejeitar quaisquer
amadas adicionais, e impedir assim

o funcionamento da máquina enquana
to a mesma não fôr recondicionada
por um operador.

2 — Processo para controlar o fun-
cionamento de urna máquina opera-
da mediante inserção de moedas, do
tipo das que requerem serviço de ma-
nutenção ou recondicionamento de'
pois de completado um número pre-
determinado de ciclos operativos, e
caracterizado o processo pelo fato cic
incluir os estágios de: — iniciar a
operação, em urna seqiiância progra-
niada de períodos e em ciclos sucas-
sivos, em função da inserção de una
número selecionado de moedas em
um receptáculo respectivo; e, uma
vez completado o dito número pre-
determinado de ciclos, impedir o .r.un.
cionamento da máquina,' mediante
rejeição das moedas a seguir inse-
ridas.

3 — Meios de contrôle para má-
quina operada mediante inserção de
moedas, caracterizados por compre-
enderem: meios de circuito da
quina, incluindo um controlador de
seqüência para operar a máquina au-
tomaticamente durante a série con-
secutiva de estágios ou fases que
compreendem uni ciclo; um meio rea
captor de moedas, incluindo um atua
dor de chave que regula o controla-
dor de seqüência, e opera no sentido
de iniciar ciclos sucessivos do funcio-
namento da máquina em resposta à
inserção de um número selecionado,
de moedas; e um meio contador de
ciclos, tendo um meio • atuado; apea
rativamente associado ao meio-recePa
tor de moedas, a fim de rejeitar se
moedas inseridas, quando estiver
completada um número predetermi-
nado de Meios sucessivos, visando
impedir então o funcionamento sub-
seqüente da máquina.

4 — Meios de contrôle elétrico pa-
ra máquina operada mediante inser-
aão de moedas segundo um ciclo opa.
rativo, caracterizados Por compreen-
derem: uma chave de moedas, nor.
malmente -aberta, tendo um atuador
que opera no sentido de fechar a
chave . tem,poraramente em resposta;
à inserção de uma Moeda, na maquia
na; um primeiro circuito de excita-
ção, controlado pela chave de moedaa
um relé , contador de moedas nesse
primeiro circuito de excitação, tendtr
um atuador de catraca e operando no
sentido de avançar êsse atuador tôda
vez que fôr temporariamente ativado
o primeiro circuito'de excitação; uma
chave, normalmente aberta, de Mai.
ciação do ciclo, operativamente atua--
da pelo atuador de catraca após .una
número selecionado de atuaçôes Proa'
voca-das pela inserção de urna moeda;
um segundo circuito .de excitaçãoa
controlado pela chave iniciadora dõ
ciclo; uni controlador da seqüência
programada, tendo uma pluralidade
de chaves operadas mediante cameso
e incluindo um motor calibrador eIV
tempos, para atuar as ditas chavae
deste segtmdo circuito de excitaçãoe
um ralé para rejeição de moedas, ina
aluindo no segando circuito de ex-
citação, e excitado sob o fechamento
da chave iniciadora do ciclo. sen do 9
ralé dotado de meios para rejeitai?'
sa moedas que forem depositadas na
máquina quando estiver excitado ca
ralé ,para rejeição das moedas; inn
terceiro circuito de excitação, sob O
contrôle de uma das ditas chaves
operadas mediante". carne; una rele
contador de ciclos nesse terceiro cir.;
cuito excitador, cujo relé tem um
autador de catraca e opera no senek
tido de avançar o atuador de catraca
da contagem de ciclos uma vez em
cada Cá% emerativo; uni quarto eira;
culto de excitação, e, integrando êsta
quarto circuito, uni ralé correspán-
dente ao último ciclo, o qual posso
um meio de chave, normalmente,
aberto, mas podendo ser • movido íit
unia posição Rabadq. quando fôr eped
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citado o relé do último ciclo; e um
quinto circuidsi de excitação, tendo
Um meio de sinalização, para operar
um sinal quando operar o relé do
!último ciclo, com o meio de chave,
operado pelo relé do último ciclo,
também operando no sentido de ati-
var o aludido segundo circuito de ex-
citação, a fim de excitar assim o io-
le de rejeição das moedas.

5 — Meios de contrede elétrico pa-
ra um aparelho operado mediante in-
serção de moedas, caracterizados por
incluirem: uma chave de moeda, nor-
finalmente aberta, e tencto um atuados
que opera no sentido de fechar a
chave temporeriamento toda vez que
fôr depositada unia moeda no apa-
relho; um circuito de excitação, ten-
de um atuador de catraca que é
avançado sucessivamente sob a in-
serção de cada moeda, e meios de
circuito do aparelho, tendo -uma cha-
ve, operada pelo dito atuador após a
inserção de um número predetermi-
nado de moedas, no sentido de
• arum ciclo operativo do aparelho.

6 — Meios de contrôle elétrico pa-
ra aparelho operado mediante inser-
ção de moedas, caracterizados por
compreenderem: um controlador de
seqüência programada, tendo uma
pluralidade de chaves operadas me-
diante carnes, bem como um motor
calibrador de tempos para atuar as
ditas chaves a fim de cotrolar o
aparelho durante um ciclo operado);
um rele contador de ciclos, tendo •m
atuador escalonados; meios de dr-
ene:ao contrelaeos por uma das elta-
ves cperadas a carne, a fim de avan-
çar assim o atuador eecalonador para
cada ciclo, e um meio rejeitador de
Moedas, controlado pelo ditei atua-
dor, para impedir o funcionamento
de aparelho depois de ccmpleiado um
número predeterminado de ciclos.

7 — Aparelho para lavagem quimi-
ca ou a seca, caracterizado por ioni-
preender: meloso formando um cir-
cuito hidráulico para o solvente des-
tinado à lavagcm em química de
roupas, o qual inclui um filtro e um
reservatório do filtro; um meio, for-
mando uma zona de tratamento ten-
de uma entrada e "uma saída, dentro
da qual os materiais a serem lavados
isão submetidos ao contato condoio-
nador com o eolvente para lavagem
química, e uni mecanismo de eon-
trede, incluindo um meio controlador
de seqüência para operar o. aparelho
autometicamente durante uma se-
qüência programada de períodos de
lavagem, centrifugegem e secagend,
cud mecanismo de contrôle inclui
yálvulas e uns bomba acionada a
moto: no referido circuito hidráitioo,
regulada pelo meio controlador de
seqüência, no sentido de circular se-
letivamente o eolvente filtrado atra-
ryés da zona de tratamento durante
um período de lavagem, continuando
porem a circuLaçãO filtrante mediaate
cóniórno da zona de tratamento du-
rante os períodos de centrifugagem
e secagem, cujo mecanismo de con-
trôle inclui; um meio atuador ope-
rado pela inserção de moedas; uma
!chave de moeda, normalmente aberta,
tendo um atuad ciee opera no sen-
tido de fechar a dita chave temporà-
riamente, toda -vez que uma moeda
fôr inserta no dito meio atuador
operado pela inserção das moedas;
juro circuito de excitação, controlado
pela aludida cheee; uru relé conta-
dor de moedas no mencionado cir-
Culto, tendo tur. atuador de catraca
Que é avançado sucessivamente sob a
(inserção de cada moeda, e meios de
Circuito no aparelho, incluindo o ee-
teride meio controlador preajustável
le seqüência, tendo uma ;have, ope-
rada pelo dito eeuador aliás a inser-
Çãe de um número predeterminado
de moedas, no sentido de iniciar um
Cicie operativo do parelho.

8 — Aparelhe para lavagem eue
Laica ou a seco, carateerizado por

compreender: meio, formando um
circuito hidráulico para o solvente
destinado à lavagem a qu inado, de rou-
pas, o qual inclui um filtro e um
reservatório do filtro; uni meio, for-
mando uma zona de tratamento ten-
do unia entrada e uma salda, denero
da qual os materiais a serem lavados
são submetidos ao contato condicio-
nador com o solvente para lavagem
química, e um mecanismo de con-
teôle, incluindo um meio controlador
de seqüência para operar o aparelho
automàticamem durante uma se-
qüência programada de períodos de
lavagem, centrifugagem e secagem
cujo mecanismo de oontrôle melai
válvulas e uma bomba acionada a
motor no referido circuito hidráulico,
regulada pelo meio controlador de
seqüência, no sentido de circular
letivamente o solvente filtrado Atra-
vés da zona de tratamento durante
um período de lavagem, continuando
Porém a circulação filtrante mediante
contorno da zona de tratamento du-
rante os períodos de centrifugagem e
secagem, sendo que o meio controla-
dor de seqüência compreende ainda:
um controlador de seqüência progra-
mada, tendo uma pluralidade de cha-
ves operados mediante carnes, bem
como um motor calibrador de tempos
para atuar as ditas chaves; um relé
contador de ciclos, tendo uni atuaeor
escalonados; meios de circuito con-
trolados por uma das chaves opera-
das a come, a fim de avançar assim
o atirador escalonador para cada ci-
clo, e um meio rejeitados de moedas,
controlado pelo dito atuador, para
Impedir o funcionamento do apare-
lho depois de completado um número
predeterminado de ciclos.

9 — Aparelho de controle para ini-
ciar o funcionamento de uma máqui-
na operada nodiante inserção de
moedas, caracteozado por incluir cir-
cuitos para o connôle, por seqüência,
da dita máquina durante ciclos ope-
rativos completos e separados, com-
preendendo um mecanismo receptor
e contador de moedas para iniciar a
excitação dos circuitos de contróle, e
meios no dito mecanismo para rejei-
tar as moedas que nele forem depo-
sitadas após a excitação da máquina
pela deposição de um número prede-
terminado de moedas.

10 — Aparelho de centrôle para
iniciar o funcionamento de uma má-
quina operada mediante inserção de
moedas, caracterizado por incluir cir-
cuiteis para o conta:de, por seqüência,
de dita máquina durante ciclos ope-
rativos completos e separados, com-
preendendo uni mecanismo receptor-
e contador de moedas para iniciar a
excitação dos circuitos de contrôle, e
meios para evitar que o dito meca-
nismo ponha a máquina a, funcionar
depois que a mesma tiver sido exci-
tada durante um número predeter-
minado de ciclos operativos.

11 — A invenção de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada pelo fato de
que a dita máquina inclui um dispo-
sitivo de sinalização, o qual será ex-
citado após o dito número predeter-
minado de ciclos operativos.

12 — Aparelho de controle para
iniciar o funcionamento de uma má-
quina operada mediante inserção de
moedas, caracterizado por Incluir cir-
cuitos para o contrôle, por seqüência,
da, dita máquina durante ciclos ope-
rativos completos e separados, com-
preendendo um mecanismo receptor
e contador de moedas para iniciar a
excitação dos circuitos de contrôle,
e meios no dito mecanismo para re-
jeitar as moedas que nele forem de-
.)siadas após a excitação da má-

quina pela deposição de um número
predeterminado de moedas, sendo
que o dito mecanismo receptor e
contador de moedas empreende:
uma ebave de IYined3. ii :ri:l1me:1,e
aberta, tendo um a uad2r que

no sentido de fechar a chave tôda
vez que uma moeda fôr inserta tao
aludido mecanismo; um circuito de
excitação,. controlado pela dita cha-

•e; um relé contador de moedas nesse
circuito, tendo um atuador de te-
trace, o qual é avançado- sucessiva-
mente Aob a inserção de cada moeda,
sendo que os ditos circuitos incluem
meios de circuito na máquina, tendo
unia chave operada pelo atuador após
a inserção 'de um número escolhido
de moedas, no sentido de iniciar o
ciclo operativo da máquinal.

13 — Aparelho de contrôle para
máquina operada mediante Inserção
de moedas, caracterizado por ter cir-
cuitos de contrôle para controlar a
máquina por seqüência durante ce-
des operativos completos e separados,
e compreendendo: um mecanismo,
cpera.do mediante inserção de moe-
das, para Iniciar a excitação dos cir-
cuitos de contróle, e meios para evi-
tar que a máquina seja posta a fun-
cionar pelo dito mecanismo depois
que a mesma tiver sido excitada du-
rante um número predeterminado de
ciclos operativos completos, sendo que
os circuitos de contrôle incluem: um
controlador de seqüência programa-
da, tendo uma pluralidade de chaves
operadas a carnes, e incluindo um
motor calibrador de tempos pata
atuar as ditas chaves, sendo que os
meios para impedir o funcionamento
da máquina Incluem um relé conta-
dor de cheios, tendo um atuador es-
calonador, bem como meios de cm-
culto, sobsob o contrôle de uma das
chaves operadas a carne, a fim de
avançar o atuados escalonados para
cada ciclo completo, e meios para re-
jeição de moedas, sob o oontrôle de
dito atuados, destinados a evitar o
funcionamento da máquina, deocee
de completado um número predeter-
mmado de ciclos operativos comple-tos.

14 — A invenção de acôrdo com o
ponto 13, caracterizada pela excitação
de um dispositivo de sinalização, de-
pois de completado o dito número
predeterininado de ciclos operativas

15 — Aparelho de contrdle para
Iniciar o funcionamento de uma má-
quina operada mediante inserção de
moedas, caracterizado por Incluir cir-
cuitos para o contrôle, por seqüência,
da dita máquina durante ciclos ope-
rativos completos e separados, com-
preendendo um mecanismo receptor
e contador de moedas para iniciar a
excitação dos circuitos de contrôle, e
meios no dito mecanismo para re-jeitar as moedas que nele forem de-
positadas após a excitação da máqui-
na pela deposição de um número pre-
determinado de moedas, e meios para
evitar que o dito mecanismo ponha
a máquina a funcionar, depois que
a mesma tiver sido excitada durante
um número predeterminado de ciclos
operativos completos.

16 — Aparelho de contrdle de acor-
do com o ponto 16, caracterizado por
um dispositivo de sinalização, o qual
será excitado slide o dito ladram)predeterminado de cleins operativos
completos.

17 — Meios de °entedie elétrico pa-
ra um aparelho de lavagem química,
operado mediante inserção de ir:Me-
das, caracterizados Por compreende-
rem: urna chave de moeda, normal-
mente aberta, e teado um atirador
que opera no sentido de fechar achave temporesiamente tôda vez que
ferr depositada uma moeda no apa-
relho; um circuito de excitação, ten-
do um atirador de catraca que é
avançado suceselvamente eole a in-
serção de cada moeda, e meios de
eirculto no aparelho, tendo uma deti-
ve operada pelo dito atuados após
a inserção de um número predeter-minado d r? rnetia: umcontrelnde-

tendi) l'ia
pauelicl.ade de thaves cperadas a

cumes, e incluindo um motor cal-
brados' de tempos no dito circuito do
aparelho; meios para atuar as ditas
chaves; um relé contador de ciclos,
tendo um atuados escalonados; meros
de circuito, incluindo o relé contador
de ciclos sob o contrôle de uma das
referidas chaves operadas a carne, a
fim de avançar o atirador escalona-
dor para cada ciclo, e um meio para
rejeição de moedas, controlado pelo
atua.der escalonador no sentido de
impedir o funcionamento do apare-
lho 'de lavagem depois de completado
um número predeterminado de ci-
clos.

18 — A totalidade dos aperfeiçoa-
mentos, invenções e caracteriaticos de
novidade, aqui descritos e/ou :lu-
trados.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de azôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repare

-Ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 23 de março
de 1961. sob o número 97.952.

Rio de Janeiro, 22 de março de
1962.

TERM.0 N2 138.931
De 9 de maio de 1962

Requerente: Tire Lumnius Compa-
ny, uma companhia organizada sob
as leia do Estado de Delaware, indu.s,
triste estabelecida em Nova York, Es.
todos Unidos da América.

Pontas ac teris ticos de: "sie p e-
ração química de liquides residuais".
— Privilégio de Invenção.

Pontos Caraciertstico8
1 — Processo para o tratamento de

líquidos residuais à base de sódio, ob.
tidas de um processo de fabricaçao
de polpa de madeira, incluiudo os
estágios de queimar as ir.enciondaos
líquidos residuae para formar
fusão contendo ácido sulfuroso e .ar„
bonato de sódio,- caracterizado pelo.
_ato de que se põe a fusão resultante
em contato com dióxido de carbono
e vapor, para converter sulfeto de
sódio em carbonato de sódio, manten-
doese a temperatura da mencionada
conversão acima do ponto de fusão
do carbonato de Rádio.

2 — Processo de acôrdo com o pon.
to 1, caracterizado pelo fato de qee
se separam os produtos gasosos do es-
tágio de corneto e se dissolve o cai--
bonaot de sódio para formar uma so-lução.

3 -- Processo de =iodo com o pon
to 2: caracterizado pelo fato de que
se clorifica a mencionada .ução.

4 — Processo de acordp com os
pontos 1, 2 ou 3, c.aratoe ado
ftao de que se levam os produtos ga-
sosos formados durante o estágio do
mencionado contato ao eslan-to
da - ^ministrio.
5 roceeso de acôrdo com qual.

quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado adicionalmente pelo fa-
to de que se levam os produtos gaso-
sos de combustão do estágio inicial da
queima para uma unidade de -ocupe
ração de ácido sulfuroso.

é — Processo de acôrdi; c, •ri eual-
truee—vg dos pontos p .tes ca-
racterdzado adiclonalment ido fato
de que se passam os produtos gasossos
de combustão do estágio inicial da
queima para uma unidade de recupe_
--ar.fin de tfló . .-Jdo de carbono.

7 -- Processo de acôrdo com o ;imi-t o n, caracterizado pelo fato de Th:-
reeireola o dióxicio de carb ono

euperado Ile, ubidade de rectip!-:-.•aen.$)
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de dióxido de carbono para o estágio
de cantata.	 .

8 - Processo de acôrdo com os
pontos 8 e 7, caracterizado pelo fato
de que se passa parte do carbona,to
de sódio obtido para ""a, unidade de
recuperação de dióxido de carbono.

.9 - Processo de acórdo com qual.
quer inflados pontos precedentes, ca,
racterizatto pelo fato de que se remo_
ve o dióxicio cie carbono, obtido pela,
combustão inicial, das gases pela cora
binação com parte do carbonato de
sódio obtido para formar bicarbonato
de sódio.

10 - Processo de acôrdo com o pon-
to 9, caracterizado pelo fato de que
se aquece o bicarbonato para 'bter
carbonato de sódio e dióxido de car-
temo.
- 11 - Processo de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado . pelo fato de
que se recircula • o vapor e o dióxido
de carbono obtido do bicarbonato de
sódio para o ‘estágio de contato.

12 - Processo de acôrdo com qual.
quer um dos pontos precedentes. ca.
racterizado pelo fato de que se trans-
forma o carbonato de sódio, obtido do
estágio de contata, em uma solução
que se clarifica, fazendo-se parte desta
solução reagir com bisulfêto de sódio
para formar sulfito de sódio.

13 - Processo de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que se usa parte do sulfito de sódio
para fazê-lo reagir com gas de des-
carga de ácido sulfuroso para formar
bisulfito de sódio, e pare para fazê-lo
reagir com ácido sulfuroso para ear..
mar uma solução de sulfito de Sódio
- bisulfito de sódio.

14 -- Processo de acôrdo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que o mencionado sulfito-bisulfito • é
poeto em contato com o mencionado
gas de descarga de ácido sulfuroso
para formar o mencionado bisu/fito
de sódio.

15 - PrOcesso de acôrdo com
quer um dos pontos precedentes, ca.-
motorizado pelo fato de que a tem-
peratura da mencionada conversão
de sulfito de sódio para carbonato do
sódio é mantida acima de 8519C.

Finalmente, a depositante rcivindi-
ea, de acôrdo com a Convenção-Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Indu-strial, a prioridade do correspon.
dente pedido, depositado na Reparta
ção de Patentes dos Estados Unidos
da, América, &a. 10 de maio .de 1e61.
Sob o ne 109.128.

Telealae0 N9 129.80a
De 11 de jubilo de 1 •

Requerente: - Cia. Pearia°, de Eo.
taas e Artefatos de Matai - 1210 do
U-icaro.

Pontos caa~reaaicos	 "nova
apiada pnetiniáüe,a"	 FativikVo éla
Inve:_ação.

1 - Nova sfalvula, pnetunatia, caa
racterizaaa, por Gsr atrastitrada do um
rocepakulo bade, onde ara seu , inte.
rior abriga um pistão-valvula, o qual
por uma das suas extremidades ao
projeta para fora, deixando livre um
naquela° saamento do seu caril/ui-
mento.

2 - Nova, veiava:ia pacuraatIza, co-
mo descria° em 1, caracteriznao par
peasuir como elemento princiaal ele
vedaaão, um pistão valvula, o qual,.
partaato ura rabaixo ou cintura, pró-
xlrno à sua cabeça, permite ao . fluido,
ao erivo:aA-lo, uma ,paezegem livre
cativa.

3 -- Nava valvula pneumatica
mo (lesai:O:a em 1 e 2, caracteri.2áda

paf.tão.varvula; na sua
ceicu pc..-aaa de aplicação, am alar,
galnenta ou malot tbainetro, atijeajeae-

dos apresentam-se biaelados e que
opcionalmente. podem ser sulcados
nesse bisel ou ângulo, ele modo a
permitir a colocação de anéis de veda-
ção.

4 - Nova valvula pneumatica co-
mo descrito em 1, 2 e 3, e constante
dos relatórios e desenhos.

'PeRMO N9 140.105 DE la DE
JUNHO DE 1932

nortenclo José Vieira.
Estado de São Paulo.
"Novo modelo de afiador de faoas

e tesouras".
Patente de modêlo de utilidade.

•	 Reivindicações

Em resumo, reivindicam-se corno
pontos característicos -da invenção, os
seguintes:
-1e) - Nôvo modêlo de afiador de

facas e teaouras, caracterizado pelo
fato de ser provido de corpo de for-
ma circular, cuja parte externa possui
vários sulcos, equidistantes, destina-
dos ao seu encaixe na base dos liqui-
dificadores elétricos e tendo um furo
central no qual é encaixado, sob pres-
são, uma bucha auto-lubrificada e
possuindo, finalmente, na sua super-
fície superior, vários recortes desti-
nados ao encaixe da capa por meio
de ressaltos de que esta capa é pro-
vida;

29) - Ndivo macleo de- afiador de
facas e tesouras, como reivindicado
em 19, caracterizado pelo fato de ser
provido de garra que permita o aco-
plamento do a,fiador ao eixo enotoe
de liquidiaicadores elétricos, por meio
do encaixe dessa garra ao eixo do
motor dos citados liquidificadores,
cuja rotação é transmitida ao rebolo-
esmeril por meio do eixo, onde dita
garra está fixada juntamente com o
rebolo-esmeril;

39) - Nôvo modato de afiador de
facas e tezoiwas, corno reivindicado
em 10 e 29, caracterizado pelo fato
do rebolo-esmeril estar fixado à ama
bucha de diâmetro interno maior do
que o da s eixa giratório reivindicado
no ponto anterior, de modo a permi-
tir que o rebolo-esmeril pare de wo-
dar se sôbre éle fôr feita pressão de--
masiada pelo instrumento em • afia-

4a) - Novo modela de giador de
Lacas e tezouras, corno reivindicado
em 19, 20 e 39, caracterizado pelo fato
de ser provido de capa tendo três
ranhuras, sendo uma, na sua parte
central, destinada a servir de guia
às tesouras e duas, laterais, sendo
uma superior . a outra inferior, para
earvirem de gula às facas, por ocasião
da afiação &lues instrumentos, sen-
do, finalmente, dita, capa, provida,
na sant ~adule inferior, da várias
ressaltos destinados ao a= encaixa
rio corpo que lhe serve de bem;

59) - Nevo modelo de afiador de
facas e teeouras, como reivindicado
era 19, 2°, 3 9 e 4e, como substancial-
mente &volta representado no de-
seniao anexo, para os -fins em vista.

T=a017 rn ;Ga,

DOn:, nSW>:

1VT.A.C.1° Utilidade
leatuarente: Walter Na2r-7Eal Ge

campos (São Paulo)
Titulo: Oriadnal modelo de suporte

acaa calendário de maca.
10) - "Original modêlo de suporto

pa,ra calendário de mesa", constituí-
do por chapa' laminar (1), moldada
em plástico, sendo que numa das suas
Pacas , há .esPNOs e2e3e, no qual é mol-

dado em alto ou baixo relêvta caímo
em curso, e caracterizaase, eelo fato
de na face frontal inferior da peça
haver um recesso retangular (4), e
nos cantos internos deste, há dois
pinos (5); na parte superior da face
frontal da chapa, há superfície (6)
paar receber gravações, dizeres, ilus-
trações e outros; na aresta inferior
da chapa, tem moldados dois pós (7);
na parede correspondente ao recesso
retangular (4), tem moldado, uma
peça de apoio (8), incorporada ao
resto da peça principal, através ate
travessas (9) do mesmo material, e
que se constitui nos Únicos pontos
de sustentação do dito apoio (8);
entre dita peça de apoio (8) e a peça
principal, há vão livre (10) ladeado
por duas saliências transversais (11),
moldadas na parede da peça princi-
pal; a peça de apoio (8) assume fei-
tio trapezóide, com cantos (12) em
esquadro, e a região dianteira desta
é também em esquadro (13), passível
de encaixar-se em eneaixe (14), mol-
dado na face-póstero-inferior da peça
principal; a fim de coadjuvar a me-
lhor pressão de encaixe do dito apoio
nos encaixes traseiros, entre estes
tem moldada uma -saliência mediana
(15).

29e - "Original modêlo da suporte
para ealenciário de mesa", de acordo
com o ponto precedente e tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado e pelos desenhos anexos.

TÊRM0 .N9 141.989

Depositada cai: 10 de agesto de 1982.
Requerente: Edgard Patrício da Lati

(São Paula).
Pontos Característicos de: "Origi-

nal Disposição em Suporte para Cha-
paus e outros usos".

Reivindicações

anfiEMErin

extremidades (12) se encostam sob a$
duas chapas; a posição máxima de
endisto das duas chapas, é mantida
através dos terminais (13-14) das dl.»
tas chapas, que se justapõem; na
chapa menor, há um elemento de
cobertura parcial da mola, constitui.
do por uma chapa estapada, (15)..

2°) - "Original disposição em su.
porte para chapem e outros usos"
caracteriza-se pelo fato de 1 no arco
(1), poder ser afixada um cesto 0111
rêde.

39) - "Original disposição em su-
porte para chapeus e outros usos"
de acôrdo com oa pontos anteriores
e tudo conforme substancialmente
descrito, reivindicado e pelos deaea
nhos anexas.

-

'MIMO N.9 138.055

De 18 de abril de 1962

Requerente: Saseph Bancroft
Sons Co.	 -

Local: 1J. 5. A. -
Título da invenção: Processo de

encrespar fios num encrespador
Estufador e novêlo de tubo, fio do
celulose regenerada e tecido compose
to, produzidos pelo dito processo,

Privilégio de Invenção.
Pontos Característicos

1 - O processo de encrespar e
fixar o encrespamento num fio dê
celulose regenerado que consiste em
passar o citado fio entre rolos de ali-
mentação, para o interior de uma
câmara de encrespamento, substan-
cialmente • fechada, contra a pressão
de u'a massa de fio, anteriormente
encrespado, mantida compactada
dentro da citada câmara, e levar et
massa de fio encrespado a avançar,
ao longo da citada câmara até Um
ponto de descarga, descarregar a ci.,
tada massa de fio encrespado no ci-
tado ponto de descarga, sob forma
de um tubo compacto tendo uma se-
ção transversal correspondente a da
citada câmara e enfolar o citado tu,.
bo em sucessivas voltas sôbre um su-
porte, anteriormente feito, para fora
mar um novêlo de tubo, caracteriza
do por tratar o citado novelo dentre,
de uma câmara fechada, com calor
e vapor clagua sob uma pressão e por,
tempo suficientes para fixar o eia',
cresparnento do citado fio, secar o
citada novêlo e reenrolar o fio ene

do novêlo de tubo e sôbre um novel
crespado fixado proveniente do cn.

de fio para subsequente uso.
' 2 - O processo, de acôrdo com o

ponto 1, caracterizado ainda por tra,-;•
tar o novêlo com vapor dágua numa
pressão de 1,4 a 7 Itg/cm2 por uni
período de 5 minutos a 2 horas.

3 - O processo, de acôrdo com e
ponto 1, caracterizado por fazer, pria
melro, circular água através de citado
novelo, seguido de tratamento do
mesmo por vapor dágua, sob unei
pressão superior a 1,4 kg/cm2 por,
pelo menos, 5 minutos.

4 processo, de acôrdo com a
ponte,. 1, caracterizado por fazer, pra.
melro, circular água através do citae
do novêlo, por um tempo suficiente
para fazer uma impregnação unifor.
me, seguida de tratamento por vapor
dava, sob uma ,preseão de 1,4 a 7,
legicra2 par um período de 5 mantes
a 2 laneaaa vaiara/do o tempo leiva:
somente a pressão.

5 O processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ainda fa,-
zer circular, primeiro, água por toclei
o citado ,nov010, por um tempo sue
ficiente. para efetuar uma impregna.
ção uni:forme, seguida de tratament6
por vapor água, por um período de
30 miriutas.

6 - O processo, de aeôrdo com o
ponto 1, carecterluad0 ainda pelo

itP)40:4_ke-keS,,,Rglicado na confecção dd-

1 9) - "Original disposição em su-
portes para chapeus e outros usos"
caracteriza-se por um aro de fila-
mento metálico (1), cujas extremida-
des (2), se justapõem e são afixadaaa
num dos bordos, numa chapa lami-
nar (3), através de dobras (4) dos
bordos desta; dita chapa laminar
apresenta-se medianamente um pou-
co arqueada (5), e mais estreita, a
qual se prolonga, tendo a seguir du-
pla ramificação (6), levemente ar-
queada, e ditos ramos .. dobram-se pa-
ra baixo, em esquadro ('7), com fu-
ros; nas duas ramificações, se ajus-
tam duas orelhas (8), perfuradas de
uma chapa (9) que através de furos,
é afixável em suporte; nos furas de
ambas as chapas, ajusta-se um eixo,
no feitio de cupilha, (10); na qual é
envokente uma moia	 cujas duas
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ama tecido, levar o citado teatro como
Med.a., secar sob condições sem. ten-

para restauras o encrespamento
citado fio, e encrespá-lo ainda

) .::;u 4,,, do que antes.
- Um novêlo de tubo produzido

e cerdo com o processo dos pontos
6, caracterizado por ter o fio um

,• eu de encrespamento superior a
medido pelo modo acima descri-

', a,
- Um fio de celulose regenerado,

,mruposto de uma pluralidade de fila-
neatos, produzido pelo processo de
ecôrdo com os pontos 1 a 6, carente-
;egedo por ter sido o encrespamento,
' 1)winanentemente, fixado e tomado
;,disistente a lavagem com água quen-

? por ser o citado encrespamento
:alper i or a 15, quando medido pelo
smocesso acima descrito.

- Um tecido compôsto de fios de
,ealulose regenerada, produzido pelo
rsocesso de acôrdo com os pontos I
d. 6, caracterizado por ter sido o eu.
eeespamento, permanentemente, fixa.
"oe se ter tornado resistente a la-
:falsem com água quente, e por ter o
eio um grau de -encrespamento supe-
dor a 30, quando medido pelo pro-
•sesso acima descrito.

Reivindica-se, de acôrdo com a
rjotiveoção Internacional e o Art. 71
..:(0 Código da Propriedade Industrial,
e prioridade do pedido corresponden-

depositano na Repartição de Pia
'antes dos Estados Unidos da Ame-

ca. em 24 de abril de 1961 sob o
.a. 9 104.888.

TERMO N9 139.395

De 13 de dezembro de 1961.
Requerente: Sogoquímica Industrial
Comercial (São Paulo).
Titulo: Processo de proteção con.

ma oxidação à altas temperaturas das
,:gias ferrosas.

(Privilégio de Invenção).
Pontos Característicos

Reivindica-se como pontos caracte-
rísticos do presente invento o que
eeeue:

i.e) "Processo de proteção contra
(o:cite-ma° a altas temperaturas das h.
je, ferrosas", caracterizado por per.
sailir a formação de uma liga biná-
ir Fe-Al superficial sobre uma base

sile metal ferroso através de um arco
:toltaico produzido entre o metal alú-
miolo (-a) e o metal ferroso base
e o;

2. 2 ) "Processo de proteção contra
oxidação à altas temperaturas das
-0e ferrosas", como reivindicado em
ms caracterizado ainda por permitir
ainda, a formação, também, de urna
..iga ternária ou quaternária, p. ex.:
Cie.Al_Cr ou Fe-Al, Cr-Ni;

3") "Processo de proteção contra
onidacão à altas temperaturas das li-
;es ferrosas", como renvindicado em
s." e 2.9, e caracterizado ainda por
'formar a liga instantaneamente;

lee "Processo de proteção contra
"oxidação à altas temperaturas das
'me ferrosas", conforme reivindicado
mea pontos 19, 2.9 e 39, caracteriza-
Jo finalmente, por ser o processo
eontrolável, permitindo a penetração
ate 10 mm de profundidade;

"Processo de proteção contra oxi-
deção à altas temperaturas das ligas
..;errosas", como reivindicado nos pon-
*os 1, 9, 29 3.9 e 4.9 e conforme foi
:sUbst ancialmente descrito.

TERMO DE PATENTE N9 135.555
De fe de janeiro de 1962

Requerente: E.I. Du 'tont de Ne
((forms And, Company - Estadas Uni
2os da América.

Título: "Produto refratário e preces-
eu de sua produção" - Privilégio de
'envenção„

Pontos Caraeteristicos

1 - Um produto refratário, tendo
uma porosidade situada entre cérea
de 15 a 95% e compreendendo urna
estrutura esquelética de paredes inter-
ligadas que definem células, a dita es-
erutura esquelética sendo caracteriza-
da por uma fase contínua densa, de
cristais, sendo as ditas paredes e Ma-
terial intenigante constituídos de um
refratário cristalino, escolhido do gru-
po que consiste de alta alumina, cem.
posto e soluções sólidas de alumma, e
pelo menos, ou outro oxido, 'e

 sólidas de, pelo menos,	 exido
nos ditos compostos de alumina
dita estrutura esquelética contendq
pelo menos, cérea s1e 30%, por pêso
de alumina.

2 - O produto refratário de adir.
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que as células dentro da es-
trutura esquelética, excluindo os mi..
croporos, quando mensuradas num
plano cortado através do corpo, tem
um diâmetro situado entre cérea de
0,0127 mm e 5,080 mm.

3 - O produto refratário de acôr.
do com o ponto 1. caracterizado peio
fato de que as paredes que circundam
as célula  da estrutura esquelética tem
urna espessura situada entre cérea de
7,62 microns e o diâmetro da célula
circundada, e os eritais nas ditas pa-
redes exibem urna função de Jetier-
dade de. pelo menos. 0,5.

4 - O preuuto retratado de a iseaci
com ó ponto 1, caracterizado pelo
iam) de que o refratário contém um
conteudo de metal não superior a ar_
ca de 81%, por peso.

5 - O produto refratário de acordo
com o ponto 1, caracterizado por con-
ter até cérea de 81% de refratario de
enchimento.

6 -- O produto refratário de aaercio
com o ponto 1, caracterizado pelo fa-
to de que a estrutura esquelética ocupe.
pelo menos, cérea de 19% de área
do material sólido de qualquer plano
cortado através do refratário.

7 - O produto refratário de aeór-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que os cristais na fase con_
toaria camea, tem um taiiiiimmo me-
ato aoaixo cie cerca ae li microns,

8 - O produto reiratário de acar-
eio com o ponto 1, caracterizam peio
lato de que a estrutura esquelética
consise esseociaimenle, de alia ant.
mina.

9 - O produto refratário de acôtdo
com a ponto 1., caracteriza,U0 pelo
lato de que a estrutura esquelesica
consiste, essencialmente, de alia alu-
mina e ocupa tôda a área sólida de
qualquer plano cortado através do re-
rratário.

10 - O produto refratário de acôr-
do com o ponto a. caracterizado pelo
fato de que a estrutura esquelética
consiste, essencialmente, dos 'óxidos
de alumínio, magnésio e cromo.

11 - Um produto refratário, tendo
uma porosidade comprendendo u oa
estrutura esquelética de espécie de.
finida no ponto 1, a dita estrutura et.
lética sendo caracterizada por urna
rase contínua, densa, de cristais, sen.
do as ditas paredes o material inter.
ligante constituidos de um fretado
cristalino, escolhido do grupo que
consiste de alfa alumina, compostes e
soluções sólidas de alumina e. pelo
menos, um outro óxido, as amuções
sólidas de, pelo menos, um óxido e
soluções nos ditos compostos de alo.
mina, a dita estrutura esquelética cora.
tendo peio menos, cérea de 30%, por
pêso, de alumina, sendo „um ,) dito
corpo contém um constituinte silicoso
numa quantidade de até cerca de
50%, por 'Aso. calculado como SiO2'
escolhido da classe que conelsae de

silicio elementar, dióxido de silicio, e
silicatas metalicas, parte do Qual pode
teisetaas presente na estrutura esquelé-

12 - Una processo para premam
um novo produto refratário como o
definido nos pontos precedentes ca-
racterizado por comprender: misturar
intimamente partículas de alumínio,
ou ligas do mesmo, em que o st eraínio
constitui o componente predominante,
com, pelo menos, cérea de 0,02%. por
pêso, baseado sóbre as ditas parti.
cuias, de um agente fundente de óxi-
do metálico da classe que consiste dos
óxidos dos metais &caímos, metais ar-
calino-terrosos, vanádio, cromo, rimel.
bidenio, tangstênio. cobro, prata, zin.
co, antimônio e bismuto, sendo que
os precursores dos ditos óxidos ice-
necem a quantidade indicada de agen.
te fundente e hidróxido de inetal alea.
fino, e de cérea de zero até 3 partes,
por pé.so, de 1.11/1 refratário de enchi-
mento, e informa de particuias, por
parte de alumínio, sendo que as di-
tas partículas metálicas têm urna di.
mensão situada entre cérea de 0,0127
e 5 080 min e uma segunda e tercei-
ra dimensão de, pelo menos, cérea
de 0,0127 e 0.1778 mm, respectivamen-
te, e estão presentes numa quantidnae
de, pelo menos, cérea de 11%, por pê..
so, baseado sôbre a mistura. excluindo
o material volátil, enformar a mistu-
ra e justar a mesma para dar urra
porcsidade de, pelo menos, 20% após
a remoção de materiais voláteis, e
depois disto, oxidar o metal na mis.
tura a uma temperatura de, pelo me-
nos, 400 9C, durante um Período de
tempo suficiente para converter, pelo
menos, 11%, por pêso, de alumínio,
baseado sôbre a mistura,' exciuineo,
os voláteis, no óxido.

13 - O processo de acárdo cem o
ponto 12. caracterizado pelo .to de
que se ecettia a oxidação a •JnyÂ ve.
tocidade tal que a temperatura co mis-
tura enformado não exceda a tempe-
ratura ambiente por mais do que
2009C.

14 - Um processo paia produzir
córindon, corno especificado no pon-
to 12.'caiseterizado por compreender:
misturar parte:Mas de alumínio com,
pelo menos, cérea de 0,02% por peso,
de um agente fundente da classe que
consiste dos óxidos dos metais alcali-
nos, metais alcalino-terrosos, sanadio,
cromo, tungsténio, cobre pra_a, zin.
co,. antimônio e bismuto, e precurso-
res dos mesmos, e queimar as oarti
cuias numa atmosfera que contém
oxigénio, a urna temperatura de, pe'o
menos, cérea de 4009C.

- Um produto refratario, carac-
terizado por compreender um renataa
rio cristalino, escolhido do grupo que
consiste de alfa alumina comnostos
e soluções sólidas de alumina e, pelo
menos, um outro óxido, e :;oluçõas so-
iid...s de, pelo menos, um Lixai,' nee
dites compous de rumina, sendo que
o alto refratário contem, pelo menos,
cérea de 30%. por peso, de anunilia
e é caeacterizacto por unia lase con-
tinua, densa, de um	 tat
talino que circunda um vácuo e que
Juntem de zero até cema de 81 á, pt-
péso, de metal escolhido da classe que
consiste de alumínio e ligas do ir esmo,
em mie o seumínio é o constite nte
predominante.

16 - O produto de acôrdo Jem o
ponto 15. caracterizado pelo ia l o ue
iase condi-rua, cristalina, densa, ter
uma espessura situada entre cer3a de
7.62 microns e o diêmetro do ro
circundado.

17 - Um produto refratário de
acudo com o ponto 1, cafacterizado
pelo :ao de que a estrutura emelt:-
Uca é ordenada.

18 - O produto dm	 acôr-
do com o ponto 17, catar, erizado pelo
fa'm de que a s	 .•	 es "'leo
aparece num padrão repetente.

19 - Um produto refrioário C ris

ta'ino. ca-acteriza d e per tora eereei.

ejecte desde de cerca de 15% até 95%
e Compreendendo um agregado rigi.
do de corpos configurados de óxido
in s - e 'co, tendo, pelo menos,
mensã menor, sendo o dito ,riorpo core.
iigurado de óxido um membro de cias-
se que consiste de (A) o óxido pela
oxiaação in situ com oxigênio gasoso,
de ra metal cia ciasse que -;ousiste ue
alumínio e ligas do • mesmo, em que
o alumínio constitui o componente
predominante, e, (B), um compósito
de (A) e o óxido de um metal dile.
rente que é um membro da classe que
consiste dos metais alcalinos, os metais
alcalino-terrosos, vanádio, cromo mo-
libdênio, tungstênio. cobre, zinco, pia-
is, antimônio e bismuto, sendo que e
dito composto constituem pelo menos,
cerca de 30%, por pêso. do dito óxido
formado in situ e desde Merca de
0,02% até cérea de 20%, por ;Os°, do
dito óxido de um metal diferente
sendo o dito refratário cristalino ain-
da caracterizado por um conteúdo de
metal residual, proveniente de forma..
ção de (A), não superior a cêrca de
81%, e, quando presente, não mais
do que 81% de um refratário de eu.
chimento, estando o dito nchedor
sob forma de particulas e sendo ens.
talino e substancialmente • não fun-
dido.

A requerente reivindica de a,côrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21, do Decreto-Lei 119 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade co
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE UT1.
da América, em 11 de janeiro de 1961,
75 de agósto de 1961 e 22 de slezernimo
de 1961, sob os na. 82.053 . 133.977 e
162.320, respectivameute.

TERMO N9 142.067
EM 26 DE JUNHO DE 1962

Título: Nôvo Modélo de Apoio Su-
porte para Pés Aplicável em Veículos
- Patente de Modelo de Utilidade.

Requerente: Melquizes Alves Pereira
- São Paulo.

Características
1 - Nóvo modèlo de apoio suporte

para ps aplicável em veículos, carae-
serizauo essencialmente por compreen-
aer um plano inclinado de chapa
adaptável num dos laterais da nade
frontal do assoalho apresentando suas
extremidades superior e inferior reti-
...Meies e paralelas, sendo a extremo.
oade lateral esquerda da peça dotada
ãe recorte curvo que faz gerar na-
p;iriormente urna projeçáo ponteeguaa
curvacia internamente, enquanto que
a extremidade lateral direita se apre-
senta em perfil sinuoso, ambas de
aciaptação ao assoalho do carro, eim,
(tendo entretanto variarem de foram
de acôrdo com as disposições ciaste;
pelo tato ainda da extremidade supe-
rior da peça ser dotada de uma do-
bra interna, dispondo ainda em .sua
parte central de um recorte do qual
se projeta Unia lingueta de encaixe
e actaptaçao cia peça; pelo tato ainda
eia extremidade inferior da peça pos-
suir uma dobra externa em ângulo
obtuso dotada de duas guarnições la-
terais de feltro, e finalmente pelo
fato do corpo de chapa ser provido
no sentido longitudinal, peipendi-
cularmente ás extremidades retilíneos
e paralelas, de uma série de nervu-
ras paralelas e espaçadas regular-
mente, e rebaixadas em relação à
superfície externa e superior da peça,
podendo ainda as nervuras laterais
acompanharem as mesmas disposições
de forma das extremidades lateiais
esquerda e direita.
2 - Neivo modelo de apoio su-

poi te para pés aplicável em veículos
de acôrdo com e ponto 1 e tudo
confor me su °mane fermente cresci-Mo,
reivindicado acima e pelos desenaos
anexos demonstra tivoS.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicago feita de acordo com• o art. 109 e seus parágrafos do Cbdigo da Propriedade Industrial

O SAD EM A

Ind. BraSileira

Requerente: Sadema Indústria e Comér•
cio de Madeiras e Materiais de Cous,

ção S.A..
Local: São Paulo

Classe: 16-
Artigos: Alcatroados para construções,
argila preparada para construções, ar-
gamassas para construções, asfalto posa
construções, azulejos para construções,
balaustres de construções, batentes para
construções, chapas para construções,
colunas para construções, cornijas de
concreto, cré para construções', divisões
pré-fabricadas, drenos para construçõeá,
edificações pré-moldadas, esquadrias,
estacas preparadas para construções,
estruturas para construções, blocos paia
contsruções, blocos para pavimen-
tação, caibas de telhados, cimento co-
mum, caibros preparados para •constru.
ções, caixas de cimento, caixilhos, cal
para construções, chaminés de concreto,
mosaicos, papel' para forrar casa, pare-
des divisórias inclusive para esditórios,
parquetes, peças ornamentais de cimen-
to ou gesso, para tetos e paredes, ex-
ceto da classe 25, estuque, fôrros, fri-
sos, guichets, grades, imitações de már-
mores para construções, imprmenbili.
zadores de argamassas, janelas, ladri-
lhos, lageotas, la'es, lambris, lamelas,
lixeiras para construções,. luvas de jun-
ções para construções, manilhas, már-
mores preparados para construção, mas-
sas para parede, pedregulhos prepara.
dos para' construções, pilastras de con-
creto, pisos, placas para pavimentação,
pedras preparadas para construções,
portas, portões, prateleiras (mando cons-
truções, produtos Betuminosos • para.
construções, produtos de base asfáltica,
soleiras para portas, tacos, tanques de
cimento, telhas, tijolos, tintas para pa-
redes, muros, portas c janelas, tubos
de concreto, tubos de uso exclusivo em
construções, tubos de ventilação de
edifícios, venezianas, vigamentos pre-
parados para construções, vigas prepa-
radas parEct ocnositrtirsuçtõnõse;: e, ,v,iittir,i!as quando).si 

•

II

N9 852.616

TRAÃO- TOT.AL

N9 852.611 No 852.615 N° 852.620
N9 852.607

NGE,SA,

-
Rèquerente: "ENGESA"	 Engenhei-

ros Especializados S.A.	 •
'Local: São Paulo

Classe: 50
Gênero de Atividade: Manutenção e
'serviços correlatos referentes a pros-
!pecção, perfurações, transportes, dis,
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

1\19 852.608

DUPLOÊ

Requetente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

N° 852.609

Requerente: -Em.itsA — Engenhei-
ros Especializados S. A.

Local: • São Pau'..o
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus ,derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

autornotrizes em geral

N° 852.610

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Género de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes . a pros-
pecção, perfurações, . transportes, dis-
tribui çã o de petróleo e seus derivados
e tração c partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral
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Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe. 50

Gênerci de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

1\19 852.612 •

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.	 •

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição clei,petróleo e seus derivados
e tração e Artes mecânicas de veículos

dutomotrizes em geral • -

NQ 852.613

Reg :crente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São 'Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes Meëânicas de veículos

automotrizes em- geral

N" 852.614

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, „perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

N° 852.617

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Gênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículos

automotrizes em geral

N° 852.618

TRAÇÃO DUPLA'

Requerente: "ENGESA" — Engenhei-
ros Especializados S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

ênero de Atividade: Manutenção e
serviços correlatos referentes a pros-
pecção, perfurações, transportes, dis-
tribuição de petróleo e seus derivados
e tração e partes mecânicas de veículo-

automotrizes em geral

Ne 852.619

"HOTEL. COMOD•RO"
.

,aao Paulo-Capital

Requerente:- Companhia scie, Hotéis
Comodoro

Local: São Paulo
Classe: 33

Titulo de estabelecimento

Requerente: Novação Corretora de
Câmbio e Volõres Mobiliários Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 33

Título de estabelecimento

N° 852.621

?l° 852.629

" S. ILTAK"

Requerente: Sociedadp Instaladora'
aSiltalc» Ltda

Local: São Paulo
	Classe 8	 -

Artigos: Fios para eletricidade — alter-
nadores de corren`e elétrica — mortc.
cedores elétricos — •baterias
'adores	 benjamins— benjamins	 buzinas —
chapas de aparelhos elétricos — pai.
néts de aparelhos elétricos — chaves
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elétricas e magnaticas chuveiros ele-
tricas — carnu.aLores — condensado-
res — castribuido_es da eletricidade —
espalma para instalaçLo elétrica es-
tabaizadures ce vo.tagem — cristais de
radas — faróis — leciers — ferros elé-
tricas para passar e engomar — basca
e chaves de tusiveis --a tios de apa-
relhos elétricos — indicadores de apa-
relhos clatacce, — interrup.ores — fusí-
veis — isolaaarcs — lampadas — lan-
ternas elatricaS	 .e a p.lha — pibas
eatricas — alio-afalantes -a antenas
pmcas — rad.oa — 1-catares — raileto-
res — ree:stro para luz — relays —
resatancaas — quadros de eletricidade
--a queimado:as elétricos — soldadores
e:atacas — s-aauctes — tomadas — su-
portes de apareams elétricos — tale-

avisores — ta:mas:ores — vã:aulas ele-
tacas — tuaas acaaticos — tubos coa-
duits — cqu : pe.mentos para sincroniza-
ção e equ pamantoa de aparelhos ele-
tacos —	 — refla.tores — abaju-

- Tas — '42 — acendedores —
maaaas — a..cumuladores — aparelhos
ao fotografa — ampliadores — ampli-
ficadores — aparelhas de alarma —
aparelhos de alta tensão — aparelhos
da cortai- aos (de uso doméstico) —
aparelhes de encerar de uso domésã-
co  — apauelhos telefónicos — bobi-
nas — baaso:as — chaves elétricas —
ferros elétricos para so:da — intercomu-
nicadores — reostatos — resistências —

ventiladores e voltimetros

bla b52.623

Cosmouriá loto ,11

• 'Ind.Btasileira
• Regar:rente: Elisen de Alme*da e

Varado Ribeiro
Local: São Paulo

Classe 48
Artigos: Absorventes de uso em tou-

nas — escôvas de toucador para som-
brancelas — escamas de toucador para
roupas — esctivas de toucador para
unhas — estojos de barba — estojos
de manicure — estojos para toucador
— esto;os pala tratamento de unhas —
éter persumado para toucador — extra-
tos (perfumes) -- muc_lagem para
.sombrancelhas obreias periumadas —
avelas — paara cabe_o — fixadores
para cabelo — fixadores para bigodes
— fixadores para alhos — fixadores
para pestanas — fon.es de toucado: —
aascos para perlunies — tumigaçõet
perfumadas — ganchos para ondular
cabelo — gelatina para toucador — ge-
1.aas perfumadas — glicerina perfuma-
da — glicogelatina para toucador —
goma para cabelo — gorainas para tou-
cador — grampos para cabelo ina-
lantes perfumados — incenso — larnams
para barba — lanolina prrfumad — lan-
ça-perfume (exceto de carnaval) —
iapis para barba — lápis para bigodes
— lápis para cílios — lápis para ma-
quilagem — lápis para lábios —
para pestanas — lápis para sombraiace-
lhas — leites para embelezar a pele —
amas para unha — liquidas para uso
em toucado: — lixas para unhas — lo-
ções para toucador — luvas para ba-
nhos — artigos para maquilagem —
máquinas para alisar cabelo — mamai-
nas para cachear cabelo — óleos de ba-
bosa — óleos para banha de mar —
óleos para cabelo — óleos para pele
(não medieamis) — óleos perfumados
— anduladores de cabelo — papéis em-
poados para toucador — papéis perfu-
mados — pastas dentrificias — pas-
tas para barbear — pasas para cabe-

' lo — pastilhas de cheiros — perfumes
de patchuli

de patchuli — produtos para embelezar
a pele — perfume — pentes — perfu-
mes em geral — pestanas postiças —
petróleo para toucador — pinças para
toucador — pinças para pestanas —
pinças para inrihnq — pincéis para bar-
ba — perucas — pinturas para cabe-
los — bigodes — barbas e pestanas —
pinturas para o rosto, — pó de arroz
— polidor de unhas — pomada não me-
dicinal para a pele,— pós para a
peza dos dentes — pós para polir unha:
— põ para usa' em tuocador	 pom-

1•1* 852.624

"CÁPIDRI".. DESIDRAinA0
, POR CAPILARIDADE 

Requerente: Georges Berberian c _
Elisa Berberian

Local: São Paulo'
Classe 41

Aritgos: Substancias alimentícias e WI.1

preparados a- ingrata:ata da
e essências ztlimcnticCs

/49 852.625

"DIEBEL"
- 1nd . Bra s-ileira

>querença: Humberto Dorsa
Local: São Paulo

Classe 41
Artigos: Bolachas — biscoitos — do-
ces — bombons — chocolates — mel —
melados — cocadas — figadas — goia-
Sadas	 açúcar — angu — amendoa
— ameixa — balas — bananada —
bolos — canjica — caramelos	 figos
— cremes — doces cristalizados — fru-
tas cristalizadas — d.ops — doces fo-
hcados 	 frutas ia natura	 sêcas em
ralcia ou em conserva — gelat:nas ali-
nentic'as — goiabadas — pessegadas

— marmelada — sorvetes e pudins

N9 852.626

T R I .S . T I 

Requerente: Trigal Tec:dos e
Confecções Ltda.
Local: São Paulo

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Na. 852.628-629

iNUSTANG 
t

Ind. Braaileim
Requerente: Venâncto tael.x de

• Faria
Local: São Paulo

Classe 46
Artigos: Agua sanitária — alvejantes
- cêra para brilho — lustrar e po-
Ir 	 detergentes — esponjas de aço
— líquidos detergentes — produtos para
amarar — palha de aço — pastar para
dar e conservar brilho — pós para la-

vrar — lustrar e polir e sabão
Classe 2

Artigos: Ácidos usados na agricultura
— horticultura e para fins sanitários —
adubos — aguas sanitárias — cal desin-
fetante e inseticida desinfetantes —
desodorantes -- sanitários — fertilizan-

tes — germicidas — inseticidas e
aabão desinfetante

N9 852.627'

preparadas não de outras classes --a
pontas — ponteiras — por: a-blocos —
porta-chaves — pontas — ponteLas
porta-niquela — poria-notas	 proteto-
res — não de outras classes — teria!-
mais	 ara-colos — tirantes — tubos

— valises — vasilhames e viras de
calçados

Classe 28

Artigos: Artefa:os e produtos acaba-
dos de origem aramai, vegetal e mine-
ral, não incluídos em outras classes —
artefatos de substâncias químicas não
incluídas em outras classes — artefa-

tos plásticos em geral

Classe 36
Artigos: Abrigos quando vestuários —
agasalhos — a.vas — anáguas — aven-
tais — baby-doll — barretes — batas
— batinas bermudas — calções In-
clusive para esporte — camisas de Ra-
ça — camisas pagão — camiteias —
camisolas — camisola-as — blusas —
blusões — boinas — boleros — bo-
nés — borzeguins — bo as — botinas
— cache-ccas — chaanez — calçados —
calças calcinhas — gandolas — gor-
ros — guarda-pó — gravatas — há-
bitos — japonas — jaquetas — jaque-
tões — canos de botas (perneiras) —
capacetes — capas — capotes — ca-
rapuças — cartolas — casacos — casa-
cas — cazquetes — casulas — cerou-
las — chaks -- chapéus — chinelos —
chuteiras — cintas — cinturões — clara
gyman — colarinhos — coletes — com-
binações — corp_nhos — cuecas —
cueiros — culotes	 dolmans — do-
minós — echarpes 	 espartilhes — es-
tolas — fantasias — fardamentos
fardas — fraldas — fraques — galo-
chas quépis — quimonos — rega-
los — renards — robes de chambre —
ioupas branca de uso pessoal — rou-
pas de baixo — roupas feitas — lenços
— librés — ligas — lingeries — lu-
vas -- roupas profissionais — mailkas
— mandriões — manípulos — mantas
de uso pessoal — manteaus — manti-
lhas — mantos — martas — mara-
nhas — meias — meias confecções —
modeladores — palas (ponchos leves)
— paletós — pantufas — paramentos
— peignoks — pelerines — peles quan-
do vestuário perneiras — peugas —
pijamas — peitilhos — peitos — polai-
nas — ponchos — puIovers — punhos
— soutiens — sueter — sungas — sus-
pensórios — tailleurs — talabartes —
taras — togas — QatiCaS — tônicas —
turbantes — uniformes roupas para
esportes — roupões — saias mau-
lias — sapatos — sobre-pelizes — sa-
ndeus — shorts — sbooteiras — slalcs
- avenamis	 atamos	 vestidos

véus e visons

Classe 23
Artigos: Tecidos de algodão — tecidos
de alpaca — tecidos de amianto —
aparas de tecidos — batista tec:dos
entremeados de borracha — tecidos de
cambraia — tecidos de cânhamo — te-
cidos de caroã — tecidos de caseraira
— tecidos de ganga — tecidos de gase
— tecidos de gorgorão tecidos de
guta-percha — tecidos impermeáveis —
tecidos Impregnados de qualquer mate-
tini — tecidos isolantes em peça — te-
ridos de jersey — tecidos de juta —
tecidos de lã — linhagem — linho —
tecidos impregnados de carvão, para
revestimen'os — tecidos de celulose —
tecidos de cetim — tecidos de chape —
tecidos de cretone — tecidos elásticos
— fazendas em peças — tecidos de fla-
nelas — falar — tecidos de fustão —
tec'dos de gabardine — panos em peça
para qualquer fim — tec'dos de per-
cal — percalinn — tecidos p'ásticos —
tecidos entremeados de prata — tecidos
da raiai — tecidos de rayon — retalhos

cador — acetona para toucador —
af:adores da navalhas — águas e alfa-
zema — águas de beneza — águas de
colónia — aguas de lavanda — águas
de quina — águas de rosas águas
de toucador em g arai —. águas para em-
belezamento da pele — afastadcres de
peles das unhas — afiadores de lá-
lianas de barbear — cacheadores de ca-
belo — carmim — carminados de tou-
cador — produtos não medicinais con-
tra a caspa — cêra depilatória — cos-
méticos — grayon para maquilagem —
-águas Para maquilagem — águas per-
fumadas — alfinetes para cabelo — alia
sadores de cabelo — almiscar — almo-
fadinhas de cheiro a-- amido perfuma-
do — amoladores de lâminas e nava-
lhas — amaaaa perfuznada — aparelhos
para alisar rabejo — aparelhos para
barbear — aparelhos para cachear —
cabelo — aparelhos para cortar cabe-
lo — aparelhos para escovar cabelo —
aparelhos para frizar cabelo — apare-
lhos para ondular cabelo — aparelhos
para secar cabelo — arminho* para pó
de arroz — substâncias aromaticas. para
toucador — atomatisadores de perfume
— bandolina — barbas postiças (exceto
carnavalescas) — baton bigodes
postiçoa (exceto carnavalescas) — bora
rificadores'de perfume — brilhantina ---
ferros para frizar cabelo — fios para
limpeza de dente — cré para toucador
e— cremes para massagens — cremet
para pele — adros — cílios postiços
— água de colearia — corantes para
cabelo — corantes para pele — acata-
dores de unha — cosméticos — cristais
para banho — preparados para cutia —
datifriclos depilatórios — desodoran-
tes — dissolventes para toucador —
elixir para pele — emulsões para tou-
cador — esmaltes para unhas — emen-
das perfumadas — extratos perfuma-
dos — escavas de toucador para cabe-
los — escavas de -toucador para pasta-

POIIS para pó de arroz — preparados
para embelezamento da pele — prepa-
rados para o cabelo — máquinas para
cortar cabelo — máquinas para esco-
var cabeça — máquinas para secar ca-
belo — produtos para maquilagem —
piscaras de toucador — pulverizadores
de perfumes — redes para cabelo —
removedores de cuticu/a — rouge —
sabões dentifrícios — sabões para
barba — sabões perfumados — sabo-
netes não medicinais — saboneteira •-•
esae.hets>> — sais perfumados — sagui-
nhos de cheiro — secador de cabelo --
ashampoosa — sombrancelbas postiças
— tabletes para limpeza da unha —
talco perfumado — tesouras para unhas
— tintaras para cabelo — tónicos ca-
pilares não medicinais — tranças de
cabelo -- unhas postiças -- vaporiza-
dores de pó cie arroz -- vaporizadores
de perfume -- vaporizadores de tal-
o, -- vasos de toucador -- vernizes

para unhas e vinagres aromáticos

" VRISTIL"
'Ind.Brasiieira

Requerente: Tristil — Tecidos e
Confecções Ltda.
tocar: São Paulo

Classe 35
Artigos; Afiadores para ferramentas —
peles de antílope -- antolhos para ani-
mais — aparas — argolas — aros —
arreios — bainhas bandejas — pelos
de boi — bolsas — peita de búfalo—
caixas — linguetas — peles de lontra
— malas — maletas — mantas (não
sendo vestuário) — peles de marta. —
mochilas painéis — palmilhas —
pastas — pelos em bruto — camurças
— capas para álbuns — livros — car-
:e:ras — peles de carneiro — peles de
zastores — chapeleiras — chicotes —
peles de coelho — coleiras — correa-
mes de para-quedas — peles de doai-
aba — peles de tainha — peles de gato
— pulseiras — rabichos — peles de ra-
posa — rebenques — recipientes —
rédeas — sacolas — sacos — saltos —
-salas — solados — solas para calça-
':104 mAas para masa -- suporias --
aalcs parcialmente preparadas — peles
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N9 852.630

,VHYPROTEMIN

Requerente: Vhypos Inclásiria e
Comércio de Produtos VeterZnárlos

Ltda.

Local: São Paulo

Classe 2

Artigos: Na classe

N° 852.631

VHYPOCARD

Requerente: "Irvoos ladústria e
Comercio de Produtos Veterinários

Ltda.

Local: São Paulo

Classe 2

Artigos: Na classe

N° 852.633

VHYCOMF'LEC

Requerente: David Ferreira Luz
Local: Rio de Janeiro

Casse 8
Artigos: Discos gravados

N° 852.634

SASRES
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Irmãos Balart Cia.
Ltda.

Local: Paraná
Classe 42

Artigos: Aguardente — anis — aperi-
ivO — bagaceira — batidas — biteer

— beandy — cachaça — cervejas —
:hopps — c • dras — conhaques — fer-
let — genebra — genebrita gengi-
i)irra — g:n — gringer alcoólico —
iraspa — hidromel alcoólico — kirsch
— kummel	 licores — tnarasquinhas
— nectar alcoólico — parati — piper-
mint — ponches — quinados — rum —
sucos alcoólicos — vinhos — vodka

e wh:sky

N° 852.635

IND. WS!

Requerente: Companhia Industrial
de Plásticos Cipla

Local: Santa Catarina

Classe 31
Artigos: Mangueiras — tubos para ve-

dação — tubulações para vedação

Ns. 852.636-641

*buirei/. 'miem

Classe 8

Artigos: Na classe

Classe 11

Artigos: Na classe

Classe 21

Artigos: Na classe

Classe 50

Artigos: Na classe

1\19 852:642

AUTO REUTER PARANÁ LTDA,

Requerente: Auto Reuter Paraná
Ltda .

Local: Paraná
Nome de emprêsa

N° 852.643

Requerente: Kali-Chemie
Aktiengcsellschaft

Local: em Hannover, Alemanha

Casse 3
Art:gos: Um preparado farmacêutico
indicado no tratamento dos distúrbios

infecciosos do estômago e dos
intestinos

1nnnn•

N° 252.644

1 INIFERON

MW
Requerente: Fisons Pharmaceuticals

Limited

Local: Leicestershire — Inglaterra

Classe 3

Artigos: Substâncias e compostos'
farmacêuticos

Números 852-845-649

Indústria Brasileira

Feequerente: Editóra Verão Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 17
Artigos: Agendas, canetas, carimbos,
classificadores, cofres, copiadores de
cartas, compassos, borrachas, dupli-
cadores de cópias, fichários, fitas go-
madas, grampos para escritório, lápis,
máquinas de escrever e calcular, pa-
pel carbono, papel stencil, pastas com
índice para cnrespondência, pastas de
mesa, porta-blocos, ráguas e tintas

para escrever.
Classe: 25

Artigos: Álbuns, ações, apólices, bô-
nus, cartões postais, cartazes, clichés
aacalcomanjas, desenhos, diplomas,
flâmulas, fotocópias, estampas, gra-
vuras, fotografias, maquetas, maças,
rriesfret'rict, art'rnoos para propa-
pilda painéis, s l ides, selos, projetos,

figuras clesenhativas e titules.

Classe: , 32

-
Requerente: Editóra Verão Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 25

Artigos: Álbuns, ações, apólices, bô-
nus, cartões postais, cartazes. clichés,
dacalccmanias, desenhos, diplomas,
flâmulas, fotocópias, estampas, gra.-
miras, fotografias, maquetas, mapas.
-nostruárics artjst icos para propa-
aanda, painéis, slides, selos, projetos,

figuras desenhativas e títulos.
Classe: 50

Artigos: ;Serviços de encadernação,
cópias gráficas. impressão ti10-

gráfica.

Números' 852.652-653

'ERM2TOPLBX
Indtistria Brasileira

Requerente: rierard Fritsch
Local: São Paulo

aasse: 11 •
Artigos: Arruelas, anéis para junoão,
canos, crives:, conexões para encana-
mentos, condutos, extensões, esqui-
-hos, juntas para canos e tubos, n10.•
'as comuns, pestao as, porcas, reten-
`oro, suportes, saida, , tubos de me-
tal termiLnis torneiras uniões vál-

vulas ccmuns.
Classe: 31

Artigos: Anéis de vedação, buchas,
sorreins de transmissão,. canaletas,
'untas de vedação, manqueiras, man-
ueirs flxivels de alta nressãn, i/10.•

'as rara vecfacão, mangotes, tubos de
jacto para vedaeâ o, válvulas de

vedação.

N9 852:654

ICARIM.EL'
Inchistia Eraeileira

de tecidos — sarja — sarjinha — teci-
dos de malha — tecidos de matéria
plástica — morim — musselina. — te-
cidos de nylon tec:dos de opala —
tecidos entremeados de ouro — organ-
di — paco-paco — pano couro — teci-
dos de sêda — tecidos de set:to — ta-
fetás — tecidos em geral — tecidos
para quaisquer fins de peças -- tecidos
revestidos de qualquer mater:al — telas
em peça exceto de metal — resultan-
tes de tecelagem Tussor — veludo —

9tecidos de vidro — tecidos de viscosa

Requereu e: Vhypos Indústria e
Comércio de Produtos Veter:nários -

Ltda.

Local: São 'Paulo

Classe' 2

Artigos: Na classe

Requerente: Cia. Santo Amaro de
Automóveis

Local: São Paulo

Classe 6	 •

Artigos: Na classe

Classe 7

Artigos: Na classe

PANKKIEOSEPT-	 Números 852.650-651
r

VER AO
BrRçiità.r.a'

Requerente: Frederico Ciario de
Carvalho

Local: são rauIo
Classe: 48

figos: Perue".

1

Artigos: Agendas, álbuns impressos,
almanaquea, anuários, apostilas, bole-
tins, calendários, catálogos, encicla.
pédias, folhetos, folhinhas, jornais,
livros impressos, músicas impre:sas,
:existas e roteiros impressos, método
para ensino, programas de rádio e
televisão, dicionário, coleção de livros.

Classe: 38
Artigos: Albuns em branco, bilhetes,
blocos de papel, bandejas de papel e
papelão, cadernos, caixas de papel e
capelão, cartões comerciais e d'e'vi-
cita, cheques, duplicatas, debêntures,
mvelopes, etiquetas,. embalagens. de
capa!, fichas, faturas, livros em bran-
co, letras de cambio, guardana pos de
lapa], notas fiscais, notas promissó-
'aos, papel almaço, papel de escrever,
papéis de carta, panei ofício, passan
aens, pastas de papelão, papel de de-
senho, papel de embrulho, recibos e

títulos.
Classe: 50	 .41

Artigos: Serciços de encadernação,
cópias gráficas, impressão e litográ-

fica.
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N9 852.655

11	 11.!
Inèlftri.A Braid.1êira

Dequerente: Alrube — Comércio de
Representações Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Alpercatas, botas, botinhas,
botinas, chinelos, galochas, polainas,
perneiras, sandálias, sapatos, sapatos

desportivos, tamancos

N9 852.656

COJUV..E1
IndUctria

Requerente: "Cojuvei" Companhia
JUndiaiense de Veículos

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Amortecedores, automóveis,
breques, braços para veículos, chas-
sis, chapas circulares para veículos,
cubos de veículos, caminhonetas, car-
ros tratores, caminhões, carrocerias,
direções, desligadeiras, eixos 'de dire-
ção, freios, fronteiras para veículos,
lanchas, molas, manivelas, pára-
choques, pneus, pára-lamas, rodas
para veículos, radiadores para
veículos, varetas de contrôle do afo-

gador e acelerador.

N 9 852.657

RATIONAL
ORGANIZATION ro
BRASIL LTDA.

Requerente: "R . O . B . " Rational
Organization dó Brasil Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Emprêsa.

N9 852.658

ICAI-ICA 1
Indústria Bracileir

Requerente: Indústria e Comércio de
Bebidas "R.L.M." Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos: Aguardentes, bitter, conha-
que, fernet, gin, licor, rum, vermouth,

cerveja , e uísque.

N9 852.659

Requerente: Indústria e Comércio de
Bebidas "R.L.M." Ltda..

Local: São Paulo
Classe: 42

'Artigos: Vinhos, licores, aperitivos-,
aguardentes, bitte, rum, gin, conha-
que, brandy, cerveja, vermouth,

Whisky, vinho quinado • fernet..

N9 852.60

CAIXA MUTUALISTA
DA INDUSTRIA E—
COMERCIO
Requerente: Djalma Avezzani

Local: São Paulo
- Classe: 50

Atividade:: Os serviços de uma ins-
tituição de auxilio mútuo e aquisição

de bens em consórcio.

N9 852.661

Requerente: Warenzeichenverband
für Nãhwirkmaschinen und Nãh-

wirkerzeugnisse der DED e.V
LOCal:r Reichenbach/Vogt, Alemanha

Classe: 6
Artigos: Máquinas de malharia, es-
pecialmente máquinas de urdidura e
máquinas de costura de malharia,
máquinas dê costura de muitas agu-
lhas, suportes de bobina, dispositivos
para o assentamento de pano e par-
tes de tais máquinas e dispositivos.

N9 853.662

oUrsarnat»
Requerente: Warenzeichenverband

Regelungstechnik E.V., Berlin
Local: Berlim, Alemanha

.Classe: 8
Artigos: Disibositivos, aparelhos e
suas partes para a técnica de indica-
ção, medição, contrôle e registro, as-
sim como para a técnica de comando,
de transmissão à distância, de atua-
ção à distância, de sinalização, de se-
gurança, de fiscalização, de coleta de
dados, de aproveitamento de dados,
de elaboração de dados e de regula-
gem sem ou com energia auxiliar elé-
trica, eletrônica, pneumática, hidráu-
lica ou energia auxiliar combinada.

N9 852.663

«Os Signos»
Requerente: Nena Martines

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos: Boletins de informações,
Munas, notifiários, programas jorna-
lísticos, radiofônicos e de tele•Asão;

revistas, jornais e publicação em
geral.

N9 852. 664

Sociedade de Medicina,'

Psicodinimica

do Rio de Janeiro Ltda.

Requerente: Sociedade de Medicina
Psicodinflmica do Rio de Janeiro

Limitada
Loc

N9 852.665

4ight,,Weicler
Indústria Brasileira

leques-este: Prodelee S. A. Trans-
formadores Retificadores

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos: Transformadores, máquinas
• para solda elétrica.

N9 852.666

t,)

Pontelec.
Indústria Brasileira

Requerente: Prodelec S. A. Trans-
formadores Retificadores

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Na classe

N9 852.667

:455e0tria. Brasileira'
Requerente: Prodeloc S. A. Trans-

formadores Retificadores
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Na classe

N9 852.668

ECIONO/NELDER
Requerente: Prodelce S. A. -nuns-

formadores Retificadores
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Na classe

N9 852.669

elder
Indústria Brasileira

Requerente: Prodelec S. A. Tnans-
formadores Retificadores
- Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Na classe

Na 852.670

_Magna Weichir
rINDUSTRlA BRASILEIRA'

Requerente: Prodelec S. A. Trans-
formadores Retificadores

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Na classe

N9 852.671

Prodel
Indústria Brasileirall

nequerente: Prodelec S. A. Trans-
/armadores Retificadores

Local: São Paulo
Classe: 6

• Artigos: Na classe
• N9 852.672

Iclealarco
Indústria Brasileira

Requerente: prodelec S. A. Trans-
formadores Retificadores

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos: Na classe

E CONDE WEibEllt
Requerente: Prodelec S. A. ~lig

formadores Retificadores '
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Na classe

N9 852.674

,Prôdëi
Requerente: Prodelec S. A. Trenas

formadores Retificadores
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Na classe

N9 852.675

SOLDAPULLT.
IND. BRASILEIRA

Requerente: Trai .Shyun Min
Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Aspirador de pó manual

N9 852.676

TITÃS
•

Requerente: Normando Duarte cao
Oliveira

Local: Guanabara
Classe: 50

Atividade: Conjunto Musical

No 852.677

X.41

WP(Z' 4,50‘b

Requerente: Lanchonete Guararspai
Limitada

Local: Guanabara
Nome de EMprêsa

N9 852.6/8

_

rndústria IsrasileiNt
Requerente: CIMOL — Construtora

Irmãos Mota Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50
Xrtigos:	 Ine3rpora"õ2s, construções, I
'administrações, compra e venda de

imóveis

ai :: uanab ara
Nome Comercial

;

N9 852.673
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No 852.697

).PEROL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Confecções Pérola
Ltda.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 36

Artigos: Agasalhos, anáguas, aven-
tais, blusas, blusões, camisas, cami-
setas, camisolas, combnações, costu-d
imes, cueros, cuecas, ceroulas, mili
ções, calções de banhos, bermuda$.
conjuntos amiais e de esportes, sals.
saiotes, sutien, stolas, sueter, sohr-
tes, slakes, pijamas, penoar, maca-.
cões vertidos esportes, sociais e para
noivas, lenços, gravatas e titilem',
bem como, uniformes para escolares

No 852.698

SATRA DO BRASIL \

COMERCIAL E IUDUSTRIAL LTDA.

Requerente: SATRA do Brasil Co-
mercial e Industrial Ltc11.

Local: Guanabara
Nome de Emprêsa

N9 852.699

YERNYPLEX
INDÚSTRIA BRASILEIRA -

Requerente: Companhia de Produtos
Químicos Laboratório Verny

• Classes: 3 e 41
Artigos: (3) Um produto farmacCu-
t:co indicado no tratamento daS
anemias, estados de desnutrição e

convalescenças
(41) Um produto detético para ser
usado nos estados de desnutrição e

convalescenças

-

' firrnallústria Errá:Ésilleire

N9 852.693

on-in%.fi:ege
Requerente:Editorial Bruguera Ltda.

toreal: Guanabara
Classe: 32

Artigos: Revistas, livros e publicações
impressas

•

N° 852.694

CP

Requerente: Leon ROzenberg
Local: Guanabara

Classe: 28•
Artigos: Na classe

N9 8:52.695

Requerente: Demeterco & Cia.
Limitada

Local: F a raná
Classe: 50

Artigos: Prestação de serviços de
compra e venda de produtos ou arti-
gos em geral, compreendendo atendi-
mento ao público, promoção de venda

de produtos ou 'artigos
•

_N° 852.686

_
Indústria itrasileira

Requerente: Tecnomecânica Norte
S.A.	 1

• .	 Local: Ceará
. Classe;

Artigos: Aparelho' detratamento
d'água

INT° 852.687

."Requerente: Ediba	 Eletro Diesel
Battistella Ltda.

Local: Santa Catarina

149 852.688

Indústria Brasileira

Requerente: Ediba	 Eletro Diesel
Rattistella Ltda.

Local: Santa Catarina
Classe: 8

Artigos: Arttg'os da, classe

N9 852.68)

IDITUAS ASSOCIADAS

DO BRASIL LTDA..
Requerente: Editõras Associados do

Brasil Ltda.
Local: Minas Gerais

Classes: 32 e 33
Titulo de Estabelecimento

N9 852.692

LEV EDOZE
Requerente: Laboratórios Keto-

Wemaco S.A.
Local: São Paulo

Classe: 3
Artigos: Na classe

N9 852.68.	 Ne 852.690-691

Têrça-feira 9 	—

1n1 ? 852.679

IrCOMÉRCIOEINDÚSTRLA
BELO GUIMARÃES LIA_

CIBEGIJ1
Requerente: Comércio e Indústria
Belo Guimarães Ltda. CIBEGUI

Local: Minas Gerais
Classe: 33

Nome Comercial
" Título

Irkfistria Brasileira

Requerente: produssumo — Desenho
Industrial e Comunicação Visual

• Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos : Desenho industrial e comuni-

cação visual

Ne 852,, F.ree,

Requerente: Cooperativa dos Produ-
toras de Leite de Campos Cooperleite

Limitada
Local: Rio de Janeiro

Classe: 41
Artigos: Produtos de laticínios

Ne 862.681

IneMstrk- Brasitleir-a

Abaguerente: Cooperativa dos Produto-
res de Leite de Campos Cooperleite

Limitada
Local: Rio de Janeiro

Classe: 41
Artigos: Produtos de laticínios

— N9 852.682

CP izarhe
Indústria Brasileira

liisquerente: Revendedores Promenac
0. A. Produtos Agrícolas e Mecani-

zados Nacionais
Local: Santa Catarina

Classes: '7 e 21
Artigos: Máquinas de agricultura e
horticultura e suas partes integrantes,
grandes instrumentos agrícolas, inclu-
sive tratoes. Veículos e suas partes

integrantes

N9 852.688

Ponte Rodoviada

Cogiança
Izieçuerente: Expresso Confiança S.A.

paraná
Classe: 50

Artigos: Transportes. rodoviários

N9 852.685

Indústria Brasileira

Requerente: Tecnomecânica Norte
S. A.

Local : beará
Classe: 8

Artigos: Aparelho de tratamento
d'água

Requernte: Econo,sul. — Consultoria
Econômica Ltda.

Local: Rio Grande. do Sul
Classe: 50

Serviços: Operações imobiliárias, ad-
ministração e incorporação de imó-
veis, construções, corretagem de se-
guros, assistência jurídica, planifica-
ção, empreendimentos imobiliários e

assistência técnica

N9 852.696

4e- -

e;f
, ,

2

Requerem,e: HABISUL — Empreen-
dimentos Habitacionais Ltda,
Local: Rio Grande do Sul

Nome Comercial

Ne 852.700

' UNIÃO DE INVESTIDORES.
(Fundo Mútuo d R,
Aplicações Diversificadas).

Requerente: Samson Nessim Tseza,-
nas e Nerval Alves de Lima
• Lecal: Guanabara

Classe: 50
Artigos: Prestação de serviços de
investimentos através um fundo mú-

tuo de aplicação diversificadas

l‘T Q 852.701

GIRO S.A. DISTRIBUIDO RA DE

VALORES E TÍTULOS MOBILIÁRIO

Giro S.A.	 Distribuidora de Va-
lizes e Títulos Mobiliários

Local: Minas Gerais
• .	 Nome. comercial

Requerente: B.G.B. — Banco Gemi
do Brasil S.A.

Local: Guanabara
Classe: 33 — Insígnia

Classe: 1
Artigos: Abrasivos químicos, absor-
ventes químicos, álcalis químicos, alo
cool para indústria, anticorrOsivo8
químicos, ativadores químicos, baaeg
quísicas, catalisadores químicos, co,,i
rantes químicos, dissolventes quimt?
cos, fixadores químicos, fluidos

,04

N, 852.702 e 852.7.---
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micos para a indústria, gazes mar:ti-
cos, hid:caanio, imparme.abilizaates

• iiiinicas, nitratos, óxidos, &ir:gênio,
poa químicos, solas qu maças, sutta-

tos, sais quim:ces para indústria,
secantes quím cos

Classe: 2
Ar:Iges: Acides usados na agricu ita-
wa, na horticultura, na vate-lir-Moa e
para fins sanitár:os; adubos, água
oxigenada desindetante, águas sani-
tárias; álea:is para a agricultura,
piara a veteliaMda e para fins saui-
UtiOS: alimentos medicamentosos
pare animais, remédios para animais,
bactericidas pa: a fins sanitário, e
para a veterinária, carrapatiridas,
cêras para enxertos, sa l itre do Chi-
le, cloretos aara agricultura e vate-
:afalaria, defumadores, desinfetantes,
'Zeit lizantes, fungicidas, inseticidas

Classe: 3
Artigos: Acetatcs usados na medici-
nas farmácia, ácidos Usados na me-
dicina e farmácia, alcalinos para
armada e medicina, álcoois medici-
nais, bicarbonato de sódio, cápsalas
medicamentosas, carbonatos, compri-
midos medicinais, detergentes medi-
cinais, elix'res medicinais, estimu-
lantes medicinais, éter medicinal,
gasosos laxativos, óleos medialnais,
pastas medicinais, pomadas meairi-
na:s, soluaõrs med_cinais, supusica-

rios, vitaminas, xaropes
Classe: 4

Artiges: Algodão em bruto e em
:rama, cal era bruto ou parcialmente
preparado, calcáreis, crinas, cêra
mineral, vegetal ou animal em bru-
to ou parcialmente preparadas, i;or-
dura em bruto ou parcialmente pre-
prradas, latex, madeira brut ou par-
cl a'ms.nte preparada, minério bruto,
Óleos brutos ou parcialmente prepa-
aadcs, assas, palha em oruto ou par-
cialmente preparados, pastas brutas
ou parcialmente preparadas, pedras
brutas, pêlos de an mais em bruto

seivas vegetais
Classe: 5

Artigos:	 Aço, alumínio, branze,
chumbo, cobre, ferro, hidrornio,
manganês, ligas metálicas, níquel,
ouro, prata, sucata, de metal, soldas

metálicas, zinco
Classe: 6

Artigos: Alavancas mecânicas, ar-
:Tanques de motores, bases de maqui-
aras, blocos partes de miar:minas,
bombas elétricas e hidráulicas. ca-
beçotes de máquinas ferramentas
inecan cas, geradores de corrante,
máquinas cortadoras, máquinas de
costurar, máquinas de fabricar pro-
dutos, máquinas lavadoras. maqui-
nas moedoras, máquinas refrigerado-
>ias, máquinas ventiladoras, motores,

seguimentos, teares, turbinas
Classe: a

Artigos: Adubadores, arados, bate-
deiras agrícolas, capinadeiras mecâ-
nicas, cavadeiras, assar ficadores. lo-
comóveis agrícolas, maquinas irriga-
doras agrícolas, máquinas semeadei-
oes, motores agrícolas, máquinas cul-
tivadoras, máquinas desinfetadoras
de plantações, tosadores de grama,

tratores agrícolas
Classe: 3

Artigos: Aparelhos eletro-domésticos,
aparelhos de som, alto-falPnte, bobi-
nas, campainhas elétricas, chaves
elétr'cas, aparelhos cinematogra ficas,
discos gravados, aparelhos fotagra-
2icos, filmes revelados, instrumentos
eletrônicos, lâmpadas, ro?,,rofones,
pilhas elétricas, aparelhos de tele-
awafia, e de telefonia, aparelhos de
televisão, aparelhos de registros e
reprodução de imagens e sons, apa-

relhos de barbear, dispositivo de
contrôle remato

Classe: 9
Artigos: Arcos para instaumentoa
musicais, bandolins, bateriais musi-
cais, bocais para instrumentos mu -
oleais, caixas de música cordas paia
instrumentos musicata, instrumantos
27iusica::s de corda, instrumentos mu--

s:cals de percussão, instrumentos
musielis de sopro, órgãos, teams

para ins:aumantos musicais
Classe: 10

Artigos: Algodão medicinal, apare-
lhos odoncológicos, aparelhos metro-
chúrgicos, aparelhos de ou inira-
vermelhas, aparelhos de raio X, as-
piradores c_rúrgicos, capas para Mus
hglênioos,	 esAjos	 farmacêuticos,
inailaaões hospitalares, instrumentos
médicos, instrumentos odontológicos,
motores para dentistas, transmisaa -
res de sons para fins médicos, vi-

. bradores med cinais
CIsse: 11

Artigos: Aparelhos de café, de chá
e de cozinha, armaaões, bai xelas, ta--
tsriasd e cozinha, caixas, chaves en-
feites, ema:duros, engrenagens, es-

tõjos, fechaduras, ferro para passar
roupa, instrumentos cortantes e per-
furantes, jarras, molas, perfiendos,

reciplet lies, talheres, vasilhames
Classe: 12

Artigos: Colchetes, dedais, fechos
corrediços, fivelas, garras de metal
para vestidos, ilheses	 lantejoulas,

ra.ssangas e presilha
Classe: 13 . I

Artigos: Adornos, agulhas, abotoa-
duras, alfinetes de gravatas, anéis,
balangandans de metal precioso ou

braceltes, brincos, contas
de metal precioso e pedra precosa
ou imitação, correntes de metas pre-
cioso ou imitação, pedras lapidadas

Classe: 14
Artigos: Aparelhos para água, de I
café, de janta re para refresco, ea-
yd:acros, espelhos, filtros, - fornos, re-
cipientes, vas lhame, vidro comum
pó, industrial, laminado, vidra, em

geral, vidro para automóveis
Classe: 15

Artigos: Instalações sanitárias, raci-
plantes de cerâmica, reservatório de
cerâmica, serviços de café, 'há. jan-
tar e para refresco em cerâmica,

vasilhame de cerâmica
Classe: 16

Artigos: Argamassas parar constru-
ções, azulejoa, blocos para constru-
ções e pavimentação, cimento co-
mum, cal para construções. et apus
para construções, .edificações pré-
moldadas,	 esquadrias,	 estruímras
para construções, janelas, ladrilhos,
lambris ,papel para forrar casa. ta-
cos, telhas, tijolos, tubos de concre-
to, vigas preparadas para constru-

ções, vitrôs
Classe: 17

Artigos: Aparelhos duplicadores de
cópias, arquives, canetas, maxaas re-
gistradoras, cofres, fichários instru-
mentos de escrever, jogos para
mesa de escritório, máquinas de cal-
cular, endereçar, escrever, grampear,

somar, tecnigrafos. tintas
Classe: '31

Artigos: Adesivos para vedação, ar-
ruelas para vedação barracas de
campanha, canasetas. sápsnlas para
garrafas e frascos, cordas, cordões,
fôrros para vedação, lonas em geral.
mangueiras, material de vedará- c em
geral, rôlhas em geral, correias de

transmissão
Classe: 32

Artigos: álbuns impressos, calendá-
rios, catálogos, folhetos impressos. fia-,
lhinhas impressas, jornais, livros, pe-
ças cinematográficas e teatrais, -pro-
gramas de rádio, televisão e impres-
aos, propaganda, e prospectas im-

pressoa, publicações impressas,
revistas impressas

Classe: 35
Artigos: capachos, cortinas, cortina-
dos, encerados, linóleos, oleados, pa-
nos para assoalhas e paredes, nassa-

cleiraa, persianas móveis, sanefas,
tapetes

Classe: 35
Artigos: camurças, estojos íie -couro
e pele, malas, mochilas, palmilhas,
pastas, peles em bruto, peles parcial-

mente preparadas, peles preparadas,
pulseiras, recipiente; de pêlo e couro,
sacos de pele e couro, saltas, colas
para calçados, valises, vasilhames de

couro e pala
Classe: 33

Artigos: agasalhos, blusas, calçados,
calças, camisas, capas, chapéus, chi-
nelos, cintos, fantasias, fardas, gra-
vatas, ienaóis, linger:es, luvas, moias,
meias csnfecaõss; roupas feitas, rou-
pas para ' esporte, roupas de baixo

Classe: 37
Artigos: acolchoados, cobertas, cober-
tores, colchas, edredons, fronhas,
guardanapos, guarnições para cama
e mesa, lençóis, mantas, panos de

prato e análogas, toalhas
Classe: 38

Artigcs: agendas, bobinas de papel,
blocos, cartolinss, duplicatas, envelo-
pes, etiquetas, faturas, livros de can-
tabilidade, malas de papelão, notas
promissórias, papel para embrulho e
para escrever, pastas de cartolina, re-
cibos em branco, rec:pientes de papel

e papelão, sacos de papel, talões
Classe: 39

Artigos: bolsas, caixas, calças, cha-
pas, dedeiras, descansos, encostos, en-
vólucros, guarnições para móveis e si-
milares, recipientes, revestimentos,
sacos, soladas, toalhas, tubos e vasos,
artigos êstes de borracha ou guta-

percha
Classe: 40

Artigos: acolchoados para móveis, ar-
mários, bancas, berços, bureaux, ca-
deiras, camas, colchões, dormitórios,
móveis de varanda, móveis para es-
critório, para hospitais, para sala de
jantar, para sala de visita, para te-

levisão, travesseiros
Classe: 41

Artigos: alimentação para animais e
para aves, carnes, doces, essências
alimentícias, condimentas para ali-
mentos, farinhas, hortaliças, latici-
aios, leite, peixes, raaões alimantic'as,
rações balanceadas para animais, sal,

vegetais, víveres
Classe: 42

Artigos: aguardentes, aperiitivos, bi-
tear, cervejas, chopps, conhaques, fer-
net, genabra, gin, garapa, licores, qui-
nados, rum, sucos alcoólicas, vinhos,

vodka e whisky
Classe: 43

Artigos: refrescos e agiras naturais
e artificiais, usadas Como bebidas

Classe: 44
Artigos: acendedores d3 cigarros, ca-
chimbos, charutos, cigarreiras, cigar-
ros, cinzeiros, ervas para fumar, fumo,
isqueiros, palha para cigarro, piteiras,

porta-fumo, rapé, tabaco
Classe: 45

Artigos: mudas de árvores naturais,
flores naturais, grãos de sementeira,
mudas de quaisquer vegetais, plan-

tas, sementes para plantio
Classe: 46

Artigos: alvejantes, anil, cêra para
lustrar e polir, detergentes, esponjas
de aço para polir, fósforos, graxa, lixa,
óleos para lustrar, pós e pomadas
para dar e conservar o brilho, prepa-
rados para lavar, lustrar e polir, sa-
bão comum, saponáceos, soda cáus-

tica, velas
Classe: 47

Artigos: álcool, carburantes, carvão
vegetal ou mineral, essências para lu-
brificação, fluidos combustíveis, lubri-
ficantes, para freio, para iluminarão,
gás, gasolina, graxas lubrificantes,
óleos para iluminação, petróleo Nrefi-

nado, querosene
Classe: 48

Artigos: águas de beleza, aparelhos
para barbear, aparelhos para cortar,
ondular e secas rabeio, desodorantes,
cremes para pele, cortadores de unha,
cosmátices, essências perfumadas, es-
covas de toucador, estojos para / tou-
cador, láml nas para barba, líquidos
e pós para uso em toucador, óleos

peifumados, sabões perfumados

I

Classe: 49
Artigos: aparelhos de ginástica, Toa.
ralhos, bolas' para quaisquer jogos,
carrinhos para criança, Carté- 25 para
jogas, divertimentos, dispositivos pa-
ra marcação de jogos, estojos de jo-
gos, filhas para jogos, jogos de quais-
quer espdcies, mesas exclusivamente
para jogos, miniatura de quaisquer
espécies para brinquedo, móveis de
brinquedo, passa tempo, peças do jo-

gos, velocípedes
Classe: 50

Gênero de atividade: bancos, bolsas
de valores, casas bancárias, emprêsas
de crédito, financiamento e investi-
mentos, de planejamento, emprêsas do

publicidade
Classe: 22

Artigos: carretéis de linha, fios eu
geral para tecelagem, fios de lã, li-
nhas para bordar, para coser, para
tricotar, novelos de lã, novelos de

linhas 
Classe: 23

Artigos: aparas de tecidos, fazendas
em peça, retalhos de tecidos, tecidos
era geral, tecidoi revestidos de qual-

quer material
Classe 24

Artigos:Adornos de pano, alamares,
atacadores, bolsas, bordados, capas para
instrumentos musicais, elásticos, entre.
telas, fitas, mochilas, palmilhas, rendas,

soco:as, viezes.
Classe: 25

Artigos: Ações. apólices, bibelots artís-
ticos, bônus, cartazes, clichês, &senhos,
escudos, esculturas, estampas, flâmulas,
gravuras, letreiros, manequins, obras_
artísticas, painês, projetos desenhados,

rótulos artisticos. títulos.
Classe: 26

Artigos: Adôrnos, degraus, dormentes,
escadas, estrados, fôrmas, molduras,
painéis, placas, caixas, cabos de ler.
ramentas, palitos, puxadores, suportes,
recipientes; tampas, tap2tes, tubos e vaa
silhames, objetos êstes de madeira, osso

ou marfim.
Classe: 27

Artigos: Balaios, esteiras, rédeas cai-
xas, enfeites, esto:os, guarnições para
móveis, malas, maletas, projetores para
cama e mesas, recipientes, revestimena

tos, sacolas, sacos, artigos êstes de
palha, fibra.

Classe: 28
Artigos: Borracha articial ou sintética,
celuloide, cêra para indústria, colas in-
dustriais, filmes virgens, gesso, matéria
plástica ou sintética, óleos para pintura,
pós para moldagem, tintas, vernizes.

Classe: 29
Artigos: Escolas comuns, escovões, es-
panadores: lambazes, puxadores de

agua, vassouras, vassourinhas.
Classe: 30

Artigos: Armações para guarda-chuva,
barbatanas, para guarda-chuvas; benga-
las, cabos e capas para guarda-chuvas.>
guarda-chuvas, ponteiras para guarda-
chava e bengalas, sombrinhas, varetas

para guarda-chuvas.

Classe: 18
Artigos: Adegas, arpões para pesca,

capsulas para armas, cartuchos de
munição, cloreto d:: sódio, dinamite, es-
padas, explosivos, facas punhais, fôgos
e artifícios, munição dz: caça, pólvora,

,rojéteis, punhais, revólveres, torpedos.

Classe: 19
Artigos: Gado asinino, gado bovino,
gado caprino, gado muar, gado ovino,
gado sumo, gado vacum, gado cavalar,

gado equino, galináceos vivos.

Classe: 20
Artigos: Ancoras, bóias. cintos de na-
tação, jaquetas para natinão, molinetes,
paraquedas, salva-vidas, vigas náuticas



Têrça-feira 9	 DIÁRIO OFICIA!	 (Seção III)

Cle.sse: 21
Artigos: AmbulLncias e suas partes in-
tegrantes. automóveis e - suas partes in-
tegrantes, auto-motr:zes e suas partes
integrantes av:Zies e suas partes inte-
g.antes, bicicletas e suas partes inte-
grantes, caminhões e suas partes inte- ,
grantes, chassis, elevadores, embarca-
ções e suas partes integrantes, escadas
rodantes, locomotivas e suas partes in-
tegrantes, motocicletas e suas pares in-
tegrantes. ônibus e suas partes integran-

tes, remos, tratores não agrícolas.

•N9 852.703

Requerente: IBASA — Industrial
Baiana de Acumuladores S.A.

Local: Salvador
Classe: 8

Artk,ros: Acumuladores elétricos.

1\l' 852.704

TITAh

Case: 25
Art : gos: Ações, apólices, bônus, títulos.

Classe: 32
Artigos: Albuns impressos, calentários,
catálogos, folhetos impressos, folhinhas
Impressas, jornais, livros, peças cinema-
tográficas e teatrais, programas de rá-
dio e televisão, impressos, propaganda
e prospectos impressos, publ:cações im-

pressas, reVistas impressas.

N9 852.710

CAFÉ PENA VERDE

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: João Luiz dos Reis
Local: Pará
Classe: 41

Artigos: Café em grão, torrado e
moído.

N9 852.711

M RINGÁ
WARM nAMIRA

Requerente: 'F. Santana Rodrigues
Local: Goiás

Classe 43
Artigos: Guaraná, soda limonada, la-
ranjada, mate, refrescos de trrsão, de

uva, de abacaxi e tamarino

N9 852.716

•• ITAGOIAZ
INDOSTRIA BRASILEIRA-'

Requerente: Itagoiaz — Indústria e
Comércio d.: Material para

Construção Ltda.
Local. Goiás

Classe 16
Artigos: Areia, azulejos, blocos de ci-
mento, cimento, cal, estuque, wades;
ladrilhos, lajes, tradeira preparada
para construção, massas pala parede,
pisos, portas, taccs, tanques de , i men-
co, tijolos, tubos para ventilação de
edifícios, venezianas, pedras, fintas
para parede, telhas, papel Para forrar

casa, janeas

N9 852..717
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N9 852.721

SERVE-LAR!
SÃO PAULO —.CAMA1

Requerente: G eraldino José de
Azevedo

Local: Leias
Classes 41, 42, 43 e 4•S

Titulo de estabelecimento

N9 952.723

..RATi S. A:\
AGRO•PEW:RJA IMITI/KL

Requerente: Pau Sociedade Anônimas
• — Agro-Pecuária Industrial

•Lceal: Goiz:s
Nc-me de ernprtisa

N9 852.723

(Z)/

PAT1

TBASA

Requ.rente: IBASA — Industrial
Baiana de Acumuladores S.A.

Local: Salvador
Classe: 8

ArEgos: Acumuladores elétricos.

N, 852.707

IMASA-Inductrial Balcals de
Acumuladoras 3/A

k,querente: IBASA — Industrial
Baiana de Acumuladores S.A.

Local Bailia
Nome comercial..

N' 852.708

0. 1 R O

Requerente: giro S. A. — Distribui;
dora de Valôrcs e Títu l os Mobiliáreis

Local: Minas Gerais
Classe: 50

Artigos: Intermedinção, corretagçns e
distribuições de valores; créditos, linan-i

cianientos, e itrvesfimentos.

1‘19 852.712

DU-SUCO
INDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Indústria, Comércio,
Refrig:rantes Paulista

Local: Goiás
Classe 43

Artigos: Refrescos de laranja, uva,
morango, abacaxi, groselha, caju, ceie°

limão, tangerina e tamarino

N9 852.713

GUIA DA .CIDADE

T'	 () I JI N I A

Requerente: F. Gallotti Promoções
Publicidade Ltda.

Local: Goiás
Classe 32

Titulo

. N9 852.714

SEGUREX
Requsrente; Oliveira & Guimarães

Limitada
Local: Goiás

Classe 1
Artigos: Extintor de Incêndio

zçç. 332.7'5

Requerente: Oliveira & Gulmarães
Limitada

Local: Goiás
Cla.zse

Artigos: Extintor de incêndio

Requerente: Geraldo Miniuci
Ferreira

Local: Goiás
Classe 10

Artigos: Prestações de serviços, admi-
nistração de imóveis e bens, contabili-

dade e representações

N9 852.713

N9 852.719

SERVE-LAR
RIO DE JANEIRO —

Requerente: Geraldino José de
Azevedo

Local: Goiás
Classes 41, 42, 43 e 46

Titulo de estabelecimento

N9 852.729

SERVE-LAR
BFIn wonroor._ pg;

Requerente: Pati Sociedade Anônima
— Agro-Pecuária Indtzstr:cd

Local: Goiás
Classe 19

Artigos: Cria, recria e engorda de
gado bovino, gado vacum, gado muar,

vacas, bois, bez:rros

N9 852.724

Requerente: Fábrica de Ferramentaa
Bestlé Ltda.

Local: São Pauto
Nome comercial

N9 852.725

"	 T1.115
Inatistria Brasileira

Requerente: Fábrica de Ferramentas
Bsstlé Ltda.

Local: São Paulo
Classe 6

Artigos: Máquinas e uas partes inte-
grantes, a saber: Acoplamentos adiais;
alavancas mecânicas; alavancas partes
partes de máquinas; anéis de segmen-
to; anéis partes de máquinas; anticlu-
tonantes para motores; aquecedores . de
máquinas; arietes; arneses arranques
de motores; apitos de máquinas: aros
de máquinas; balanceiros de máqui-
nas; bases de máquinas; barras de
máquinas; bate-estacas; betoneiras;
bielas; blocos partes de máquinas;
bombas a pistão; bombas centrifugas;
bombas elétricas; bombas hidráulicas;
braçadeiras de maquinas; braços de
máquinas; brocas mecAnicas; brochas;
bronzes de máquinas; bronzinag
bhuchas de máquinas; burrinhos; ca-

Requerente: IBASA — Industrial
Ba:ana de Acumuladores S.A.

Local: Salvador
Classe: 8

Artigo: Acumuladores elétricos.

Reqperente: IBASA — Industrial
Baiana de Acumuladores S.A.

Local: Salvador
Classe: 8

Artigos: Acumuladores elétricos.

N2 852.705

METEOR

1\7? 852.706
Requerente: Geraldo Miniuci

Ferrelra
Local: Goiás

Classe 50
e Artigos: Prestações de serviços', admi-

nistração de imóveis e bens, contabili-
dade e representações -

Requerente: Gereldtrio José de
Asevo:lo

Local: Goiás
Classes 41, 42, 43 e 46

Título de estab:lecimento

o

n>"
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beçotes de máquinas: - cai:Iscas; ca-
brestantes; cadeias para máquinas;
caixas partes de maca -Unas; calandras;
calços partes de maquinas; caldeiras
da máquinas; can:talos: camisas .para
máquinas; canos partes de máquinas;
carburadores; cardans; c á r tara ;
chumaciera antifricção; para máqui-
nas; cilindros da máquinas; colares
para máquinas; compressores; comu-
tadores de fôrça; comutadores de ve-
locidade; condensadoss3 de máquinas;
condutos para maquinas ; con t ra-a as-
tes de máquinas; czmtrap ..'so3 de má-
quinas; cercas pa:a	 cor-
rediças para máquinas; ca .:reines de
maa.ana;; coerente de taansmissão;
cruzetas para máquinas; e cuaos para
máquinas; culatras de máquinas. di-
namos; discos de macianss; cuagas

der	 mecânicas; eixos de maquinas; eletro-
dos: êmbolos; engenhos le cana; eu-
ganhos de sena; eigrenagsns de má-
quinas; escateis; esmeris de máquinas;
esmeris mecânicos; es'.assanizadores;
excêntricos de máquinas; facas partes
ds máquinas; Tersa/flamas para abrir
rasgos ou sulcos Internos ou externos
em materiais ferrosos. ou não; ferra-
rnents mecânicas; ferramentas partes
de máquinas; filtros de máquinas; fo-
les de máquinas; fôrma de maquinas;
fornos de máquinas; forquilhas; fran-

-	 aidorss de maquinas de - costura;
freios; fresas; fmadores de máquinas;
furadores mecânicos; gatilhos de má-
quinas; geradores de corrente; grelhas
de máquinas; gruas; guias partes de quinas; rotativos; retocas; segmentos;
máquinas; guinchos; guindastes; has- separadores, partes de máquinas;
tes d3 máquinas; insufladores de ar tambores, partes de máquinas; teares;
para máquinas; juntas para máquinas; tesouras mecânica tornos; tremonhas;

tubulaçõss para caldeiras; turbinas;
válvulas; partes de náquinas; venti-
ladores partes de máquinas; ventoi-
nhas, partes de maquinas; virabre-

quina; volantes, partes de
máquinas

nas; contrafesos de máquinas; coroas
pra máq ; corrediças para má-
quinas; c entes de máquinas; cor-
rentes de transmissões; cruzetas para
máquinas; cubos para máquinas;
culatras de máquina; ~mos; discos
de máquinas; dragas mecânicas; eixos
de máquinas; eletrodos; êmbolos; en-
genhos de cana; engenhos de serra;
engrenagens de máquinas; éscatkis;
esmeris de máquinas; esmeris mecâ-
nicos; estassanizadoras; eacantricos
de máquinas; facas partes de máqui-
nas; ferramentas para abrir regos ou
sulcos internos ou externos em mate-
riais ferrosos ou não; ferramentas
mecânicas; feramentaa partes de má-
quinas; filtros de maquinas; foles de
máquinas; formas de máquinas; for-
nos de máquinas; forquilhas; franzi-
deres de máquinas de costura; freios;
fresas; furadores do máquinas: , fura-
dores mecânicos; gatilhos de máqui-
nas; geradores de corrente; grelhas de
máquinas; gruas; guias partes de má-
quinas; guinchos; guindastes; hastes
de máquinas; insultadores de ar para
máquinas, juntas para máquinas;
,lançadeiras para máquinas; lanças
partes de máquinas; hibrificadores

'partes de máquinas; macacos; raitia-
l cais; antilricção, manivasa' de ma-
'quinas; máquinas abanadoras; máqui-
nas achatadoras; máquinas acionado-

-

: Nelt$ 0,16

lançadeiras para máquinas; lanças
partes de máquinas; lubrificadores
prtes de máquinas;-macacos; mancais;
antifricção; manivelas de máquinas;
máquinas abanadoras; máquinas
achatadoras; máquinas acionadoras;
máquinas adelge.çadoras; máquinas
afiadoras; máquinas ajustadoras; má-
quinas alargadoras; máquinas alimen-
tadoras; ia áquinas alisadoras; máqui-
nas alumadoras; máquinas amassado-
nu; máquinas aplainadoras; máquinas
arqueadoras; máquinas arrolhadoras;
Máquinas aspiradoras; máquinas
atarrachadoras; máquinas a vapor;
máquinas batedeiras; máquinas bane-
ficiadoras; máquinas bombeadoras;
máquinas brunidoras; máquinas buri-
!adoras; máquinas catadoras: máqui-
nas centrifugadoras; máquinas clas-
sificadoras; máquinas coletoras; má-

, quinas compressoras; máquinas con-
densadorasa máquinas condutoras;
máquinas construtoras; máquinas
cortadoras; máquinas de abrir; má-
quinas de acoplar; máquinas de alu-
inar; máquinas de alterar produtos;
máquinas de beneficiar produtos; má-
quinas de binar fios; máquinas de bo-
binar; máquinas de bordar; máquinas
debulhadoras; máquinas de burilar;
máquinas de calandrar; máquinas de
cardar; máquinas de clarear; máqui-
nas de colar; máquinas de conservar
estradas; máquinas de coser; máqui-
nas de costurar; máquinas de cavar;
maquinar de debruar; máquinas de
derrubar; máquinas de descarnar; nas; bases de máquinas* barras de roscar; máquinas de 'eudu; maqui-
máquinas de descortiçar; máquinas de máquinas; bate-estacas . betoneiras* nas de salgar; mág,uinas descascado-

máquinas de difundir; máquinas de isa,ma;a a pistão" aombas centrifugas; quinas disfibradoras; máquinas desin-
dobrar; máquinas de drenar; máqui- bombas elétricas; bombas hidráulica; te oras; máquinas desnatadoraa;
nas de embragar; máquinas ie em- braçadeiras de máquinas* braços de máquinas de trabalhar; produtos;
purrar; máquinas de enfornar; máqui- I máquinas; brocas; mecânicas; bro- máquinas de transformar produtos;
nas de engraxar; máquinas de estriar; 'chás; bronzes de máquinas; arma_ máquinas distribuidoras; máquinas

elètrices; máquinas elevadoras; má-
quinas empacotadoras; máquinas em-
palhadoras; máquinas encadernado-
ras; máquina encanadoras; máquinas

máquinas de produzir; máquinas de cambio 	 ps; camisas ara máquinas; aaa. angaveladeirea; máquinas enrolado-
roscar; máquinas de scudir; máquinas nos partes de máquinas; carburado- sus; máquinas ensacadoras; máquinas
de salgar; máquinas descascadoras: res; cardans; cartas; chumadeira _escavadoras; máquinas esttunpadoras;
máquinas desempalhadoras; máquinas antifricção; para máquinas; cilindros máquinas exP remedoras : máquinas
desfibradoras; máquinas desintergra- de máquinas; colares para máquinas; niranursai máquinas gaseificadoras;
doras; máquinas deane.tadoras; má- compressores; comutadores de afaça; máquinas gramtideiras; máquinas 'in-
quinas de trabalhar produtos; aomutadores de velocidade; condena presoras; máquinas Impulsionadoras;
nas de transformar produtos: máqui- sadores de máquinas; condutos para máquinas industriais; máquinas avo.-
nas distribuidoras; máquinas elétricas; máquinas; contra-hastes de máqui- dores; máquinas lixadoras; máquinas
máquinas elevado:as; máquinas em-
paciadoras; máquinas empalhadoras;
máquinas eneardenadoras; máquinas	 PREÇO DO NÚMERO DE HOJEencanadoras; máquinas engaveladei-

ras; máquinas enrolatloras; máquinas I
ensaoadoras; máquinas escavadoras;
máquinas estampadoras; máquinas
expremedoras; maquinas furadoras;
máquinas g aseit ica dora s; máquinas
gramadeiras; máquinas impressoras;
máquinas impulsionadora; máquinas
industriais, máquinas lavadoras; má-
quinas lutadoras; máquinas mistura-
noras; máquinas moedoras; máquinas
pneumáticas; máquinas pulverizado-
ras; máquinas purificadoras; máqui-
nas. rachadoras; máquinas refinado-
rasa máquinas refrigeradoras; maqui-
nas wcadoras; máquinas serradoras;
máquinas soldadoras; máquinas sopra-
dotas; máquinas torcedoras; máqui-
nas tarneadoras; máquinas triturado-
ras; máquinas urdidoras; máquinas
ventiladoras; man el e tes mecânicos;
=talos mecânicos; mecanismos de
máquinas; moinhos; molas de máqui-
nas; motores* munhões para máqui-
nas; parafusos para máquina; Pedais;
de máquinas; isentes de máquinas;
panteadores 2 de teares; pingadores de
máquinas; pilões partes de maquinas;
pistões para maquinas; placas para
tornos; placas partes de máquinas;
plainas; planetários; plotinados de
motores; polias; panarizes; pratos de
máquinas; prensas; ralos de máqui-
na; receptáculos de máquinas; redu-
t	 ; amáquinas; reguladores de
farça; para máquinas; reguladores de I ras; máquinas adelgaçadoras; magia--
velocidade para máquinas; rolamen- / nas afiadoras; maquinas ajustadores;
tos de motores; rolos partes de má- máquinas alargadmas; máquinas ali-

mentadoras; máquinas alisadoras;
máquinas alumadoras; máquinas
amassadoras; máquinas aplainadoras;
máquinas arqueadoras máquinas ar-
rolhadoras; máquinas aspiradoras;
máquinas atarachadora; maquinas a
vapor; máquinas batedeiras; máquinas
beneficiadora; maquinas bombeado-
ras; máquinas brinudoraa; máquinas
buriladoras; máquinas catadoras; má-
quinas centrifugadoras; máquinas
classificadoras; máquinas coletoras;
máquinas compressoras; máquinas
condensadoras; máquinas condutoras;
máquinas construtora; máquinas -de
abrir; máquinas de acoplar; máquinas
de alumar; máquinas de alterar pro-
dutos; máquinas de bobinar; tnáqui
nas de bordar; máquinas de brinque-
tar; máquinas debruadoras; máquinas
de brunir; máquinas debulhadoras;
máquinas de burilar; máquinas de ca-
landrar; máquinas de cardar; máqui-
nas de clarear; máquinas de colar;
máquinas; de conservar estradas; má-
quinas de coser; ,máquinas de costu-
rar; máquinas de cavar; máquinas de
debruar; máquinas de derrubar; má-
quinas de descansar; máquinas de
descoraçar; máquinas de desgaseifi-
car; máquinas de despolpar; máquis.
nas de difundir; máquinas de dobrar;
máquinas de drenar; máquinas de
embragar; máquinas de empurrar;
máquinas de enfornar; máquinas de
engraxar; máquinas de estriar; má-
quina de explosão; máquinas de ex-
tração; máquinas de fabricar produ-
tos; máquinas de filetar; máquinas de
movimentar; máquinas de pregar;
máquinaa de produzir; máquinas de

máquinas de explosão; máquinas de
extração; máquinas de fabricar produ-
to; máquinas de filetar; máquinas de
movimentar' máquinas de pregar;

Requer ente: Fábri ca de Ferramentas
Bestlã Ltda.

Local: São Paulo
Classe

Artigos: Máquinas e suas partes inte-
grantes, a saber: Acoplamentos axiais;
alavancas mecânicas; alavancas par-
tes de máquinas; anéis de segmento;
anéis partes de máquinas; antideto-
flautes para motores; aquecedores de
máquinas; arietes; arnazes, arranques
de motores; apitos digt máquinas; aros
cie máquinas' balaceiros; 	 máqui-

nas; buchas de máquinas; burrinhos;
cabeçotes de máquinas; cabreas; co-
brestantes; cadeias para máquinas;
caixas partes de máquinas; calandras;

desgaseificr; máquinas de despolpar; bielas* blocos partes de máquinas'.' sus; máquinas desempalhadoras; má-

misturadoras; máquinas moedoras:,
máquinas pneumáticas; máquinas.
pulverizadoras; maquinas purificado
ras; máquinas rachadoras; máquinas,
refinadoras; máquinas refrigeradoras;
máquinas secadoras; máquinas sapa-,1
radoras; máquinas serradoras; máqui-
nas soldadoras; máquinas sopradoras;
máquinas torcedoras; máquinas tor-
neadoras; máquinas trituradoras; má -
quinas urdidoras; máquinas ventilado-,
ias; niarteletes mecânicos; martelos
mecânicos; inecanismoa de máquinas;
moinhos; molas de máquinas; moto-
res; .munhões; para máquinas; para-
fusos para máquinas; pedais; de má-
quinas; pentes de máquinas; penter.-
dores de teares; pmgadores de má-
quinas; pilões partes de máquinas;
pistões para máquinas; placas para
tornos; placas partes de máquinas;
plainas; planetárias; platinados de
motores; polias; politrizes; pratos de
máquinas; pressas; ralos de máquin
nas; receptáculos de Máquinas; redu-
tores para máquinas; reguladores de
fdrça, para máquinas; reguladores do
velocidade para máquinas; rolamentos
de motores; rolos partes de Máquinas;
rotativos; retores; segmentos; separa-.
doias, partes de máquinas; tambores,
partes de máquinas, teares; tesouras
mecânicas; tornos; tremonhas; tubk-
lações para caldeiras; turbinas; vál-
vulas, partes de máquinas; ventilado-
res partes de máquinas, aentoinhas;
partes de máquinas; virabaequins;

volantes, partes de máquinas

N9 252.727

.,TÚRInr.riff

Requerente: Viação Jtunirina
Limitada

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Emprêsa de transportes tb
passageiros

11.9 952.728

Requerent,: Auto-Credi 8/C
Empreendimentos Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Prestação de serviços técni-
cos no campo de vendas, planeja-
mento e assuntos de mercado, bem
corno a criação e a administração de
fundos mútuos de autofinanciamento

de bens duráveis

N9 852.729

N9 852.728

Requerente:, Auto Crédi S/C
Empreendimentos Ltda.

Local: São Paulo
Nome comercial


